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INÉDITO: 

Nossa reportagem compa­
receu ontem na vizinha cida­
de de Alvares Machado, pt"e 
senciando o prctesto dos ve­
r eadores 0 posicionistas da 
Câmara daquela cidade, quan 
do, com suas ptopri"B.S mãos, 
retiraram u."Tla ârvore que 
até então vinha obstruindo a 
passagem de veiculas para a 

zona urba.na. 
OS FATOS 

abril - dia do 
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res ses 

feito Municipal, sr. José Fer 
nandes Suniga até o momen­
to ainda não havia tomado 
as devidas providencias para 
que a rua ficasse em estado 
transltav.el novamente, e nem 
sequer apresentou ptrojeto no 
legislativo para que uma pro 
videncia fosse encaminhada.. 
VEREADORES 
SAEM A RUA 

.t· mw Cl.! Al111e1Cla cas1.1 o e os 
'!;;· -"' ... u~es :::ieoast1ao .A. Pe--

lhos de asfaltamento das 
ruas. Entretanto alegam o3 
vereadores que des~zs 15 m1-
lhõvs, apenas 8 foram ga:.>tos 
retando portanto uma vel ba 
de 7 milhõ~s de cruzeiros. 'l'i­
vem0s oportunidade de ob­
servar tamb·ám que além des 
se P'roblema da arvore caída 
esquec.d0 pelo prefeito, as 
dcndições de outras ruas do 
centro continuam em estado 
precario e até o mome:ito ne­
nhuma providencia foi toma­
da. Quando das últimas chuvas 

que a:ssolaram nossa região, 
dlversoS foram o estragos· 

causados pelas enchentes, 
provocando tremendas ero­
sões e destruindo casas e der 
rubando árvores. Na rua Ola 
v0 Bilac, na cidade de Alva­
res Machado. proximidades 
do centro, uma arvore de 
grande porte, caiu em con-
5equencia de uma grande va­
la provocada pela erosão, 
obstruindo completamente a . 
via de acesso à uma das vi­
las da cidade. E' bom que sº 
frise que as chuvas :ocorre­
ram em meados do mês de ~ .. 
'fevereiro, portanto há dois I~ 

meses atrás. Entretanto o Pre 1 

No dia de <:>ntem, POr volta 
das 10,30 horas, os vereado­
res o1>0$lcionistas ao prefeito 
e também m11.ioria na ca.ma­
ra M'unicipal. comPQSta pelo 
seu presidente, Dr. Milton 

Lu~~. .H .. ~1u.Q.u~o .:,,a"~!l'a. ua 
vv-.. ._., -'~li.i.a.W.1.Q Vdo1o1d..ill e l:tUl 

l,,<l.•'4•·~.u;, J>e uu ;g;;d.ltl 11.v 10-

C.1l o.uui: cc1.1u t1o .11.rvo1'il que 
im,1-00.a o transito. A.Iara. a. 
arvoted derruoada, o estad'<> 
aa rua, s1~uc1.Ua. p1·1.M.im1. ~ 

c-ntro aa c1clac1e e precar1s­
suno. Todos os edis saldo das 
p1·ox.núdades da rea1cienc1a. 

ao l>res.aente da Camara. 
Munic1pal, Dr. Mlloon P. A. 
Castro, munidos de macrados 
e tr-a.nçadores entj;"ll.ram iine­
diataroente em ação, cortan­
do toda. a árvore desobstruin­
do, assim a via. 

MONT.IVIDEU (13) - Pro­
fessores e empregados das 
escolas secundarias do país 
alastraram sua greve iniado 
na capital. se~-feira últi­

ma em protesto ao não par 
gamentlo de seus honorários 

referentes ao mês de março 

A greve ~ por tempo in­

derniaeo. 

ALEXANDRIA (13) - O 

presidente Gamal Nasse, da 

República Arabe Unida. a -

LEll 
HOJE 

BRASILIA - Não haverá 
mais cassação de mandatos, 
informou ontem o ministro 
Amaral Peixoto, a.través do 
telefomma a um lider pesse-

pano1ema 
nacional 

no. Grande massa de popula­
res compareceu ao loC!a.l pre 
senciando o trabalho dos edis · 
machadenses, que foi feito 
como sinal de protesto pela 
indiferença do sr. Prefeito, 
que até lo momento não to­
mou as devidas providencLs. 
VERBA MUNICIPAL 

dista. Noticias alarmante3 ficaria o crédito do poder e:iGe 
foram veiculadas na tarde de cut.vo. Segundo um dos pri!­
ontem na Câmara sôbre o as-

NITEROI - O Gov.erna.dor 
Badger Silveira informou à 
imprensa que dentro das 

próximas horas deverá iniciar 
as alterações em seu secre­
tariado. 
BRASILIA - Foram expe­
didos até mais de 30 mil con· 
vites para o ato solene de 
transmissão de cargo de pre­
sidente da República ao Ge­

neral Humberto Castelo Bran 
do. Ao mesmo tempo grandil 
número de trabalhadores dão 

os últimos retoques ao pa­
la.'lq ue. onde atuarão cerca. 
de 200 jornalistas fotogra­
fas e cinegrafistas naclon&L5 
e estrangeiros, fazendo co­
bertura do importante acon­
tec·mento. 

panorama 
sistiu o lançamente do pri-

. meiro foguete da Marinha do 
Egito. O engrnheiro é de 
alcance médio e consta no 
novo programa de modeml­
.zação da força Navaldo pais. 
NOVA YORK (13) - Os -matutinos de Nova York es-

tamparai:n grandes manchetes 

Internacional 
tar o quinquénio do sr. João 
Goulart. E de :opinião ho­
mens de impr.ensa dessa me­
trópole americana que a elei­
çl!.o do sr. Castelo Branco, 6 
uma autentica. implant:iaçã.o 
de ditadura militar no pais. 
J\1as saliente, que extremismo 

só cura com extremismo, e 

Palestrando com diversos 
vereadores, nossa reportagem 
foi informada que o .sr. Jo­
sé Suniga, Prefeito Macha­
dense, possui upta verba d.e 
7 milhões de cruzeiros, per­
tencent.es à municipalidade. O 
governador do Estado, sr. 
Adhemar de Bal'l10s conce­
deu aquele municipio uma 

, verba de 15 milhões para que 
fossem completados IOS traba-

outra. Confiadam na boa a­
coÍhid.a do povo brasileiro do 
nome do ,lustre general, mas 
ponderam dizendo que essa 
popularidade posso sumir 
rápidamente. 

WASHINGTON: - (13J \. 

Casa ~ranca negou comen­
tar a eleição do general Hum 

berto Castelo Branco, p.ara 

presidente da República do 

Brasil, Prefere o govêmo o-

stmto. L:Stas improcedentes 
de novos parlamentares eram 
divulgadas mas com a infor­
mação do sr. Amaral Peixoto 
os 91L"limos calmaram-se. 

sôbre a escolha do general por essa razão acham-se que mericano a.guardar os ar.on-

RIO - O Chefe do Gabinete 
do Minstério da Aviação d2u 
posse ontem aos novos titu­
lares de diversos serviços 
subo:-dinados àquele Ministé· 
rio sl!.0 eles Leonidas Caste­
lo da Costa, para Loide Bra­
sile:Xo; Engenheiro Pedro 
Moura para Costeira; Gene­
ral Loubc Vitor Pauli.no pa­
ra •o departamento de cor­
reios e Telegrafas; vice Al­
mirante Augusto Lop0 s da 
Cruz para Comissão de Ma­
rinha Mercante e o Tenente 
Coronel Claudio da Silva p'.1-
ra o Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens. 
BRASILIA - Na. mesa da 
Câmara dos Partidos Estive­
ram reunidos na tarde de on­
tem debatendo a adaptai,:ão 
do Regimento interno para 
o Alto Institucional para 
efeito dos trabalhos legisla­
tivos. O lider Pedro Alei­
xo sustentou que o projéto 
orçamento pode ser emen­
dado. A execusão de que dis­
punha as emendas todavia Castelo Branco, para comple· a escolha não poderia ser tecimentos. 

defender a 
democracia é defen­
der a . . -const1tu1çao 

prefeito de alvares 
machado fortemen-

te atacado: oposição 

I 

M 

sente.:; à reun~.ão, :o Ato Ins­

-'llF>rq -e ~.11nw.1ad {"Buoionm 
t.va de cenas mewdas apa-
rrntemente proibidas. 
BELO HORIZONTE - O Ge 
neral Humberto Castelo Bran 
co, Presidente eleito da Re­
pública deverá ser ore.dor o­
ficial das festividades em 
honra a Tiradentes a se rea­
lizarem no dia 21 de abril 
próximo em Ouro Preto. O 
novo chefe da Nação será 
alvo de vánas homenagens 
por parte das autoridades e 
da populaçã0 de Minas Ge- _ 

rais. 
~EROI - O Secretário 
da Segurança do Rio de J a­
neiro, Coronel Sá Campeio 
Baixou portaria proibindo 
qualque.r modalidade de jogo 
em território Fluminense. A­
centuou que ainda c·ontinua 
em vigor a proibição de ven­
das de bebidas alcoolicas em 
todo o Estado do Rio. 
RIO - O It.amaratl infor­
mou ontem há mais de ses­
senta pessoas asiladas em 
embaixadas estrangeiras no 
Brasil. Acrzsceneou que es­
tão em estudos a concessão 
dos salvo co:i.dutos a se pros­
eesarem possivelmente após 
a instalação d0 novo gover-

. -

NITEROI - Foram empOS­
sado 0 ntem quatro suplentes 
dos deputados federais Flu­
minenses subistituindo àque­
les que tiveram seus manda· 
tos cassados pelo próprio ~ 
gisla.tivo. Entremendes outros 
sete deputa.dos estacj.uals 
componentes da Frente Par­
lamentar Nacionalista ·pode­
rão ter também seus manda­
tos cassados. 
JUíIS DE FORA - Na. câ· 
mara Municipal foi convoca.· 
da uma sessãão n0 noite d.e 
ontem a fim de estudar a 
cassação de mandatos de cin­
co vereadores e na mesma 
oportunidade votar a cassação 
de cidadamia cioncedida a.o 
ex-deputado CorOrlJel Brizzo­
la. 

m1ss coraçoes 
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-aos coraçoes 
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desobstruem rua da cilate 
Nossa reportagem compa- 

receu ontem na vizinha cida- 

de de Alvares Machado, pre 

senciando o protesto dos ve- 

readores oposicionistas | da 

Câmara daquela cidade, quan 
do, com suas proprias mãos, 

retiraram uma árvore que 

até então vinha obstraindo & 

passagem de veículos pars à 

zona urbana. 
Os FATOS 

Quando das últimas chuvas 

que assolaram nossa região, 

diversos foram os estragos 

MONTIVIDEU (13) — Pro- 

fessores e empregados das 

escolas secundárias do pais 

alastraram sua greve iniado 

na capital, sexta-feira úl 
ma em protesto ao não pa- 

gamento de seus honorários 

“referentes ao mês de março 
A greve é por tempo in- 

derniaeo. 

  

ALEXANDRIA (13) — O 

presidente Gamal Nasse, da 

República Arabe Unida as- 

LEIR 
HOJE 

  

causados pelas enchentes, 

provocando tremendas ero- 

sões e destruindo casas e der 

rubando árvores. Na rua Ola, 

vo Bilac, na cidade de Alva- 

res Machado, , proximidades 

do centro, uma arvore de 
grandê porte, caiu em con- 
sequencia de uma grande va- 

la provocada pela erosão, 
obstruindo completamente a 

via do acesso à uma das vi- 

tas da cidade. E' bom que se 

frise que as chuvas tocorre- 

ram em meados do mês 

  

feito Municipal, sr. Jusé Fer 
nandes Suniga até o momen- 
to ainda não havia | tomado 
as devidas providencias para 

que a rua ficasse em estado 

transitavel novamente, e nem. 
sequer apresentou projeto-no 
legislativo para que uma pro 

videncia fosse encaminhada. 
VEREADORES 

SAEM A RUA 

No dia de ontem, por Volta 
das 10,30 horas, os vereado- 

res oposicionistas ao. prefeito 

de jd e também maioria ng Câma- 
fevereiro, portanto há dois 

meses atrás. Entretanto o Pre 

ra Municipal, composta pelo 

seu presidente, Dr. Milton 

panorama Internacional 
sistiu O lançamento do pri- 
-meiro foguete da Marinha do 

Egito. O engenheiro é de 
alcance. médio e consta no 

novo programa de moderni- 

zação da força Navaldo país. 
NOVA YORK (13) — Os 
matutinos de Nova York es- 
tamparam grandes manchetes 

sôbre a escolha do general 

Castelo Branco, para comple- 

/ 

tar o quinquênio do sr. João 

Goulart. E de opinião ho- 

mens de imprensa dessa me- 

trópole americana que q elei- 

ção do sr. Castelo Branco, é 
uma autentica implantação 

de ditadura militar no país. 

Mas saliente, que extremismo 

só cura com extremismo, e 

por essa razão acham-se que 

defender a 
democracia é defen- 
der a constituição 

  

+mio de Almeida Castro e os 
ve-saupies senasão A. Pes 

testa, dUDa Matra, saisé uu saem 
“Ui | Diria Dilveira UM 
usei, desta) tráviaia é lui 
Quito, Se Quiiguam BO JO- 
cal ouúe cam à arvore que 
umpeaa o transito. Atora a 

urvotes derrupada, o estado 

ca rua, siiaua proxima do 
centro aa cidade é precaris- 
simo. “Fodos os edis saido das 

proximidades da residencia 
ao Fresiente da Camara 
Municipal, Dr. Milton P. A. 
Castro, munidos de macrados 

e trançadores entraram ime- 
diatamente em ação, cortan- 
do toda a árvore desobstruin- 
do, assim a via, 

Grande massá de populá- 
res compareceu ao local pre 
senciando q trabalho dos edis ” 

machadenses, que foi feito 
como sinal de protesto pela 
indiferença do sr. Prefeito, 
que até w momento não to- 

mou as devidas providenciss. 

VERBA MUNICIPAL 

Pealestrando com diversos 

vereadores, nossa reportagem 

foi informada que o sr. Jo- 

sé Suniga, Prefeito Macha- 
dense, possui uma verba de 
7 milhões de cruzeiros, per- 
tencentes à municipalidade. O 
governador do Estado, sr. 
Adhemar de Barros conce- 

deu aquele municipio uma 
verba de 15 milhões para que 

fossem completados ws traba- 

outra. Confiadam na boa &- 

colhida do povo brasileiro do 

nome do lustre general, mas 

ponderam dizendo que essa 

popularidade posso sumir 
rápidamente. 

WASHINGTON: — (13) A 

Casa Branca negou comen- 
tar a eleição do general Hum 

berto Castelo Branco, para 
presidente da República do 
Brasil, Prefere o govêmo o- 

mericano aguardar os aron- 

a escolha não poderia ser tecimentos. ; 

lhos de asfaltamento das 
ruas. Entretanto alegam qs 

vereadores que Uesses 15 mi- 
lhões, apenas 8 foram gastos 
retando portanto uma verba 
de 7 milhõss de cruzeiros. Ti- 
vemos oportunidade de  ob- 
servar também que além des 
se problema da arvore caida 

esquecido pelo prefeito, as 
condições de outras ruas do 
centro continuam em estado 
precario e até o momento ne- 
nhuma providencia foi toma- 
da. 

“BRASILIA — Não “ haverá 
mais cassação de mandatos, 
informou ontem o ministro 

Amaral Peixoto, através do 

telefonsma q um líder pesse- 
dista. Noticias alarmantes 

foram veiculadas na tarde de 

ontem na Câmara sôbre o as- 

sunto, Listas improcedentes 

de novos parlamentares eram 
divulgadas mas com a infor- 

mação do sr. Amaral Peixoto 

os “*Animos calmaram-se. 

RIO — O Chefe do Gabinete 

do Minstério da Aviação deu 
posse ontem aos novos titu- 

lares de diversos serviços 

subordinados àquele Ministé- 

rio são eles Leonidas Caste- 
lo da Costa, para Loide Bra- 

sileiro; Engenheiro Pedro 
Moura para Costeira; Gene- 
ral Loube Vitor Paulino pa- 

ra o departamento de cor- 

reios e Telegrafos; vice Al- 

mirante Augusto Lopes da 

Cruz para Comissão de Ma- 

rinha Mercante e o Tenente 

Coronel Claudio da Silva pa- 

ra o Departamento Nacional 
de Estradas e Rodagens. 

BRASILIA — Na mesa da 

Câmara dos Partidos Estive- 

ram reunidos na tarde de on- 

tem debatendo a adaptação 

do Regimento interno para 
o Alto Institucional para 

efeito dos trabalhos legislo- 

tivos. O lider Pedro Alei- 

xo sustentou que o projeto 
orçamento pode ser — emer- 

dado. A execusão de que dis- 

punha as emendas todavia 

prefeito de alvares 

machado fortemen- 

te atacado: oposição   

panoiema 
nacional 

ficaria o crédito do poder exe 

cutivo. Segundo um dos pre- 
senies à reunião, o Ato Ing- 

BIT 8 palgpusod [euojonga 
tiva de cerias medidas apa- 
reniemente proibidas. 
BELO HORIZONTE — O Ge 

neral Humberto Castelo Bran - 

co, Presidente eleito da Re- 
pública deverá ser orador 0- 

ficial das festividades em 
honra a Tiradentes a se rea- 
lizarem no dia 21 de abril 
próximo em Ouro Preto. O 
novo chefe da Nação será 

alvo de várias homenagens 
por parte das autoridades e 
da população de Minas Ge- 

rais. 

NITEROI — O Secretário 

da Segurança do Rio de Ja- 
meiro, Coronel Sá Campelo 

Baixou portaria | proibindo 
qualquer modalidade de jogo 

em território Fluminense. A- 

centuou que ainda - continua 
em vigor a proibição de ven- 
das de bebidas alcoolicas em 

todo o Estado do Rio. 

RIO — O Itamarati infor- 

mou ontem há mais, de ses- 
senta pessoas asiladas em 

embaixadas estrangeiras no 

Brasil. Acrescentou que es- 

tão em estudos a concessão 

dos salvo condutos a se pros- 
sesarem possivelmente após 

a instalação do novo gover- 

NITEROI — O Governador 
Badger Silveira informou à 

imprensa que dentro | das 
próximas horas deverá iniciar. 

as alterações em seu secre- 

tariado. 

BRASILIA — Foram expe- 

didos até mais de 30 mil con- 

vites para o ato solene de 
transmissão de cargo de pre- 
sidente da República ao Ge- 

neral Humberto Castelo Bran 

co. Ao mesmo tempo grande 
número de trabalhadores dão 

os últimos retoques ao pa- 
lanque onde atuarão cerca 

de 200 jornalistas fotogra- 
fos e cinegratistas nacionais 

e estrangeiros, fazendo co- 
bertura do importante acon- 

tecimento. 

NITEROI — Foram empos- 

sado ontem quatro suplentes 

dos deputados federais Flu- 
minenses subistituindo âque- 

les que tiveram seus manda- 

tos cassados pelo próprio le- 
gislativo. Elntremendes outros 

sete deputados  estaquais 
componentes da Frente Par- 

tamentar Nacionalista pode- 

Tão ter também seus mánda- 

tos cassados. 
JUIS DE FORA — Na cê- 
mara Municipal fo; convoca- 
da uma sessãão no noite de 

ontem a fim de estudar a 
cassação de mandatos de cin+ 
co vereadores e na mesma 
oportunidade votar a cassação. 

de cidadamia concedida ao 
ex-deputado Coronel Brizzo- 

Ja. 

miss corações 

solitários responde 
aos corações 

amorosos 

     



o IMPAR IA.L NA ADE 

Domingo est].ve na Fá.bri- As 17,30 horas-, wn lar1che uma ca.racterísticà téda es- lestre1 com o Sr Félix Ri· 
Ca de Produtos Ma.jor, a teve lugar encerrando as- pecial. Basta dizer, que após beiro l\Iarcor.des e Vicente 
c011vite da prezada amiga sim essa interessante pro- o seu «show» que demorou Paulo Sanem.ai, quando el!­
'Mat'ia Odete Pimentel, quan- moção do Centro Cultural mais de uma hora, Raul ain- tã:> fique· a par dos plan~s 
do então o Centro Cultural Brasil-Estados Unidos. da sentou-se em djv ::-sa<> da Eoit,, p·.:m1 as grand8s con-

Brasil -Estados Unidos Os meus cumpriment::s a m~sas, contando piadas e tr~taçõ s, dando rm colorido 
realiz.ou 0 «Garden East essa entidade e também os alegrando o ambiente. . codo especial aquele ambien-
Party:i>, quando então diver - cumprimentos à Maria Ode· Naquela oportiu1idade pa· te bem. 
sos foram os alunos dessa tê Pimentel. grande anfitriã 
entidade estudantil il,Ue pres- ' essa festinha íntima. 
tlgiaram essa festividade es-
pecial. ANIVERSAR!Al\'TES de 

o local ~ propício para hoje: Edg-ard A.ng'elo Ziloc-

festa.s dêsse quilate e todos r.hi; J<>s~ Roberto l<'cdato: 

se divertiram a yaler. Uma dr. Ailto:rio Gon~alves. 

gtnkana teve lugar e o pon 

tio principal dª festa foi o 
concurso de fantasias. 

Oito jovens entre rapazes 
e garotas, :participaram do 
concurso com fantasias in­
teressantl..ssiroa.s. Além dês­
te cronista. fez parte da Co­
mlss~ Julgadora. a senhora 
Elza Marrey Júnior, se.."'lho­

ra Mõnica Ilemburge e dona 
Ligia. Pinheiro Arraes, tendo 
sido classificados os segllin­
U!-s participantes: em l.o 
lugar - ~lia Benhardt com 

, a "°antasta de bailarin~ de 
Can-Can; 2.o lugar - Ma­
ria Célia fantasiada de Ca-

Ganl1ou gra.ntle n,'Percurs­
.!;âo em Presiidente Pm=ente 

a elei\ã:i dos Melhores dos 

Ano e dO>s ~Jais Eiez=t.3'>. 
A1"3im é que, diversos fora.."'l'l 

os comentário a respeito· de 

tais escolhas. 

Amanhã estarei publicando 
as menções «top set» de 

concurso <(Mais Elegantes». 
Doming~ em companhia do 

prezado amigo Jonso::i Bos· 
coli estive presente à B'Giie 
da Prudentina, a fim de as­

sistir o <.show» de Raul GH. 
De f1ato o rapaz é simples-

li 

1 

ramelos Dttlcora. e finalmen- mente espetácular quer em Continuam o~ preparativos descuidando de nenhum d.e­
te Edna Lucia Santana co- ma:téria . de interpretações para. 0 Baile das Debut·an talhe, para que na v:rdade 

mo India Americana. 
mente Jspetacular quer .em 
matéria de interpretações ar­
tlstic.8$ ou então de imita.· 

artísticas ou então de imita- tes do a..'lo de 1964 a se rea- a exemplo à"s anos anterio­
ções. lizar no dia 4 de julho, nas res êsse seja um aconteci­

Raul Gil, além de suas dependências do Tenis Cluo. ment0 de repercurssão err. 
grandes qualidades, é um O Lions Club, promotor de nossa região. 

~· artista 1Jimples 0 que lhe dá tal festiVtdade não estã se 

prefeito f .1. deveri 1 e. 
filantrópica de prot ""' a s 
o prefeito Florivaldo Leal, 

tê um personagem exemplBJ 
da sociedede prudentina. ~ 

da crença, de que toct.os, que 
na&C!em em 'berÇo de ouro, 
.tornam-se elementos de di­
tkil oompreenç.ão, rtgidos ac 
extremo e outras cois~ 

mais. Entretanto, no Sr. pre 
.feito, acontece um.a exceção, 

.como há. em todas as te.ses. 
Apesar de ter nascido no 

seio duma família tiqulssimB 
é uma criatura compreensiva, 
!J)O?lderada, sem extremis­
mo, sem qualqúer complexo 
t:olo de autoridade. É um ho­
mem que ac·redita mais no 

respeito expontâneo, gerado 
do bom senso, do que em ou­
tros tipos de respeitos, gera-

dos por outras espécies de 
senso. 

Ê5Se moço sempre teve a 
vida definida, sempre pos­
suiu com o que viver decen· 
te e condignamente: candi­
datou-se a prefeito, mais 
com o fiúo de tentar trans­
mitir ao \Povo de sua cidade. 
o que recebeu desde o bêrço 
a sua educação exemplar,. 
baseado na compreençã:o pro· 
funda. a os problemas da hu­
manidade. Venceu o pleito e 

CINE M 
PRIGIWtAÇAI DE HOJ~ 

........ 
CllE PRESIDENTE 

. C 1 N E 

«A LEI E' IMPLACA VEL» 

e/ Randolpb Scott 

JOIO GOMES 
"ALGEMAi;; QUEBRADAS" 

c/ Van Johnson - proibido 

MARMADILHA MORTIFERA" 
e/ Sato Makoto e Mi.zuno 

Kttn?. - pro'ibildo até 18 anos 

• 
está implantando o seu gran-

de sonho. 
PAGl\.DOR DE 

PROMESSAS 

O sr. Florivaldo Leal, pro­
meteu em sua eleiçã0 que 
doaria seus ho::1orários de 

<:hefe de executivo às insti· 
tuições de assistência.' social 
de Presidente Prudente. A 

reportagem de (:O TI !PAR­

CIAL~, podP nonstat-.r a fi­

delidade do ilustre peo:sona­
gem n0 cumprimento dessa 
promessa. pois fomos infor­
mados de que três unidades, 
receberam sua contribuição, 
no valor de Cr$ 120.QOO,OO 

<Cento e Vinte Mil Cruzei­
ros) cada um: Lar das Me­
ninas Santa Filomena, Los 

das Meninas do J ard1m. San­
ta Tereza e o A~ilo Vicen­
tino São Raphael. referen­
tes aos ordenados de Ja:::i.ei­
ro, Fevereiro e Març0 res, 
pectivamente. 

OS CEGOS DEVERMM 

SER LEMBRADOS •.• 

A Associação Filantrópi-

eia de Proteção aos Cegos, 
é, trivez, uma das mais an­
tigas instituçõ2s de Assis­

tên~ja Social de Presidente 
Prudente, pClls data de 

1.935. Está localizada na A­
venida Brasil, Vila Indústral. 
Onze cegos necessitam, pri­
mordialmente de sua ajuda, 
para sobreviverem. A simpli­
cidadt> de_ suas s~cções, espe­
lha fielmente, 0 esquecinulto 
de quz foi reJ~gada pela po­
pu açião, no decorrer de sua 
long:i, e notável exitência. O 
órgão nã0 possui meios para 
at€n .er aqueles sêres huma­
no•. c'cndenados à obscuri­
dade permanente. Falta-lhe 
fundos fL'lam;eiros. O prefei­
to Florivaldo Leal, deveria 
interceder com a sua auto­
ridade de chefe de executi­
v.o. junto a população, para 
conseguir fundos necessários 
ao re"rguimento da tradicio-
nc.l instituição filantrópica 

que se encontra ameaçada a 
Perecer, se continuar como 
está. 

,,. 
O SECRETARIO QUER 
CENTRALIZAÇAO 

S. PAULO- SSI - Con-. 
trariando as repetidas afir­
mações dO governador Adhe­
mar de Barros, de que é e 
faz política municipalista, des 
centralizadora, o secretário 
da Justiça preparou plano 
destínad0 a concentrar boa 
~arte dos presídios, princi­
palmente os presídios-hospi­
tais, na super-congestiona.da 
capital. 

E' a negação dos princípios 

municipalistas. E' a negação 
de tôda a técnica médico-cien 
tífica moderna. E' a negação 
do que há de mais reoente 
em técnica de administração 
pública. 

Como podem auxiliaTes do 
governador contrair sua 
orientação, negar; inclusive, 
os C'ompromissos por êle 
assumidos com a gente do 
interior? 

O UlP 

li 

!ee ~ •i~•!•!•!•!*!•!+I+:•!•:::•!+!+!•!•!•!•!•!•!•!+!•!+!t!t!+:+!+!•!•!•!•!+!•X•!:•!+X•>:..~>~ 
~ ~ ªl t ~ 
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diretor 
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JôSE' ALVES DA SILVA 
EDMAa L. CABOOSO 

J'epw"tagecs 
·ID .. .LBERTO LOPa 

ANTONIO JULJl.O 

revisoras 
ALESSIO NAZAR.lt 

WALTAm mmGill 
ANTONIO P. GOMJ:S 
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~ 1 - Iguaria qe m~a de feijâ.Q cozido, frita S 
••• em uzeite-de-dendê. ·~ 
~ ~ 
~ ::: - A parte mais grossa e fort;e da lança. ~ 

~· 3 - Arvore da familia das Apociná.ceas ~ 
•• ~ f; 
·~ 4 - Impelem com o auxilio dos remos.. ~ 
~ ~ 
.,.~ 5 - Amargo. ~ 
~ .. 
~ ~ 
~ ~ 
~ VBRl'lO. Ali: l ' "' ~. ~ ,....... ~ 
.,~ ~ .... t .. :: . ...J..~~~ t 
M ~ 
~~ 1 - Ah-e.lar a. ~ 
•cc ••• 
~ Z - Mastfgam e migoiem. :+.: 
~ ~ 
~ e - .A'b€-lha silvestre da fanúlla <10s MeJtpônld.as 'li•c 
~ •+• 4 - Desgastar, cor1ando. ~ 

~ 1 ~ 5 - Espécie de Olmeiro oU choupo da famíJ.la ~ 

~ das Sali~ m 
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~. 
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~ ! 
§ CONClJRSO · N.o 4 i 
~ ~ 
~ ·~· 
; 

1
•}i<: os "lfenceciores do C'Oncun.o n.0 4, cujo sorteio S 

~ foi realiz.'ldo dia, 11 último: ~~ 

~: ECILDA lMREOSA (de CamPo Grande Mt) era.~ 
~ nh •u 1 assinatura de O IMPARCIAL; ~A MA.;i:_ i i MELLO, 10 entradas de cinema; e FRANCl!SCO BAR-1 
~ RINURVO, 1 "bl'll literária.. .. .. .•.. __ ,_. ~-~ •;• - - ----
~ O primeiro Premio já foi providwciado; o segundo S 1 e tf:'rce-!r::i podera0 ser retiratllc1s em nossa redação. 1 1 °' ""'"'" ,,.,.,,.,,,, ªº' ............ 1 
1 -~- --~ •.•.• 1 
~ § 

i TARTARUGAS 1 
~ ~ CINEMA: Timoshenko Web- ~~ • 
~ . . n 

IJJ - VARIBDADES: Hélio ~ o., fôsseis que E-e tem descoberto demonstram que as! 
Moraes - FEMININA: A· ~ ta. tai ug•ls, durante a Idade dos Répteis, p0pularam Pol' b 
pareci(la Maria Zaniratto - ~ t-Oda a Terra, exceto nos bancos de gê}o clrcumpolal'es. ~ 
LITERATURA: Fábio Ruão ~ O frio, ao que par€ce, era 0 seu único inlmigô. Os descen- ~ 
- SOCIEDADE: José Alves ~ dentPS di.-ssas antigas espécies encostram-se agorp. em ~ 

da Silva e Ocirema Barbo- ~ to!fO'! os continente e em tôda as TegiÕes não au.jeltas a~ 
sa - NOTICIARIO REGI • ~ lnVl'l"J1o [it!t'lllanfllte. § 
NAL: correspondentes nas ~ ~ 

P rio..:n~•- cidades. ~ ~ -..... -- ~ ~ 
~ & ·~ <•X<~+!OM+::..::+l+::r+!+~ ~ 
~ ~ s 1 

Redação, Administração, CU. 

che.rla e Oficina: Prédio Pró 1 ~ Prio à rua Siqueira Campos, ~ • ~ 

602 - Cx. PCJ&tal 316 - Fone 510 ~ r 1 a ~ 

Representado em todo 

o B:nWI pela 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 
C9NSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

~ ~ 
~ ~· ~ ~ 
~ ~ 
~ ~. 
~ wu~ i 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ Est ou falando como ttro marido! ~ i - Mas você não disse uma palavra! :~ 
~ - - Não é assim que falam oS maridos? :~ 
s ~ 
~ ~ 

SAO PAULO- Martinlano de ~ ., 
~ ~o:..>.:+r•:v :!l Carvalho, 169 - Fcme, ~161. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Niemeyr, 20 

- Betafegg - Fone, 22.3279 

Endereço TelegnWco, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFIOO 

SSI e ClBI 

~ .... 
~ ~ Q C'OLlt~IVOS, DE Y O G - continuação ~ 7 ~ 
~ ~· 
~ ~ 
~ BETERRABAS -- Bet.erraba}. ~ 
~ ~ ... BIBOCAS - biboca! 1 
~ B ~ l:C.HOS - bicharada, bichara:do. 
~ BISPoq - Concilio, +--·ia. ~~ 
~ """'4 ~ 
~ BOATÜS - boataria ~ 
~ § .... 
~· BOD.iJ'S - Cabroada (chusma de cabrõe$) ~ 
~ ~ 
~. BAFF.S - V. FigF..do ~· 
.~ ~ '..:==========·===-===• ~ E()IS -- .A.rmentlo. armento; boiada, junta (<iois bois K 
n ~ 
(~ jungidos); ajouj'O {junta); a'besana; ~ 
~ (ju.'lta); cinge! (junta); jugada (dois~ 
~ boi:> emparelh'8.dos); mana.d.a, (rebanho 1 
H l\ i de): maromba (manada. de) ; vaquejada~ 

Pela presente,. declaro que ~ {reunião de gado em fazenda.). S . 
perdi a 2.a via da minha car ~! ~ 

teira nacional de habilitação ~ ROTõms - abotoadura (conjunto de botões para um :

1
~ 

de motorista amador número ~ vestido). 
005.895, prontuarto n.0 8.847 • ~ BP.AÇOS - braç.<J.da (o que se pode abranger eom os: 
expedida pela 14.a Circuns- · ~ brac;:í.'oS.). 1 
crição de Trânsito de Presi- ~: BRAVOS - pugilo (de bravos, heróis, sá.bios, etc.) -~ 

.~ ~ 
dente Prudente, e.m data de .~ BUF AX.:OS - Arll'lt>nto, manada, rebanho. ~ 

' ~. ~ 
5 de novembro d e 1957 fican ~ BULAS _ buláTio (coleção de bulas pontifícias} ~ 

do a mesma sem efeito algum ~ BURITIS _ Buritlzal 1 
visto estar providenciando a. ·~ BURACOS b d b ir b 1 

~: - uraca a, uraque a, ura.cama. f 
3.a via. ~ BUR ~ \• ROS - burrnma (lote de); tropa, burricada. ~ 

Pr.esidente Prurlente-SP 9 ~· ~ 

de abril de 1964. ~ BUXOS - buxal.. S 
~ 1 
~ ~ ~ 
::!..:c.x.:o:+::~•=<•~x·::•:x•:::«•:•::<•!C"O:•»»...""O:.;.•>~ "" 
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Domingo estive na Fábri- 
ca de Produtos Major, & 
convite da prezada amiga 

Maria Odete Pimentel, quan» 
do então o. Centro Cultural 
Brasil — Estados Unidos 

realizou o «Garden East 

Party», quando então diver- 

sos foram os alunos dessa 
entidade estudantil que pres- 
tigiaram essa Feed es- 

pecial. aee 
O local é propício para 

festas dêsso quilate e todos 
se divertiraia-a yajer Uma 
Einkana teve lugar é o pon 
to principal da festa foi o 
concurso de fantasiás. 

Oito jovens entre rapazes 
e garotas, participaram do 

concurso com fantasias jn- 

teressantissimas. Além -dês- 
te cronista, fez parte de Co- 
missão Julgadora a senhora 
Elza; Marrey Júnior, senho- 
ra Mônica Nemburge e dona 
Ligia Pinheiro Arráes, tendo 
sido classificados os seguin- 

"tes participantes: em Lo 
lugar — Célia Benhardt com 

(a iantasja de bailarina de 
Can-Can; Zo lugar — Ma- 

ria Célia fantasiada de Ca- 
ramelos Dulcora é finalmen- 
te Edna Lucia Santana co- 
mo Índia Americana. 
mente dspetacular quer em 
matéria de interpretações ar- 
túrticos ou então de imita- 
qões. E 

prefeito f.1. deveria lembrar ( 

filantrópica de proteção e 
10 prefeito Florivaldo Leal, 

é um personagem exemplar 
da sociedede prudentina. E 
da crença, de que todos, que 
nascem em berço de ouro, 
tornam-se elementos de - di- 

fícil compreenção, rígidos ac 
extremo é outras coisas 
mais. Entretanto, no Sr: pre 
feito, acontece uma exceção, 
como há em todas as teses. 

Apesar de ter nascido no 
selo duma família riquissime 
é uma criatura compreensiva, 
ponderada, sem | extremis- 

mo, sem qualquer complexo 
tolo de autoridade, É um ho- 

mem que acredita mais no 

TEOIOTO ATOS TA Teto TeTaTero: 

  

SINE PRESIDENTE 

«A LEI E' IMPLACAVEL» 

e/ 

CINE JOÃO GOMES 
“ALGEMAS QUEBRADAS” 

e/ Van 

até 18 anos 

CINE TEATRO FENIX 
“ARMADILHA MORTIFERA” 

Sato Makoto e Mizuno 

Kimi — proibido até 18 anos 
? Po) 

      

José Sélves da Silva - 

As 17,80 horas, um lanche 
teve lugar encerrando  as- 
im essa interessante - pro- 

moção do Centro Cultural 

Brasil-Estados Unidos. 
Os meus cumprimentos a 

essa entidade e também os 

cumprimentos à Maria Ode: 
te Pimentel, grande anfitriã 
dessa festinha íntima. 

  

ANIVERSARIANTES do 
hoje: Edgard Angelo Zioc- 
chi; José Roberto Fodato: 
ar Antonio Goncalves. 

  

Ganhou grande reperturs- 

são em Presidente Prudente 

a eleição dos Melhores dos 

Amo e dos Mais Elegantes. 
Assim é que, diversos foram 
os comentário: a respeito de 
tais escolhas. 

   

Amanhã estarei publicando 
as menções «top set» do 
concurso «Mais Elegantes». 

Domingo em companhia do 

prezado amigo Jonson Bos- 
coli estive presente à Boite 

da Prudentina, a fim de as- 

sistir o «show» de Raui Gi. 

De fato o rapaz é simples- 
mente espetácular quer em 

matéria . de | interpretações 

artísticas ou então de imita- 
glesa 

Raul Gil, além de suas 

grandes qualidades, é um 
artista simples o que lhe dá 

“mais de uma hora, Ra 

  

     

  

uma «característica tôda | es- 
pecial. Basta dizer, que após 
o seu «show» que demorou 

ain- 

  

da sentou-se E 
mesas, contando piadas e 
alegrando o ambiente, 

Naquele oportun 

em 

  

pa- 

Continuam os preparativos 
para o Baile das Debutan 
tos do ano de 1964 a se re: 
lizar no gia 4 de jrilho, 
aspendências do Tenis Club. 
O Lions Club, promotor de 
tal festividade não está se 

      

   
   

    

te bem, 

  

Felix Ri- 

e Vicente 

para as grandes con- 
dando um egiorido 

ja? aquéle ambien- 

  

  

descuidando de nenhum de- - 
talhe, para que na verdade 
a exemplo des anos antério- 
Três éste soja um aconteci, 
mento de repercurssão. 
nossa região, 

  

em 
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 HORIZONTAIS: 

E 1 — Iguaria de massa de feijão cozido, frita 
a er azeite-de-dende. 

x = — A parte mais grossa é forto da lança. 
RA 3 — Arvore da família das Apocináceas 

b 4 — Impelem com o auxílio dos. remos 
5 -— Amargo. 
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VERTICAIS: ça ra ad 

1 — Atrelar a 
2 — Mastigam e engolem. bo 
& — Abelhy silvestre do fumília dos Meltpônidas & 
4 — Desgastar, cortando. b 

5 — Espécie de oimeiro ou choupo da família 
das Salicáceas. b 

BEE PROFRA 

diretor 
ROBERTO SANTOS | 

diretor-sesponsávei 

ERLY LEFFE DA CONES 

  

assessores de redação 
JOSE ALVES DA SELVA 
EDMAR L CARDOSO 

rea 
CONCURSO N.o 4 

mis os vencedores do concurso no Ea cujo Roo 
foi realizado dia 11 último: 

ECILDA BARFOSA (do Campo Grande, Mt) ga- 
nho 1 assinatur; de O IMPARCIAL; HILDA MARIA 
MELLO, 10 entradas de cinema; e FRANCISCO BAR- 

, RINURVO, 1 obra literária, 
“O primeiro prêmio já foi providenciado; 

revisorog 
ALESSIO NAZARE 

WALTAIR GREGHI 

ANTONIO P. GOMES 

na
   

  

                    
  
  

respeito expontâneo, gerado 

do bom senso, do que em ou: 

tros tipos de respeitos, gera- 

dos por outras espécies. de 

senso. 

Esse moço sempre teve a 

vida definida, sempre | pos- 
suiu com q que viver decen- 
te & condignamente: candi- 
datou-se a prefeito, mais 
com o fito de tentar trans- 
mitir ao povo de sua cidade, 
o que recebeu desde o bêrço, 
a sua educação | exemplar. 
bascado na compreenção pro- 
funda a os problemas da. hu- 
manidade. Venceu o pleito e 
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Johnson — proibido 

E
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
O
T
A
T
O
T
O
T
O
L
A
T
A
T
A
T
A
T
O
T
o
T
e
T
A
T
O
 

Te 
To 

Te
te
 
co
Ta
Ta
ra
ce
ra
ra
ra
ra
 

. 
está implantando o Seu gran- 
de sonho, 
PAGADOR DE 
PROMESSAS 

O sr. Florivaldo Le 
meteu em sua elei 
doaria seus honor: 

chefe de executivo. às insti- 
tuições “de assistência “social 
de. Presidente Prudente, A 
reportagem de <O IMPAR- 
CIAL», pole constatar a ti- 
delidade do ilustre persona- 
gem no cumprimento dessa 
promessa, pois fomos infor- 
mados de que três unidades, 
receberam sua contribuição, 
no valor de Cr$ 120.000,00 
(Cento e Vinte Mil Cruzei- 

Lar das Me- 
ninas Santa Filomena, Lar 

das Meninas do Jardim San- 
ta Tereza e o Asilo, Vicen- 
tino São Raphael, referen- 
tes aos ordenados de Janei- 
To, Fevereiro e Março tes, 
pectivamente. 

    

ros) cada um: 

OS CEGOS DEVERIAM 
SER LEMBRADOS .... 

A Associação Filantrópi- 

    

ca de Proteção aos Cegos, 

6 uma das mais an- 

    

tigas instib de - Assis- 
tência Social e Presidente 

Prudente, ' pois. data - de 

Está localizada na A+ 
Brasil, Vila Indústral. 

Onze cegos necessitam, pri- 
mordialmente de sua: ajuda, 
para sobrevivérem, A. simpli- 
cidade de suas sceções, espe- 

lha ielmênte, p esquecimnto 
de-quê foi relegada pela po- 

, o, decorrer de sua 
e notável exitência. O 
não possui meios para. 

aqueles sêres huma- 

  

   

    

ndenados à abscuri- 
Folta-lhe 

fundos eiros, O prefei- 
to Florjvaido Leal, deveria 
interceder com à sua auto- 
ridade de 

» junto a população, para 
guir fundos necessários 

resrguimento da tradicio- 
instituição filantrópica 

que se encontra ameaçada a 
perecer, se continuar como 
está. 

lente. 

        

O SECRETÁRIO QUER 
CENTRALIZAÇÃO 

S. PAULO — SSI — Con; 
trariando as repetidas af! 
mações do governador Adh: 
már de Barros, de que é e 
far política municipalista, des 
centralizadora, o secretário 
da Justiça preparou - plano 
destinado a concentrar boa 
parte dos presídios, prinei- 
palmente os presídios-hospi- 
tais, na super-congestionada 
capital. 

E a negação dos princípios 

    

municipalistas. Ei a negação 
de tôda a técnica médico-cien 

tífica moderna. E'a negação 
do que hã de mais recente 

em, técnica de administração, 

pública. 

Como podem auxiliares do 

governador contrair sua 
orientação, negar; inclusive. 
os compromissos por. ele 

. assumidos com & gente do 
interior? 

chefe de executi- | 

* APAREODA fo & terceira poderão ser retirados em nossa redação. 

pp me Os nossos parabéns aos ganhadores. E 

chefe das oficinas 

MARIO PERRTIL 

  

| 

Departamento Fotográfico 

e Clicherio TARTARUGAS 
Os fósseis que se tem descoberto demonstram ue as ka 

atauças, durante a Idade dos Répteis, popularam por) 
tôda a Terra, exceto nos bancos de gêjo cireumpolares. é 
O frio, ão que párece, era o seu único inimigo. Os descen- 
dentes dessas antigas espécies encostram-se agora em 
fones os continente e em tôda às regidos não mjitos a 

CINEMA: Timoshenko Woeh- 
bi — VARIEDADES: Hélio 
Merges — FEMININA: A- 
parecida Maria Zaniratto — 
LITERATURA: Fábio Euão 
— SOCIEDADE: José Alves 
da Silva e Ocirema Barho- 
sa — NOTICIARIO REGIO- 
NAL; correspondentes nas 

principais cidades. 
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o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

> Estou falando como um marido! 

— Mas você não disse uma palavra! 

-— Não é assim que falam os maridos? 

SAO PAULO: Mertiniano de 
Carvalho, 169 - Fone, 349161. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Marechal Niemeyr, 20 
- Botafogo — Fone, 223279 

Endereço Telegrático, 
ESSESSE 

RR ESSO EDS DSO 

| ; , , COLETIVOS, DE YOG — continuação — c 
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BETERRABAS -- Beterraba]. 
BIBOCAS — bibocal EA 
BICHOS — bicharada, bicharado. 
BISPOS — Concílio, teoria. 
BOATOS — boataria” Cm o . 

BONDES. — Cabroada  (chusma, de cabrões) 
BAPES — V. Fígado 
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BOIS — Armentio, armento; boiads, junta (dois bois 
jungidos); ajoujo (Junta);  abesana, 

RA (junta); cingel (junta); jugada (dois k 
DEGLARAÇÃO % bois emparelhados); manada (rebanho 

Pela pissénio; dariaro que de); maromba (manada de); vaquejada — 

(reúnião de gado em fazenda). perdi a 2a via da minha car é É BOTÕES — abotosdura (conjunto de botões para um teira nacional qe habilitação X
X
 

de motorista amador número w Ê vestido). 

(05.895, prontuario no 8.847 -M — BRAÇOS — braçada (g que se pode abranger com osjá , 
expedida pela 14.a Gircuns- “braços). Edi: a & 
“crição de Trânsito de Prest- 
dente Prudente, em data de | 
5 de novembro de 1957 fican 
do a mesma sem efeito algum. 
visto estar providenciando - a 
3a via. 

Presidente Prudente-SP 9 
de abril de 1964. 
as) Miguel Medeiros 

BRAVOS — pugilo (de bravos, heróis, sábios, Se.) 
BUFALOS — Armento, manada, rebanho. 
BULAS —- bulário (coleção de bulas ponna ae 

BURITIS — Buritizal 
BURACOS - buracads, buraqueira, buracama. É 

BURROS — hurruma (lote de); tropa, Duzricada. 
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a SEMDlll Dll C NSERYIÇÃO DO SOLO: 9 a 15 DE ABRIL ~ 
~ , E4 
~ ~ 
~ ~ 

~ * ~ ~ 

i BENN~l • episódios de sua vida l 
~ ~ 

i e aléance de sua obra · l 
~ ~ 
~ ~.· 
~ ~ 
~ ~ 
~ ' ,. 
~ o intento azul da tarde de Bem cedo n~vel.ou &nnet natureza:». Para êle - e lhes eu.» te 
~ 7 de julho de 1960, não ]lo· o seu intedêsse pelas cousas nós vemos is30 lV;je com Após êsse rato, o Congres- ~ 
:~ dia afastar do espírito d!c1s da Natureza e :recem-forma- facilidade. - olll homens so aprovou o projeto da lei ~· .... ~~ 
.~ homens que acompanhavam do .i;ela Universidade da Ca· não tinham feito senão sa- criando, em cara.ter perma- ~~ 
~ ~ ~ 

0 
esquife de HUGH HEM- rolina, em 1903, passou a quear os recursos da Natu· nente, o «Soil Conservation ~ 

~~~: MOND BENNET ao Cemité- dedi_c-ar-se febrilmente à. reza, exerc~do sôbre o solo Servtoe.~. ~ 
• tó. ~ ., , rio Nacio.'18.l de .A!rlington, Causa, àquela que seria a uma agricult-.Jra preda r1a A nós nos parooe que êsse ~~ 

••• . ã ·~ ~ 
10 

inusitado fafo de que es- sua grande Causa pela vida e desordensvl,i,. fa.to traduziu a predestinaç o ·~ 
.•, tava.m presenciando tia.mbém - o movimento conseriacio- Episodio retevant e de sua que sempre marcou a vida :~ 
~ a integração com a mã.e-ter· nista. vida 0 correu por v'.J>lta de e os atos do c:Big Hugh». E ~·.! 
+ H 
~ ra de um dos seus filhos Embora. trabalhando no 1930; Benn,,t empenhava-se a partir de então, êle d<s- ~ • •• i!: ma.is vibrante~ e mais a.rre- Departamento de Agricultu- ;unta à Comissão de Agri· dobrou e multiplicou a sua. ••• 
~ ~ !•' batados. E o que era mais ra, não conseguiu Bennet cultura. do. senado America- atividade. Em pOUC03 anos f; 
~ f ifi ~ t;.• arrebatados. E o que era fazer compreern.er aos s.eus no, a fim de que !ôsse vota- apenas, Viu rut car nos ••• 
B I!­
~· mais im1>01'twtie, todos êles, superior~ a 1mpor~cia da uma v.erba sub.s:tiancial, pontos mais d1V1e.rsos do Glõ- ~· 
a ~ ~· inclusive lo próprio Bennet, das suas observações em que seriii aplicada à criação bo, :os princLpios conserva.- •'" 
n · · · êle i ·~ ~· quando vivo, jà conheciam e relação ao ct,esga.ste acelera- do .i:.So!.l Conservation Servi- c!on1stas que enunc ou ~ 
~: avaliavam, em grau e em do que vinham sofrendo, as ce~- H.eunidos 'Os -senadores naquele longinquo 1903. t: 
e: intensidade, o profundo al- terras de cultivo dos EE.UU. alçou-se -logo a voz iPodero- Sepultado junto às verdes ~ 
~ ca.nce das suas . realizações Pelo menos, com a rapi<iez sa do «Pa.1 da Conserv.at,:ão colinas que emolduram pla- ••• . ~ 
~ eim :pról daquela mesma. ter- que Bennet esperava c0 m do Solo»- e por muitos minu- cidamente o Cemitério Na- .+4 
,. Hh••4 
~ ·ra, que recebia. ali, com um que. o compreendessem. tos expôs apa!xonadament.e li. c~oaial de Arlington, ug ~· 
~ amplexo ibra.nte de materni- Mas a sua causa era. im· tmporta.ncia. da Causa; e.ia Hammond Bennet el<e·va·s·e :+! 
~ . 
~ dade, o filho que a ela em portante demais para es,pe- senão quando, vinda de rol- em esiPfrito da Tõrra que ~: 
~ 1 • •.~ paz retornava. rar~ êle continuou quase dão com os ventos do Oes- tanto amou e cont:emp a o :•: 
n • ~ Será s.e~re 

0
pütrtuno que sõzinho, bradando e prega.n- te, abateu-se sôl::re Washing- desenvolvimento dos princt- •.4 

~ ~ ~~ lembremos alguns fatos da do tõda a vez que apare- 1bm enorme tempestade de pios pelos quais viveu: o mo- ·~ 
tJ vid,a desse grande hoinem a eia uma oportunidade. Nas arei.a, tão intensa que ofus- vimento conservacionista, qúe :~ 
~ ~ ~ quem a humanidade muito iescolas, nas aldeias, nas Igre- cou 0 próprio sol., dando ao se expande e se fixa não só ~ 
~: deva . e de cuja vida a Hu· jas em reuniões sociais, em dia um aspecto de nol,te. na sua pá.tria, mas em todos :~ e: mamda.deo muito ignota. assembléia de agricultores. Cobriram-se de arei,e. as pla- os pa1ses do Glob'Jo, como O !:! 
:~ Pelo d~orrer de Abril, Perante cientistaJS, perante tiband.as das janelas do se- grande traço de união entre ~: 
:~ precisamente a 15 de abril, rudes lavradores, Bennet em- nado, sujas de areia ficaram os Homens, nas suas perenes :~ 
•+• comem-a-se no EstaL"- de penllava-Se de côrpo e fll· as mesa.si dos senadores, tur- relações com 11 solo. •+

4 

•~ v• "' ., 
;t"c s11- Paulo o dia da Conser· ma, ev.nHcandio na simpllci· varam-se-lhes de areia os ~.• ~ ~ ~ ~ 
~ vação do Solo. data o!ic1al- dade de suas palavras a 'lin- próprios ollt<:S. DEMA - Eng-0 Agr.o MI- ::: 
!) mente mstituida.. Ela lem· geleza <\e seus princ1pic;.'l: <o Minutos depois, passado o GUEL RINALDI FRANCO ·~ 
n ~ f bra 0 natalício de Bennet' homem deve cultivar o solo, fenômeno-'. e recomposta. a DA SILVEIRA - Chefe dat ·~ ~ . __ , ~ 

!+e que veio à luz em Pee Dee, acompanhando o mai.s que sala, Bennet encarou-os to- rn.a Zona. Conserva.ct.,. ... sta ~ 
B ' • "- n~, -~...s ~; 
~ carolina no Norte, U.s.A., possivel, os ensinamentos da dos e lhes disse apenas:< sô- D.vis .... de ..,.,n!ie••"'lo""O .. 4 
~· ~t ~ em 1881. bre isso ·senhores, f&Java· Solo ~ 
~ . V 
·~ :t: ~ . 
~ ~ .. ... 
~:*•X«+!•!•!•!•:•:.:::•>!•!•!•!•!•!•:.•:::•:•::•:::•:::•::•:•:•:::~:::•;•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:•:::•:::•:•:::•:::•:::+:;,+:::•:+I+.''-V.•!<II<~•:~+:•:.It..~<:•:+::.11>:.I+:~I+::+:•:+M•»::.:..~ 
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"_,., um produto exclusive 

Paro riscar um ladrilho 
1 São Caetano 

s4 outro ladrilho 
Sfo Caetano 

~ 

/ 
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- ~ ;i 
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• o un1co 
S. Paulo - SSI sejamos 

justos. O sr. João Belchior 
Goular-t prestou um grande 
serviço ·ao pais, Sobrepondo 
se à c.:mstituição e a lei, 
tentando desmoraliZHr as 

instituições e as Forças Ar­
madas, cereando-se de comu­
nista que tud0 flaziam para. 
envenenar a mente dos tra­
balhad!~res e estudantes, fez 
com que os demo::ratas acoT­
dassem e s<!ntissem não mais 
ser-lhe.s possivel continuar a 

A tá.tica da ameaça, da in· 
timidação, do uso abusiV'o do 
poder para reprimir até mes­
mo atos legais, como mere­
cia condenação d!os amoti· 
nados de Brasilia, dava a im­

pressão de que a grande 
maioria apoiava a comuniza­
ção do pais. 

Pr.ss'e> a passo ia o sr. João 
Belchior Goulart e seus au­
licos vermelhos vencendo re­
sistências, quebrando vonta­
des, atemorizando, ·~U ten-

assi.Stiir dlsplícentemente a tando atemorizar os outros 
ccmunimção do pais. poderes, n0 que lhes parecia 

Em muitos m~,mentos pa- prenucio certo de que seriam 
recia não haver mais salva- ' srnhores absnlutos do pais. 
ç.cã. Com os, p0n:tos chaves A audácia na ansia de des-
do governo federal, das ins­
tituições de previdên.::·a e de 
bom número de entidades 1 

s!ndioais nas mãos dos co­
munistas internacion.a.i.s, tu· 
do parecia perdido. 

moralizar .as instituições e o 
povo foi tanta que fez os de­
mocratas acordarem. Fez 
com que a grande maioria 
Ôristã. se unisse na defesa da 
liberdade e d.a legalide. 

• ç 
Enquanto os que tinham õ 

poder usavam-no para violar 
a legalidade, os democrataa 
uniam-s·e na determinação 
de a defender a ordem, o 
respeito as leis, a.os direitos 
d!oo cidadãos. 

Conseguiu o aprepdiz de 
ditador comunista, fazer o 
que poucos achavam p0ssi­
vel: o despertar efetivo, real 
da consc:iencia democrática, 
a tmiã.o dos democratas de 
todas as classes <e de .todos 
os partidos e a manifestação 
expontanea e categórica da. 
maioria do povo, que rea­
firmou sua decisão de não 
permitir ditaduras, da es­
querda ou da direita, no 
pais. 

Tui o único serviço que o 
sr. João Belchior Goulart 
presto~ ao pais, nos dois 
anos ~ pau~ 4e sua triste 
geiião. 

dia 26 abril • • dia 
• 

• 

dos contabilistas 
Nossa. reportagem compa.­

r.eceu no último sábado à Sé­
de Social da Associaçã1e> Pro­
fissional dos Conta.bilis:tas de 
Presidente Prudente, oca­
sil!.o .em que estava sendo 
reall.zada uma reunião ordi­
nària, sob a presidência do 
Sr. Mloe.cir Ribeiro da Silva. 

Nessa reunil!.o foi <;labora­
do em definitivo o programa 
de comemorações ao Dl.a dos 
Contabilistas, a ·ser realiza­
do no próximo dia 25. Eis 
como ficou constitu!do o pro­
grame.. 

As 7.30 horas, Missa em 
1ação de graças, com intenção 
a.cs oontabillsta.s falecidos. 
As 8,30 horas, visita ao ce-

mitério local e aos túmu~os 
dos contabilistas falecidos 
As 10 horas, inauguração d!o 
retrato do Professor Fran­
cisco D'aurea, na séde social 
da Entidade, que ficará ex­
posto na galeria dOS grandes 
contabilista.<;. Em seguida à 

inauguração, será. of.eirecido 
aos presentes um coquetel 
com ence11ramento do progra­
ma de festividades ao Dia 
Magno para os contabiliistas. 

Nessa mesma reunião por 
proposta do presidente e a· 
provado por unanimidade. pe­
los contabilislla.s presentes, 
ficou estabelecido o envio de 
ofícios de congratulações eJJs 

gov.ernadores· Adhemllll" de 
Barros, Carlos Lacerda e 
Magalhães Pinto, bem como 
aJ01s genera.15 Ama.\lri! Kruel, 
Mourão Filho, Qa.stelo Bran­
co e outros· que lutaram em 
defesa da democTacia, quan­
do o pais at'l'avessa.va uma 
de suas piores crises, aten­
tado que fui, por ideologias 
eomuni.stias. 

Quanto à reunião que es-
tava determinada ;para sába­

do com o Delegado Regional 
de Fa.Zenda, dr. Luiz Rober­
to Marcondes de Oliveira e 
seus assesSIOtts, ficou esta· 
belecida para o próximo mês 
de maio, em dia a ser pr~ 
via.mente determinado. 

a siderurgica no brasil ~ . a c.s.n 
S. PAULO SSj[ - "'A 

Siderúrgia no Brasil e. a 
.Companhia Siderúrgica Na­
cional» f.ot 0 tema da ~po-

siçáo que o engenheiro car­
los Castelo Branco, geren­
te de vendas da CSN, fêz na 

última. reunião das direto­
rias da Federação e do Cen­
tr:o das Indústrias do Elita.do 
de Sio PALtilo. 

.. . 
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1 delender a democracia ~ 
~ ~ 
~ ~ 1 ~ 

i é defender a constituição ~ 
~ •.4 
~ ... 
~ ~ 
~ ~ 
~ E' o Brasil um pais que administrada pela maioria e aprovação prévia do orça- •+• 
~ ~ 
~ ainda se inscreve entre os não por poucos. Se, de aicôr- mento público pelo Congres- :+: 
1 POVOS livres. A Constituição do com a lei, todos sã.o so, com contrôle diz,eto ou •) •• •• ~ de 1946, no seu preâmbulo iguais em suas relações ln• indireto da aplicação do di- ~ 
•• •• ~ e no art. 1 .o, instituiu um dividuais, contudo 0 homem, nheiró do p0vo; renovaçã,o ~ 
u . .. 
·~ <regime dema.crát!co>, de que de algum modo se dii· periódica dos mandatos, pa- ~· •• • •• ~ forma reipubUcana e fede- ttngue, recebe a preferência ra que o povo se pronuncie ~4 
H d ,+t 
·~ rativa, no qual «todo o Poder na vida pública, não como sôbre as linhas gerais a ·~ 
:+: emana do povo e 1em seu um privilégio, mas por causa. política adotada por seus :~ 
~ f ~ nome será exercido». Nes- de seus m ér i1tos e, se um representantes; liberdade de ,+: • • ~ se r egime pol1tico, o povo é, homem pode servir a seu manifestar o pen~mento, :;. 
~ &sim, a origem do poder r ·P.1', a pobreza e a obscu- -crer ou duvidar, e publici- ~~ 
• . 1W 
~ através de seus represen- :r1dade não lhe valerão como dade dos atos e negócios :•! 
~ t:lntes que êle elegeu, em obstáculos. A liberdade é o oficiais; Poder Judiciário•!• n .. 
~ sufrágio universal, secreto principio de nossa vida pú-' com independência e compe- •!~ .. ,. O e obrigatório. O Congresso blica)). tência para reparar os exces· ~· 
~~ .. 
~ Nacional - S·enado e Câ- As democracias contem- sos de pOder, a.inda que pra- ~· 
~~ . .. 
~ mara - é 0 povo mesmo. porâneas, inclusive a bre.si- t1cados atravéS da lei; sub-~· 
n ~ '' ~ Fora da democracia, é a es- lC>ira, iearacterizam-se por missao do ato administrativo,'. 
~ cravidão; perde o homem eicmentos jurtdicos essen- ao império da lei; direi.tos 8 
~ a liberdade, dominado pe- ciais que faltam absoluta- e garantias individuas. 1 
~ los usurpadores do poder. mente aos regimes opostos: Eis o regime político que~ 
~ Não cbtante decorridos govêrno escolhido pela maio- o povo brasileiro livrement:: ~ 
~ ~ 
~ hoje quase vinte-e-cinco ria dos goviernados; Con· escolheu e fixou na sua Car- ~ .. • . '~ ~ séculos, estã.0 ainda vivas e g:resso Nacional eleito por ta MagnA. Hoje, mais do qu.r ~i 
~4i: .. . 
~ s.túaUzadas as palavras de voto secreto, universal e pro- nunca, cumpre preservA-Jc •!• 
~ .. 
~ Péricles, na oração aos porcional. garantida a efe- e defendê-lo. Defender a De- •!­
~ ã H ~ mortos da guerra do P elo- tiva representaç o das mi- mocracia, é defender a Cons- ~ 
~~ pcneso: ~ Chamamo-no · s uma n(}rias, ·através da organiza- tltuição, e respeitar a sobe- :~ 
~ ~ 
~ democracia, porque a cidade é ção dos partidos pouticos; rania do Povo que a ditou ~·· 
•.l'I .+4 
~ ~ 
~ ~ 
~ I ~ 
~•X•:~•:•:•::+:•:+:+:•:•:•:•:.I+::•!•!•:+:+!+!•:::•:+::+:::•:•:•!•:•::+!+~+!•:+:+:+: 9 :+:•:+:•:•:=.:+:+~•!•!+:+:+X+~•~!+:+:+~:•:• " •:+ : ~ 
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S. Paulo — SSI sejamos 
justos. O sr. João  Belenior 

Goulart prestou um grande 
serviço do pais, Sobrepondo 
se à Constituição e a lei, 
tentando desmoralizar as 
instituições e as Forças Ar- 

A tática da ameaça, da in- 

timidação, do uso abusivo do 

poder para reprimir até mes- 
mo atos legais, como mere- 
cia condenação dos  amoti- 
nados de Brasilia, dava a im- 
pressão de que a grande 

Enquanto os que tinham o 
poder usavam-no para violar 

à legalidade, os democratas 

uniam-se na determinação 

de 'a defender a ordem, o 
respeito as leis, nos direitos 
dos cidadãos. 

    

e; 

madas, cereando-se de comu- 

nista que tudo faziam para 
envenenar a mente dos tra- 
baihadores e estudantes, fez 

Conseguiu o aprendiz de 
ditador comunista, fazer o 
que poucos achavam - possi- 

vel: o despertar efetivo, real 

maicria apoiava a comuniza- 
cão do pais. 

Fasco a passo ia o sr. João 

Belchior Goulart e seus au- 

60
 e alcance de sua obra 
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mente. instituída. Ela Jem- 
pra w natalício de Bennet, 
que veio-à luz em Pee Dee, 
Carolina no. Norte,  US.As 
em 1881. 
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MST, 

geleza de seus princípios: <o 

homem deve cultivar o solo, 

acompanhando o mais que 

possível, 0s ensinamentos da 

Minutos depois, passado. o 
fenômeno: e recomposta a 
sala, Bennet encarou-os tO- 

dos e lhes disse epenss:< sô- 

pre isay senhores, falava- 

GUEL RINALDI FRANCO a 

DA SILVEIRA — Chefe da j 
104 Zona Conservacionista E) 
— Divisão de Conservação )% 

Soto k 
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do em definitivo o programa 

de comemorações ao Dia dos 
Contabilistas, a ser realiza- 

do no-próximo dia 25. Eis 

como ficou constituído o pro- 

grama. 
As 730 horas, Missa em 

ação de graças, com intenção 
dos contabilistas falecidos. 
As 8,30 horas, visita so ce- 

um coquetel 

com encerramento do progra- 

ma de festividades ao Dia 

Magno para os contabilistas. 
Nessa mesma reunião por 

proposta do presidente e a- 

provado por unanimidade pe- 
los . contabilistas presentes, 

ficou estabelecido o envio de 

ofícios de congratulações abs 

É O intento azul da tarde de Bim cedo revelou Bennet natureza». Para 6le -— e lhes eut» kt com-que os democratas acor-  licos vermelhos vencendo re- da consciencia . democrática, 

a 7 de julho de 1960, não po- o seu intedêsse pelas cousas nós vemos isso hoje com “Após êsse fato, o Congres- bo dassem e sentissem não mais - sistências, quebrando vonta- | a união dos democratas. “de 

é dia afastar do espírito. dos. da, Natureza e recem-forma- facilidade. — Os | homens so aprovou o projeto da lei ê ser-lhes possivel continuar a des, atemorizando, ou ten todas as classes e de todos 

ki homens que acompanhavam | do pela Uaiversidade da Ca-' não tinham feito senão sa- criando, em caráter perma- ii É coistijr dispiicentemento a | tando stemorizar os outros | os partidos e a manifestação 

É k o esquifo de HUGH HEM- rolina, em 1903, passou a quear os recursos da Natu- nente, o «Soil Conservation kt comunização do pais. poderes, no que lhes parecia | expontânea e categórica da 

MOND. BENNET ao Cemitó- dedicarss febrilmente à reza, exercendo sôbre o solo Service». 6 Em mitos momentos pá- |. prenucio certo de qué seriam — maioria do povo, que reá- ' 

; w rio Nacional de Arlington, Causa, Aquela que seria ar uma agricultara predatória A nós nos parece que êsse bs recia não haver mais salva- ” senhores absolutos do pais. firmou sug decisão de não 

' B o inusitado fato de que es- sua ande Cause. pela vida e desordenada. fato traduziu a predestinação E coã. Com os pontos chaves A aucácia na ansia de des- permitir ditaduras, da es- 

bi tavam presenciando. também — o movimento conservacio- Episodio relevant e de sua que sempre marcou a vida jk do governo federal, das ins- moralizar as instituições e o querda ou da direita, no 

x a integração com a mãe-ter-  nista. viga ocorreu por volta de é os atos do «Big Hugh». E X tituições do previdência e de | povo foi tonta que fez os de- pais. 

& ra de um. dos seus | filhos Embora trabalhando no 1930; Bennt empenhava-se a partir de então, éle dis- ba bom número de entidades! mocratas acordarem. Fez Foi o único serviço que o 

| bi mais vibrantes e mais are Depariamento de. Agricultu- junta à Comissão de Agri- dobrou e multiplicou a sua Ke sindicais nas mãos dos cor com que a grande maioria sr. João Belchior Goulart, | 

À w patados. E-o que era mais ra, não conseguiu  Bennst cultura do senado: America- atividade. Em poticos | anos É munistns internacionais, tu dristã se unisse n8 defesa da prestou ao pais, nos dois x 

Da arrebatados. E o que era fazer compreender aos seus no, a fim de que fôsse Voia- . aperias, viu frutiíficar nos & do parecia perdido. liberdade e da legalide. amos e pouco de sua triste É 

é mais importante, todos êles, superiores a importância da uma verba - substancial, pontos mais diversos do Glô- má gestão. 

é inclusive ly próprio Bennet, das suas observações em, que seria aplicada à criação bo, os princípios. conserva- 

% quando vivo, já conheciam e relação ao desgaste acelera- do «Soil Conservation Servi- cionistas que êie enunciou E) 

aveliavam, em grau e em doque vinham sofrendo as ce». Reunidos “os senadores naquele longinquo 1903. mk 

À intensidade, «o profundo al- | terras de cultivo dos EI.UU. alcoi-se Jogo a Noz padero- —  Sepulindo junto às verdes é º oo º 

RÉ canço dus suas realizações. Pelo menos, com a repidos ss do <Pal ds Conservação colinas que emolduram par é ia abril : ia 

À W em pról daquela mesma ter- que Bennet esperava - tom | do Solo» por muitos minu- cidamente o Cemitério No- ed - » 

ra, que recebia all, com um que o compreendessem. tos expôs apaixonadamente à cional de Arlington, Hugh Há « 

| »4 amplexo ibrante de materni- | Mas a sua Causa era im- importância da Causa; eis Hammond Bennet eleva-se Te 

| Pi dade, o flho que a ela em. portanto demais pera espe- senão quando, vinda de rol: (em espírito da Terra | que Mi d 6) s o! ont b 1 t 

m paz retornava. E rar; êle continuou - quase dão com os ventos do Oes- tanto amou e contempla O w Ea 1 18 as 

W será sempre qportuno que sozinho, bradando é pregan- te, abateu-se sôbre Washing- desenvolvimento “dos princi» a 

|] 5) dembrémos alguns feios da do toda a vez que apare- ton enorme tempestade de pios pelos quais viveu: q mo- by) Nosso Hegortagem combo raliério local e nos tálmudos | govetnadorsa Adhermana CE 

] Má vida 'desse grande homem a cla uma oportunidade Nas, areia, tão. intensa que ofus- vimento conservacioniste, que O a one A ES dado obtido mi DE 

1 hi quem a humanidade muito escolas, nas aldeias, nas Igre- cou o próprio sol, dando ao se expande e se fixa não só 1% o OR Au estos 1 SIDO Are f 

2 E k % de Social da Associação Pro- | As 10 horas, inauguração do | Magalhães Pinto, bem como 

Wi devo e de cuja vida 5 Hu- jas em reuniões sociais, em dia um aspecto de. noite. ha sta pátria, mas em todos Mc onal dos Contabilistas de retrato do Professor Fran- aos generais Amauri Eruel 

Me manidado muito ignora, assembléia do Rgrieultores. Cobririm-se de areia as pla- os países do Globb Como o Mk prgidento . Prudente, oca- cisco D' a Gn dan Eras pá 

Mi pelo decomer de Abril, Peranto cientistas, perante tibandas das janelas do se- | grande traço de no e os esa Est sos e ae prt Mquiho ana io 

* precisamente a 15 de abril. rudes lavradores, Bennet em- nado, sujas de areia ficaram | os Homens, nas suas perenes bs enc ouo (estava. sonda | fa Jonbidade, NUA GEnIA NAS do eau ça e TM 
b > kt realizada uma reunião ordi- posto na galeria dos grandes defesa da democracia, quan- 

é comemora-se no Estacty de penhava-so de córpo e al- as mesasdos senadores, tur- relações com « solo. É nária, sob a presidência “di inbilietas: Em 

x eU é x E presit ia “do | contabilistas. seguida à | do o país atravessava uma 

& São Paulo o: dia da Conser- . ma, explicando na simplci- varam-se-lhes de sareia os É sr Moacir Ribeiro da Silva. E y doc pan E! Pa 

vação do: Solo, datn oficial: dade de suas palavras &sin- próprios olhos. DEMA — Fngo Agro, MEM a reunião fel clabora- inauguração, será oferecido de suas piores crises, 
aos presentes tado que foi, por ideologias 

Quanto à reunião que es- 
tava determinada para sába- 

do com o Delegado Regional 
de Fazenda, dr. Luiz Rober- 

to Marcondes de Oliveira ' e 

seus assessores, ficou esta- 
belecida para o próximo mês 

de maio, em dia a ser pre 

viamente determinado. 

  

a siderurgica no brasil e a c.s.n 
última reunião das direto- 
rias da, Federação e do Cen- 
tro das Indústrias do Estado 
de São Paulo. « 

S. PAULO == SSI — «A 
À Siderúrgia no Brasil e a 

Companhia Siderúrgica Na- 
cional» foi o toma da expo- 

UM PISO DE 

sição que o engenheiro Car- 

los Castelo Branco, geren- 

te de vendas da CSN, fêz na 

eo
 LADRILHO 

SÃO CAETANO 

COTACOTA OTTO TT TT TA TATTOO TOTO TOTO To To Teto Tato are ro re Toro 

defender a democracia: 

é defender a constituição 
E o Brasil um país que 

ainda se inscreve entre os 
povos livres. A Constituição 
de 1946, no seu preâmbulo 
e no art. l.o, instituiu um 
«regime democrático», de 
forma republicana e fede- 
rativa, no qual «todo o poder 
emana do povo e em seu 

nome será exercido» Nes- 
se regime político, o povo 6, 
assim, a origem do poder 
através de seus  represen- 

tantes que êle elegeu, em 

sufrágio 'univêrsal, secreto 
e obrigatório. O Congresso 
Nacional — Senado e CA- 

mara — É o povo mesmo. 
Fora da democracia, é a es- 

oravidão; perde o homem 
a liberdade, dominado pe- 
los usurpadores do poder. 

Não cbtante decorridos 
hoje quase vinte-e-cinco 
séculos, estão ainda vivas e 
atualizadas as palavras de 
Péricles, na oração aos 
mortos da guerra do Pelo- 
peneso: «Chamamo-nos Uma norias, “através da organiza- tituição, e respeitar a sobe- 

| (dmto ter 
democracia, porque a cidade é ção dos partidos políticos; ranja do Povo que & ditou 

| TRMAOS. MaRmL-- “Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) «= 20Y MACIEL DE GoDOY 
É 

Rino Tio, Iivolan Mariel, 305 «+ FEBRAO MAIA & CIA. - Rua Tio. Nicolau Maffel 184 | 
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aprovação prévia do  orça- 
mento público pelo Congres- 

so, tom contrôle direto ou 
indireto da aplicação do di- 
nheiro do povo; renovação jk 

periódica dos mandatos, pa- 
ra que o povo se pronuncie ba 
sobre as linhas gerais da já 
política adotada por seus | 
representantes; liberdade de 
manifestór “o pensamento, 
erer ou duvidar, e publici- ht 
dade dos atos e negócios 
oficiais; Poder Judiciário X 
com independência é compe- % * 
tência para reparar os exces- k 

sos de poder, ainda que pra- a 

ticados através da lei; bo 
missão do ato administrativo Be 
ao império da lei; direitos 
e garantias' individuas. 

Eis o regime político que 

o povo brasileiro livremente jk 
escolheu e fixou na sua Car- ii 

ta Magna. Hoje, mais do qle É 
nunca, cumpre preservá-l. e 

e defendê-lo. Defender a De- à 
mocracia, é defender a Cons- 

administrada pela maioria e 

não por poucos. Se, de acôr- 

do com a lei, todos são 

iguais em suas relações in- 

dividuais, contudo o homem, 

que de algum modo se dis- 
tngue, recebe a preferência 

na vida pública, não como 
um privilégio, mas por causa 

ce seus mérifos e, se um 

homem pode servir a: seu 
ros, a pobreza e a obscu- 

ridade não lhe valerão como 

obstáculos. A liberdade é o 

princípio de nossa vida. pú- 
blica», 

As democrecias  contem- 

porâneas, inclusive a brasi- 

leira, caracterizam-se - por 
eicmentos jurídicos - essen- 
ciais que faltam  absoluta- 
mente aos regimes opostos: 
govêrno escolhido pela maio- 
ria dos governados; Con-. 
greeso Nacional eleito por 
voto secreto, universal e pro- 

porcional, garantida a efe- 

tiva representação das mi- 
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fico é ' Para riscar um ladrilho 
* São Coefano 

sê outro ladrilho 
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“ um produto exclusivo de. 

“CERÂMICA SAO CAETANO s. A. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º » Tel, 837146 - (Conj. Nacional) 

y t O 3AS$3R Augusta, 1825 - Tel. 80- -21B ER 32 - (Conj. Nactonal) 

R. Rego Freitas, 317 .- Tal, 33-7146 - São Favo 
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11voce JB se 
iCONSAGRACA -puBLICAlsubmeteu a 
1 Pub!inu" enoona p'""Ui"' Arm•""'• deº"'""" >bromar... ~ exames?~ 1 Emr11·t>endimenl.o publieltário, organiza.do, e de inteira 1.o LugP,r Armazen rle Cereais P.ara;ná 1.o Lugair Ma.rcenaiia Sã.o Jorg·,e ~ 
~ :respousa.bilidad.,, da agencia. pubtimar, devidamente regis- 2.o Luitar Casa São Jorge 2.o Lugar M:arcmalia Estrela ~! 

V trada na Jnnta ( :o;nercla.l do Estado Paraná sob n.o 76.882. Açougues Máquin= üe a.xTo.t. ~·4 
9 ~ 
~ Esta promoção n:\-0 lisa mostrar melhores insta}ações Lo Luga.r Açougue Mororõ Lo Luga.r Maqu:na André Rodrigues ~ 4 
~ ~ ~ ou os Dtelhores JIJ'P:!issi<mais no ramo, e sim -os mais prefie- 2.o Lugar Reunidos Pr&idante 2.o Lugar M:lquina Sta. Rosa. )t4 
~ ~ 1 ridos e simpáticos pelo públieo. Fontes de águas cristais '.Hâquin!l.!l de café ~ mais id~o. já devem ter 
~, Eil·e;; ~ilus os 1ei;ultados finais da pesquisa. de prefe- Lo 1<_ugaa- Esmerald.a Lo LugaD:' Bucb,:iJa f,c passado por un

1 
exame, ou 

~ ~ 

Creio que sim! Penso que 
rarissimas exc.essões, não 
passaram por um ex.ame. 
Dêsde o mais nôvo até o 

~ rência J>libUca feita pt>la pub}Imar nesta cidade. 2.o Lugar Tr~ Maria 2.o Lugar s. Silvestr.e ~ 
~ f,c clinico, ou escolar, ou qual­
~ Aos primeiros e segundos colocados, faremos solene- Imobiliárias Fábricas ·de mcrtade:.as ••~ 

. .,, L 1 L ó l' ~ nlebte entreg:i. de diplomas de preferencia pública, onde se Lo .uga.r Gatol ·0 uga.r Moror ~ Pensemos num exame cli 
~f~ L 2- Lugar · ~ r! farã;> 1.1resen:es as prlnci:Pais autoridades da cidade e a 2·0 ugar Cruzaro d-0 Sul ·0 Luiz8.rt ;:";. nico : Você v·ai ao méd.ioo por-

quer outro . 

1 bnprensa f::!ada e· escNta. Transportes rodoviários F.fürlc~s (~e tacos ~ que setne alguma coisa lrre-

A PAd!o Piratin1nga está divu:Kando êsties-resuitados Lo I.uga.r ~aior Lo Luga;r Casadei ~ gular em seu organiSmo, ou 

~ ,,....s as erça,s, Quintas e saba.dos das 11,15 às 1131 b.oi;as. · · , desconfia ser por..,. or e 

lll: 
t _ .. _ T 2 o Lugar Andrade 2 o Lugar Buchalla~ :.~::••4:: •-d d 

Depósito de telhas alguma molestia. o médico 
Lo Lugar R

1 
ebes ASSIS~NCL.\s, SERVIÇOS E .UTILIDADES 

C O M E R C I O Categoria «A» faz o exame e dá ti- seu dia· 
1 2.o Lugar Cerâmica Prudentlna ~~ d.i 

., gnóstico e receita Os me · ca-~ ~ ... _._ ~~ 

~ Tecido.~ Deposito de l~~olo~uga.r Rebes Hosp.i......,. 1.o Lugu Hospital M. São L\WI ~ mentos, e você que ama a 
~ l.o Lugar Ca.sas Pernambucanas ~ 4 vida, vai a farmácia, com· 
~ 2.o Lu~ar CBISa Almeida. 2.o Lugar Glaqa Rota 2.o Lugar Hospital N. S. das Grat;as ~ pras os remédios e toma-oS 
~ ,..,.Veis A•~ .,..eral Depósito de madeiras Farmácla4 ~ ã "'" 

i "'°' ~ "' •' segundo a prescriç o m.,,..i-
1 L l.o Lugair MamJcanã l.o Lugwr F'armacia Reis ~ do t fi ão d .o uga;r A Mobilia.dora 2_0 Lugar Pinharal :1.o Lugar Droga.si! ~~ ca. Tu is o para car s , 

1 2.o Lugar Bra,Simac ~·- não é? 
n----._ D1ºs"-''-w"dor 0 ~ de ....sz õ 'ticas "" 
.......,.,.._""" ........ ._,. 

6
~ ;•: Um dia, quando Jesus es· 

1 Lugar Lo Lugair Qrcr.-.nizal'l'io Zacar1·aa 1.o Lugair Otica Moderna ••4 t te unh 
~ ·

0 
B3Zar Ali:e """". .......- ~ tava dando o seu es m o 

~ 2.o Lugar Bazar Brasília 2.o Lugar Ga.s.m.ar 2.o Lugar Otica Dicola •!4 de que era o filho de Deus 
'"il Materiais esportivos Bancos ••• 
~ LiVJ'8l'ias e Papelarias :•: e, sendo interrogado pelos 
~ l.o Lugar Livranm. Go'.l.oy, Lo Luga.r G., Márlio Felizola Lo Lugwr Banco Tozan S/ A •) jude<>.s, entre muitas pala-
~· 2.o , Lugar Andr ô"'' 2 o Lugar Ban"'- Brasileiro de •.• ••• 2.o Lugar Gráfica Prudentina e...... · "" ••• vras disse: o1:Examina1 as Es· 
~ Lou~ -e Cristais l\lercados Descontos S/A ~ C'ritur.as, parque v6s cuidais 
~'. Lo Luga;r Modelo Escritórios de contablllda.de •' 1 l.o Lugar Ca.sas das LouQ!ll'! ·~ ter nelas a vida eterna, e 
~ 2.o Lugar Ca.sa Lincia_ 2.o Lugar Super-me~t<ado Av~de. l.o Luga:r Escritorio Leme :~ são elas que de mim teste-
,.- n..:~ue.c1oiS :. Depósitos de bebidas 2.o Lugar E;,crit::nio Yara n , 
~·~ ~~"'f ~ ficam. E não quereis vir a 
~· Lugh- ~ ... _ .. ,,.,bar.a Lo Lugair B:remer & Cia.. Produtos Veterinários B 
~ l.o "" ""'"'""'" f,c mim para terdes vida.» (João 
t+,4 2 •--rtnhos pô..i.. 2.o Lugar Wilson 1.o Lugair Casa Agro-Pecuaria f 4 -~! .o Lugar num" ~,... ~ 5:39-40) 
•.::• J,•A ... de cl •-- Máquinas de lavar roupa 2.o Lugar Pecuarista D'!oeste •• 1 ~· bi ele._ ~ Nessas palavras está a fi-
~4 1 o Lugô.... u -··sa "'·-- Bi"'cle•- - l.o Lugar Btiasimac CiJl. de Seguros t_4 
ºI . ... •>,<UO ........, ~. ...,.. ll i ~ gura do que eu disse acima. 
i.;-, 2 L Br. _,,___ 2.o 'Lugar OrgaP.izaçoes Zacariats l.o Luga.r Asseguradora Bras era ~ 
~· .o ugar 1ª°""''""" ~ 4 do exame cUnico. Se o mé-~ n... •ooes .., ... ~o'"'fi Oficinas de refrigeradores 2.o Lugar Sul América de f,c 
, • .u<LI ~"" A• c0s ... d.ieo receitar e você comprar 
:e+• 1.o Lugar Iprel Lo Lugar Cooar Audi CapitalizaçA.o .~ " 
~ ~ .. • IOs remédi0s e :não toma.· 'Pl.'I l 2 o Lugar Takisu Muramatsuo Oflcina5 ~ máquinas de escrever n ~ ;!.o Lugar A. Invict.6 · ~ los, está claro que continua-
t-.: ()--"-""""- nn~ p/ n~va n..eiros ,. Agências de caminhões 1.o Luga;r Graton ~! 

.....,v....,..,~·~ _.....,, ~- ... " rã doente e irá até à morte, 
~ Lo Lugar Casai ~me 1.o Luga.r Cesar AUdi ( cbevrolet) 2.o Lugar Rodolfo Sergio ~ pois a enfermidade tem cam-
~~ 2 L Loj cft~-- 2.o Lugar Ford · Of'lcinllll <le Rádios ~ ~· .o ugar as • ..,,..,.,.,,._ ~ 

~ Confecções zJ.nas p/ senhoras Agências de automóveis Lo Luga.r Irmãos Alquati ~ S l.o Luga.r Modas Irene l.o Luga.r Buchalla (willys) 2.0 Lugar Pont!!ltt ~ 
~ 2.o Lugar M.aricy Mod!ag 2.o Lugar c·a Marcondes (Voll{SW&ien) Oticlnas ~ tômos ~ 

~ ~ -· Agêm ias de jeeps Lo Lagar Camarada. ••
4 ~. Confecç4ea finas p/ crianças ... ta que é para a morte, pois 

~ l.o LUgllirl ' A Ctra.ndinha Lo Lugar Buchaj~ (willys) 2.o Lugar R!cci ~ diz.· 60 s·alár1'0 do pecado é 

po livre pera seu <1esenvol· 
vimento. A Escritura diz 

que o homem no pecado é 

wn doente espiritual, doen· 

., ' 2 Lucro,. V1'masa (DKW) B ~ ~ 2.o Lugar A Gurilandia ' ·0 ,._ Retlticado?'h ~ 4 ~ · d t t. a morte», mas a mesma es-B Env...,v-•- / ""'V..._ Rev. de tnáqwnas e cos uras 1.o LUgBil' JeS'U$ f,c 
~. ..,.... .,... P ...... ...,. .. ~ critura ensina que em Jesus 1 l.o LUga.1' Casa Almeida l.o Luga.r Singer 2.o Lugar Presidente ~4 
i 2.o Lugar Moc\as Irene , 2.o Lugar B11asimsc O\fhtnas de radiadores ~ 

I
r Casa especializada em linho L Rev. máquinas agrícolas 1.o Lugwr Rei dos Radiad<>res ~ 

~ Lo Luga.r l.o Lugar Vimasa 2.0 Lugar Heroi dos Radiadon!6 :;: 
Caso do Linho Puro L 6 A"""' • • bem disso: Examinam as es· 2 Lugar 2.o ugar Pr ·- ., .... cola Paulista Vulcanizações ~ 

I ~~ ·0 
- · Ca.sa,s Pernambucana• • 

1 
(4 crituras p0rque sabem que 

nós temos vida eterna, e iS-
11.!o é verdade. Os religiosos 
do passado e do presente sa-

C~ de roupas em ,_,,, .t 1.o Lugar '!)~ es t,;.4• ,.,V&.... ~ nelas está a Vida -eterna e 
I ~ l.o Lúga,r G 2.o Luga.T' Progresso ~. 
• aJSa. Lemie INDUSTRIAS E MAQUINAS ••4 são elas que dão testemunho 
~ 2.o Lugar Lidnel , Oftelnaa de bicicletas ~~ 
!!<. ' L p d tina , , de que .Jesus é a vida eter-~ Oa-lçad<,s p/ ~Valheiro.<J , l.o uga:r ru en .. \ 

I •~ l.o Lugar Panificadoras 2_0 Lugar Koga ~ na, e JesUs confirmou Isso 

S 
- ; Oaisa Alberto 1.o Luga.r Paúiao:1,a Soberana ed ~ dizendo: «NA ... quereis v11· o. 

• 2 L gar Oflc,inas de amortec ores ~~ v 

1 ·0 
u Ca.sa Minohiara 2.o Lugar Panificado~a Central 1.o Luirair Niteroi ~ mim para terdes vida.> 

Calcàdos p/ senhoras . ·~ ,. 
Conieitarias 2 Lugar Nambo •• 4 Conclutmos que se n ... o a-

~ ~:~ ~~= Casa M;inohara 1.o Luga.r Panüicdora Soberana Oficinas de p;:turas p/ autos e: tendermos o apêlo das Es-
~ Ce.lçados em geral Ao Paraíso dos Ca!ça~os 2.o Lugar Panificadora Central l.o Lugair Scobozi> ~ críturas que é 0 apêlo de .Je-

2 1.o Luga;r Indústri:i-s de sorvetes 2.0 Lugar Sto. Anl'Onio ~ sus de irmos a lille, (Pela Fé, 
~i Ao Paraiso dos Calçadas Lo Lugar Cremone ~4 cren.i- como diz as Escrl· 
~ 2 o Lugar Delfcila " Otl.cin&s mecânicai;i • ~ ""U 
~ LGJas ~ - . Casa Minohara 2.o Lugar l.o LUg!llI' Pruden-Posto s turas) ~ • pa.ra termos vida 

I ~ Tor1efa.ç(ies Lugar camarad,a ~4 eterna, continuaremos doen-
1.o Lugair Bras.imac Lugar Cruzeiro do Sul 2·0 ~ .. • 

~ 2.o Limar Lo ~ te5 espirituais e sujeitos ll. 

I
~ Alfaiatarias - - . ,A Exposição Novo Lar 2.o Lugar Café3 Reunid~ Limitada. DIVERSô~. TURISMO E ENSINOS $ morte eterna porque cont1-

Fá'bricas bebidas •+• nuamos em noss:os pecados e 
l.o Lugwr Alfaiat;a,r1ia Garri.do 1.o Luga.r Funa.dl:I. ~: ofensas, afastados de Deus, 

'ai\ lustrumentos 2-:ius~= Ailialiftta.ria BaJdo 2.o Luitar ~emer & Oi.a. Fotos l.o Lugaa: Imperial ~ sem esperanças e em !JalV~ 
' l o L Serrarias 2 o Lugar Moderno t4 ção. ~ · ugair- B.!ja,simac 1 Jesus · .~ 
~ 2 L - ' l.o .uga.r Ba )~ 
~ .o Up1.' Pontalti Lngar Buc"ala res .~ 
~ .&..u~ be · 2·0 " ·~ 1 Lugar Shoyama f,c ~ ·-·""'OS PI ea lereir0s Carrocerias ·º· ~ 
~ Ind. de Carro~s e_ Lugar Oa.sis ~ 

O meu conselho agora, 
meu amigo, é que você faça 
êsse exame. Primeiro de ~ l .o Luga,r Anaconda l .o Lugar Pi!I1a tininga 2·0 ~: 

~ 2 '"·· H .,,. ., consci'ênclia 1em si ""'"'~mo, •-'! .o .1J.Ugar Piigou Popular 0..,15 ~e , .. c1, 

~ ~1~ Bev. de logões. 
2

·
0 

Lugar Lo Luga;r Peretti ~ pergwltando-te: Já tenho a 
• Ind. de móveis estofados Grande Hotel ;:;. ? Se d 

?.o- Lugar Or~çoes Zacariat; Tapeçaria Paul:i'Sta 2.o Lugar .~ vida eterna • gun o, exa· 
l.o I.ugar ~. mine ap EscrJ.tur.as conforme ~

4 
2.o Lugar Ga.sma.r Iprel Cantinas ~ _, 

:~ Gelade1r2,,- 2.o Lugar l.o Lugar Napoli .~ 
~ '.\teta!úrg;cas Shikae Chinesa . ~ -
l< Lo Lugar casar Autdi 2.o Lugar ,\ 
~ Lo Lugar Metalúrgica R,ainho f,c 
~ 2.o Lugar Bria,simac L Fundi - e . 8 1 Pontos de taxi ~~ 
~ Re'f;; de ltádi<w.. 2·º ugar çao ru.zerro do u l.o Lugair Central Simca .~ 
~ Tapeçarias p/ autos f,c 
~* 1.0 Lugar Pontalti 2.o Lugar .Alldorinha ~ 
~. 1.o Lugar Tapeç~ Concordia ~ 

1:.. Materiais <elé~~c~ugar &fi&mac 2.o Lugar 'IllldJeçariia Hélio Barbearias 1.o Luga:r Salão Elite ~ 
1 Vidraçarias ~ 

1 l.o Lug!lit' A Eletro-city l.o Lugar Càsa dos Vidros 2.o Lugar Soler ~ 
2.o Lugar Pontalti Z.o Lugar Pru4entina Emprêsa.s iransp. coletivos ·- ~ 

Malif>..rials p/ c-onstruçõe.~ t.o Lugar Andorinha ~4 
~ ~~ ~ 
~ l.o Luga.r Ferrocity H b t s 1 _ _. 2.0 Lugar Brasilia ~ 
~ • Lo Lugar um er o a v""'or ~ 

1 Pneus J 2.o Lugar Bilal~ço 2.o Lugar N. s. Ap,arec!i.dia Dl!ieos 1.o Lugar Disdolandia ~ 
1 l 1.o Lugar Pneuac Frigorifieos l.o Lugar Bo:rdon 2.o Lugar InVicta a 1 2.o Lugar - . Palacio dos Pnel.18 2.o Lugar Luizari Oesta.s de Natal s 
~ Anta Peças l.o Lllg81L' Amaral ~ 
~ 1.o Colcboari&l! 2.o X:.ugar Columbus 1 
.~ Luw - ·Cacique Lo Lugar Modelo '• ~- ~ 
~ 2.o Lugar - ' Caiapó ES1Colas de C~rte e Cós•u .. na ~ 
~ Sêt"S e molhados-atacadistas · 

5 2·º Lugar Popular l.o LUga.t' São Paulo ~·: 
tt Artes gráficas .,~4 
~ Lo Luga.r Dias Pastori.nho 2.o Lugar Vogue 1 
~ 2 1.o Luga.r Gráfica Prudentina Rei J . ~J 
~ .o Lugar J A v~,.., ~~•- - o oar1as •· 
~ • · ~...,.,,,uo 2.o Lugar Gráfica. Sto. Antonio {~ 

.Jesus quer, e tenha seu en­
contro pessoal com ll':le. 

O Segredo está patente nas 
Escrituras: E' ir a ~~sus. 

.Aceitar .Jesus, Crer em Jesus 
<Não quer~is vir a mim 

para terdes VI.da?» 
Nã:o há outra solução .pa· 

ra o seu caso. 
.Jesus é a única solução. 

LUIZ ZANAZI'. FERNAN-
DES 

modificação 
na sunab 

:~ Séoos e molhado.5-varejistas l.o Luga.r · Stússa ~ 
~ Fábricas de ladrilhos .~ 
~ Lo Lugiw: Dilaís Pastorinho 2.o Lugar Bras.n ~ de, comunicou ao governador 
~ 1 o Luga.r Ti '.~ 
~ 2.o Lugar Emp0l'io Men€!Za! . ese Joa~ ,.4 

O interventor estadwt na 
SUNAB, sr. Armando Andra.. 

S Empórios e mercearias 2.o Lugar Marmoaria Central 1.o LUg811' Credi·Joia Magazine ' ~ 
2 Lo I uga.r Emp. e Meceairle, Meile11e,s Fálbrica.s de camisas 2.o Lugar Enicar ~ s 2.o Lugar Emporto São Luiz l.o r,uga.r Confecções Sã.o Luiz s 
~ ~ 2.o Lugar Lidnel ~ 1 (eoncluj ina 5.a. p~iua) :~ 
~ s 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~k+;-.x··~•"'.•"'."•"'.•"'.•"'.•"'.~•"'.'•··· ···•'":<l "'_.,, ..... "',... .. • • . ~· •_.: ... ~ ~:..: ..... ~:..: ................ • ....... :,.; ~ ... ~ .. ~ ......... ~ .. • .... • .. •:•:•:• ... ~:•:•:•:•:•:•:•:•:•::•:•:+:+:•:•:•!•:•:•:•:•:•:•:•:•~ ·r ·:•:•:•!•7'~.r·,~· .... ·~·~····, ........................... .._ ...... ~.-.. ••• -...-.. ... • ~ :..~ ~ ~ :-.. ~ "'·~ ~~ ·~ ~ 

"' - .... ~,.; ................ ..: ... ;,.; ..... A: ........................ ~• .. • ... • .... •.~ ....... ~ .. • ... •=•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•:•:+:<•=·=•»>:·~.,. 

Q UrlPABOJAJ. 
,. 

ter pronuncia.clb a modificação 
'do quadro de servidores da-
quela superitendência, sub&­
titu!ndo sobnetudo os ti­
tulare.s ~ posições-chaves, 
elementos estranho.s a São 
PaUio, cujo propósito era 
criar di!icuJkiades ao gover­
no ootadual 

  

   

   

   
    
   
    

   

    

   

    

farão presen'es 

Imprensa falada e escrita. 
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Publimar encerra pesquisa 
Empreendimento publicitário, organizado, e de inteira 

responsabilidade da agência publimar, devidamente regis- 
trada na Junta Comercial do Estado Paraná sob n.o 76.882. 

Esta promoção não visa mostrar melhores 
ot Os melhores profissionais no ramo, e sim os mais prefe- 
rídos e simpáticos pelo público. 

Estes sãos os resultados finais da pesquisa de 
rência pública feita pela publimar nesta cidade, 

Aos primeiros e segundos colocados, faremos 
mente entrega de diplomas de preferencia pública, onde se 

as principais autoridades da cidade e a 

instalações 

preto- 

sojene- 

A Pádio Piratinmg, está divulgando êstéscresultados 
todas as Terças, Quintas e sabados das 11,15 às 1181 horas. 

Categoria «A» 

  

to. Lugar» Casas Pernambucanas 
2o Lugar — Casa Almeida É 

Móveis em geral 
lo Lugar! — A Mobiliadora ai 
Zo Lugar -— Brasimae a - 

Bazares 

lo Lugar — Bazar Alice : 
Zo Lugar — Bazar Brasília 

Livrarias e Papelarias 
lo Lugar. — Livrania Codoy, 
Zo Lugar — Gráfica Prudentina 

Louças e Cristais E ' 
Lo Lugar — Casas das Louças 
2o Lugar — Casa Lincia 

Brinquedos : E Lo Lugar — Mafsubara fi E Zo Lugar  — Armarinhos Paris 
Rev. de bicicletas 

E lo Lugar — Kasa das Bicicletas 
Brasimac 

Iprel : 
A Invicta 

cavalheiros | Ê 
Casa. Loma é 
Lojas Renner 

Modas Irene 
Maricy Modas 

lo Lugar  — A Cirandinha é i 
Zo Lugar — A Gurilandia ê É 

Enxovais p/ noivas Ri o Reta T Casa Almeida = O Lugar — Modas Irené y Casa. especializada em linho E lo olougar | Caso do Linho Puro 20 “Igor —' cosas Pernembucanas 
Confecções de roupas em geral E 1oEugar — Casa Leme 

Zo Lugar —: ridnel 
Calcados p/ cavalheiros Ê - Lo Lugar —: Casa Alberto f Zo Lugar — Casa Minohara : Calçados p/ senhoras E 

lo Lugar — casa Minohara 
2o Lugar  — j Ao Paraiso dos Cal 

Calcados em geral E a 
Dos LoEne Ao Praias dos Calçados 2o Luger Casa Minohara E Lojas modernas 

: lo Lugar —. Brasimac tá Zo. Lugar —, À Exposiçã ão No Altaiatarias : e E lo Lugar — - Aifajataria Garrido 
Zo Lugar " — alfaiataria Baldo Instrumentos Musicais 
lo Lugar — Brasimac 
Zo Luger  —* Pontalti 

Artigos p/ cabelereiros * 
lo Lugar — anaconda 
2o Lugar  — Pigou 

Rev. do fogões 

Lo Lugar — Organizações Zacarias : Zo Lugar  —. Gasmar 
Geladeiras. a 

Lo Lugar —, Cesar Audi 
2o Lugar —: Brasimac 

Rex de Rádios 
Lo Lugar — Pontalti 

Bo Lugar  — Brasimae 
Miteriais «elótricos 

Fo Lo Eúgar  — à Eletro-city 
“Bo Lugar —. pontalti 

Materiais p/ construções 
1, Lo Lugar — porrocity ge a * 2o Lugar * Brasaço res = 

: j Lo Lugar —  pneuac / r 2o Lugar — pap mo á cio dos Pneus 

; to Lugar Cacique 
Zo Lugar | Caiapós 

  

   

   

Lo Lugar 
20 Lugar 

Lo Lugar 

Sêros é e Mn 

Sêcos e molhados-varejistas 

, 
” Dias Pastorinho 

3; A. Veríssimo 

Dias Pastorinho 

Emporio Mentzes 

Emp. e Metearia Menezes 
Emporio São Lulz 

o LeTeToTeTeTa reta ezatatozetaTo? ifeTetoto ta 

Armazens de Cereais 

  

Lo Lugar — Armazen de Cereais Paraná 
20 Lugar — Casa São Jorge 

Acougues 
Lo Lugar — Açougue Mororô 
20 Lugar — Reunidos Presidente 

Fontes de águas cristais 
lo Lugar  — Esmeralda 
20 Lugar — Trás Maria 

Imobiliárias 
Lo Lugar — Gatof 
2o Lugar — Cruzeiro do Sul 

'Fransportes rodoviários 
1o Iugar — Maior 
20 Lugar — Andrade 

Depósito de telhas 
Lo Lugar -— Rebes 
20 Lugar — Cerâmica Prudentina 

Deposito do tijolos 
to Lugar — Rebes 
2o Lugar — Olaria Rota É 

Depósito de madeiras : 
lo Lugar — Maracanã 
Zo Lugar — Pinheral 

ribuidores de gáz 

Lo Lugar — Organização Zacarias 
Zo Lugar — Gasmar 

Materiais esportivos E 

lo Lugar = . Mário Felizola 
do Lugar — andreas 

Mercados 
Lo Ivgar — Modelo 
Zo Lugar — super-mercado Avenida 

Depósitos de bebidas E 
Lo Lugar — Bremer & Cia. 
Zo Luger wilson 

Máquinas de lavar roupa 
1o Lugar  —  Brasimae 
Zo Eugar  — Organizações Zatarias 

Oficinas de refrigeradores 
to Lugar — Cesar Audi 
Zo Lugar Takiçu Muramatsuo 

Agências de caminhões 
Lo Lugar  — Cesar Audi (chevrolet) 
do Lugar — Ford , 

Agências de automóveis 
Lo Lugar — Buchalla (willys) 
20 Lugar — Cia Marcondes (Volkswagen) 

Agências de jeeps 
Lo Lugar — Buchalk (willys) 

, 20 Lugar  — Vimasa (DKW) 
Kev. de máquinas de cos turas 

* Lo Lugar — Singer 

Zo Luger — Brasimac 
Rev. máquinas agrícolas 

10 Lugar - — Vimasa 
5 2o Iugar — Pró-Agrícola Paulista 

INDUSTRIAS E MAQUINAS 

Panificadoras 
lo Lugar — Pagaria Soberana F 

2o Lugar — Panificadora Central 

Confeitarias 
Lo Lugar — Panificdora Soberana 
2o Luger — Panificadora' Central 

Indústrias de sorvetes 
Lo Lugar — -Cremone 
Zo Lugar — Delícia 

Torrefações 
1o/ Lugar — Cruzeiro do Sul 
2o Lugar  — Cafés Reunidos Limitada. 

Fábricas bebidas 4 
Lo Lugar — Funada 
20 Lugar — Bremer & Cia. 

Serrarias o 
10 Lugar + -— Jesus E 
2o Lugar — Buchala 

Ind. de Carroças e Carrocerias 
10 Lugar — Piratininga 1 . 
2o Lugar * — Popular 

Ind. de móveis estofados 
10 Lugar — Tapeçaria Paulista 
20 Lugar — Iprel 

Metalúrgicas 

Lo Lugar --— Metalúrgica Rainho 
20 Lugar  — Fundição Cruzeiro do Sul 

Tapeçarias p/ autos 
lo Lugar — Tapeçaria Concordia 
20 Lugar  — Tapeçaria Hélio 

Vidraçarias 

lo Ixgar — Cêsa dos Vidros 
Lugar — Prudentina 

Selarias 
Lo Lugar — Humberto Salvador 
2o Lugar — N. S. Aparecida 

Frigoríficos z 
lo Lugar — Bordon 
do Lugar — tuizari 

Colchoarias 
lo Lugar  —. Modelo A 
2o Lugar — Popular 

Artos gráficas 
lo Lugar — Gráfica Prudentina 
2o Lugar — Gráfica Sto, Antonio 

Fábricas de Indrilhos É 

Ho CIMBRE = Tioso 
20 Lugar o PAR RE Marrmoaria Central 

to Lugar —. Confecções São Luiz 
2o Lugar -— Lidnel 

PES O ADA DADO KADRI DD CEOLTATATOTOTATOTOTATOT LoTeTe Tete raracererameroreratore POLOS 
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“Ti ejocê já se 
submeteu a 
exames?» Marcenarias 

lo Lugar — marcenaria São Jorge é 
Midi 2o Lugar — arcnaria Estrela m Creio que sim! Penso que 
Máquinas. de arros *é rarissimas excessões,- não 

Lo Lugar — Maquina André Rodrigues % passaram por um exame. 

do Eos | Maquina Sia, Rosa. * Desde o meis nôvo até o » Raso a Máquinas de café, E w mais: idoso, já devem ter 
nd esa Wi passado por um exame, ou 

E O DMR ano o sine 5 clinico, qu escolar, ou qual- 
Fábricas de mortadeias x quer outro. 

fas tapeo den É Pensemos num exame cu 
ERR E ao e E: nico: Você vai ro médico por- 
es Es cao E que setne alguma coisa irre- 

Ens se a ii é gular em seu organismo, ou 
7 B desconfia ser portador de 

e E é Wi alguma molestia. O médico 
E INCIAS, ERVI & UTILIDADES mm E E CANC Ls O x faz o exame e dá » seu dia- 

k : E gnóstico e receita os medica- - 5» 
E a » mentos, e você que ama a 

O CUBA Hospital M. São Lula ke vida, vai a farmácia, com- 
2o Lugar  — Hospital N. S. das Graças E ris da cendoe À 

Fottiócias Ro , Mi segundo a prescrição médi- 
Enio? Farmacia Reis É ca, Tudo isto para ficar são, 

Ro Tugar — Drogasil Re a 
Óticas X Um dis; quando Jesus-es- 

Lo Lugar — ES : E o aC IE & tava dando o seu testemunho 
Mies E Ollepe tal gola % de que era o filho de Deus 

F nu EE gs me sendo interrogado pelos 

ER nes o RIA % judeos, entre muitas pala- 
Dir E O ras oe * vras disse: «Examina; as Es- ; ) 

Rae Ré crituras, porque vós. cuidais 
Escritórios de contabilidade 

Lo Lugar 
2o Lugar 

Produtos Veterinários 
Lo Lugar 
20 Lugar 

Cia. de Seguros 
Lo Lugar 
20 Lugar 

Oficinas de máquinas 

lo Lugar 
20 Lugar 

Oficinas de Rádios 

Lo Lugar 

20 Lugar 
Oficinas de tôrmos 

lo Lugar 

20 Lugar 

Retificadoras 
Lo Lugar 
2o Lugar 

Olicinas de radiadores 
lo Lugar 

2Zo Luger 

Vulcanizações 
Lo- Lugar 
2o Lugar 

Offeinas de bicicletas 
1o Lugar 

20 Lugar 
Oficinas de amortecedores 

lo Lugar 

2o Iuigar 
Oficinas de pinturas p/ autos 

Lo Lugar 
Zo Lugar 

  

Oficinas mecânicas r 

Lo Lugar 

2o Lugar — 

DIVERSÕES, TURISMO E 

Fotos 

10º Lugar 

Lugar 

Lugar 
Lugar 

Hotéis 

Cantinas 

  

Escolas de Corte é Costura 

Lo 

20 
Relojoarias 

lo 

20 

Lugar 
Lugar — 

Lugar 
Tugar 

Joalherins 
Lo 
20 

Lugar 
Lugar 

(conclui na 5a pagina) 
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Asseguradora. Brasileira E 
Sul América de 
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Rodolfo Sergio 
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ter nelas a vida eterna, e 

são elas que de mim teste- 

ficam. E não quereis vir à 
mim para terdes vida.» (João 

5:39-40) E 
Nessas palavras está a fi- 

gura do que eu disse acima 

do exame clínico. Se o mé- 

dico receitar e você comprar 
%ws remédios e mão tomá- 

los, está claro que continua- 
rá doente e irá até à morte, 

pois a enfermidade tem cam- 

po livre para seu desenval- 
vimento. A Escritura diz 

que o homem no pecado é 

um doente espiritual, doen- 

ta que é para a morte, pois 
diz: <O salário do pecado é 

a morte» mas a mesma es- 
critura ensina que em Jesus 

nós temos vida eterna, e js- 

“to é verdade. Os religiosos) 
do passado e do presente sa- 
bem disso: Examinam as es- 

erituras porque sabem que 
nelas está a vida eterna e 

são elas que dão testemunho 
de que Jesus é a vida eter- 

na, e Jesus confirmou isso 
dizendo: «Não quereis vir à 

mim para terdes vida.» 
Concluímos que se não a- 

tendermos o apélo das Es: 
crituras que é o apêlo de Je- 
sus de irmos a Ele, (Pela FE, 

crendo, como diz as Escrt- 
turas), para termos vida 

eterna, continuaremos doen- 
tes espirituais e sujeitos & 

morte eterna porque  contj- 
muamos em nossos pecados e 

ofensas, afastados de Deus, 
sem esperanças e em salva. 
cão. 

O meu conselho agora, 

meu amigo, é que você faça 
êsse exame. Primeiro de 
consciêndia em si masmo, 
perguntando-te: Já tenho a 

vida eterna? Segundo, exa- 

mine as Escrituras conforme 
Jesus quer, e tenha seu en- 

contro pessoal com Ele. 

O Segredo está patente nas 
Escrituras: E' ir a Sesus. 

Aceitar Jesus, Crer em Jesus 
«Não quereis vir a mim 

para terdes vida?» 

Não há outra solução pa- 

Ta O seu caso. 
Jesus é & única solução. 

LUIZ ZANAZI FERNAN- 

DES 

modificação 
na sunab 
“O interventor estaduar na 
SUNASB, sr. Armando Andra. 
de, comunicou: ao governador 

* ter pronunciado a modificação 
do quadro de servidores da- 
quela superitendência, subs- 
tituinão sobretudo os ti 
tulares de, posições-chaves, . 
elementos estranhos a São 
Paulo, cujo propósito era 
criar dificuldades ao gover- 

no estadual 
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pre ei o e a vares ma 
lortemente atacado,: 

a 
\. ... 1 

os1.çaor 
Na última sessão ordUiatia 

da Câmara Municipal de Al­
vares '.Machad:<>, o vereador 

oposicionista José 115acco em 
calorosas palavras atacou o 

PELA POLICIA 

prefeito municipal, José Fer­
nandes Súniga, taxando-'<> de 

ser ligado a partidos comu­
nistas. Alegou que o pr.efei­
to foi eleito apoiado por co-

munas. Interferindo o verea-
,., a 

dor Kioshi Tatizawa, fazen 
do justificativa, ressaltou a 
figura do governador Adhe· 

mar Pereira de Barros, 

quando novamente foi intar­

ferido por Jrosé .Sacco que 
disse: «V. Excia está explo-

rando, o prefeito ia seguir 
viagem à Brasilia para apoial' 

ral. Nunca presenciei iSto. 
R.scar aquilo _que de livre von 
fl.ade assmou. E' um -ato de 
.criança. que começa a enga­
tinhar», disse o edil Sebas­

tião. 

tribuna fala sobre a moção 
de soLaa.riedade aos governa­
aore.>. <1:0 meu meu partido 
ta.rã as comunicações no de­

vido temPO e de uma ma­
neira completa. Pergunta a. 
saovesso s.e êie marchará 
com o governador Adhemar 
de Barros. O edil resp0nde 
que se o governador auxiliar 
o municJ.pio estará, com ele. 
Continuando J-0.i~ Sa.cco da 

'\. 

taidam em definitivo na chefia 
do corpo de investigadores 

o ex-presidente João Gou1art. 
Seu mandato e o dele, como 
prefeito, foram apoiados por 
comunas:P. Nessa aitura a 
sessão passou. ser ainda mais 
tumultuada. O edil Tatizawa, 
nervoso por ter sido chama­
do de palhaço profene pa­
lavras de baixo calão dentro 
do recinto, inclusive alguns 
dos edís jã estavam dispos­
tos a apelar para a ignoran­
cia caso fosse necessar:o. 

O vereador Sebastião 
Pereira fez referencias 

A. 

ao 
chefe do gabinete, sr. Vicen­
te Dias Garcia que acusou o 
governador da Guanabara 
Carlos Lacerda, de traidor 
da Pãtr!a e de vendilhão. A 

seguir protestou veeme!lte 
contra a atitude do edil Tino 
Sãovesso ,que até então .0cu­
pava a tribuna e estava de 
posse de um documento que 
êle proprio assinou e que em 
seguida riscou seu nome da 

Quando o edU Milton Pin­
to ocupava a tribuna da Câ­
mara. e ligeiramente mencio­
nou o afastamento do edil Se 
cundino, Tatizawa apartea:n­
do afitmou que era uma arbi­
trariedade é coação no caso 
do eqil José Sacco, envolvi­
do pelos dois prefeitos. 

O edil Sebastião .usando da 

Tribuna disse: «as palavras 
do requerimento do edil Afon 
so não me atingem e nem a 
meus c-ompanheiros. Fina 
lizando disse: «hã. falta de 
agua na cidade, trânsito de 
boiadas continua nas ruas, o 
aumento dos impostos foi 

, escorchante. Se não fosse pe-

que ·é de ae lamentar t&ntaa 
discussões, PQi8 a Vitoria não 
pertence a nen.hwn chefe 
militar e nenhwn pelitico, 
mas sim a. democra.cta. 

A partir de.&te instante co­
meçou a reinar mais calma 
ao recinto machadense. A 

sessão continuou normalmen­
te até o fínal, ou seja por 
volta das zero horas e 40 mi 
nutos, quanc10 o edil Sebas­
tião, sereno mas objetivo di­
rige dramatico apêlo à. edi­
lidade machadense, no sentido 
da ordem, retidão '!l!o.s traba­
lhos ie compreensão geral. 

O dr. CUstodio Pinto Sam 
paio, Delegado Regional de 
Presidente prudente, llaixou 
portaria nu dia de ontem, no 
meando iem de9'1:itivo, o in­
v.estígador Benedito Zaidam 
como .chefe c1o Corpo de In­
vestigadores da Regional de 
Policia, Até o momenllo o 
chefe do Corpo .era o investi­
gador Valdemar Siqueira. Co 
mo Zaidam de há. muillo tem 
Po viDha prestando relevantes 

serviços à. policia prudentina 
merece realmente esssa OPOr 
tunidade por parte de seus 
superiores. 

INVESTIGADOR 

DELCILIO DETEM 
LtlltAPIO EM 

FLAGRANTE 

O investigador Delcilio Pin 
to deteve ontem par volta 
das 12 horas, o individuo Va-

lentim Zanerato, residente à 

rua Fig;teira 483, que horas 
antes furtou do sr. Aristides 
Fernandes, residente à rua 
Dr. José Foz, 2331, uma pas­
ta contendo uma. duplicata. 
no valor de Cr$ 6.720,00 e 

. 1 

a passar necessidades, juntÜ­
mente com seu filho de 1 ano 
de idade. Foram tomadas as 
devidas providencias por p:ar-

te das autoridades p0liciais. 
DEBIL MENTAL 

Foi detida e recolhida ao 
lista. «E' molecagem, nunca 
Vi isto, é um crime, ato imo-

la bondade -do Governador 
Paulista o municipi0 estaria 
trancado. 

O edil Sacco usando da 
outros documentos. xadrez correcional pelos sol-

o sr. Valentim Za.nerato dados Prooopi-0, Leandro e ~ 
foi recolhido "' · ~ xadrez apos A to 1 El' te N ~ -v n no, 1ze unes, com •,.·••••••"'.•"'..:..+•+•+."" .... .._+."'.+••'"'"'.• .. ,..,.. .. ,.,,..,..,..,..,.. >,'* .. residencia. ignorada. ~ .......................... • .... • ... • ... • ... • ... • .. • ... • ... • .. • .. •:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::+:::+:::+:::+:::+:::•:::+:::+:::+;~:::•:~:•:::•!•!•!•:::+:+:::•::.•.:.+!~+X.:::«:•:«+;'~ 

~ ~ passar pelo inquerito policial 
}:a.vrado pelo .escrivão Anto- O motivo da. detenção se '' ~ 
nio. Serviu de testemunha prende ao fato de Ellzete ~ ~ 
na avaliação o investigador Nunes estar enfurecida, ata- O ~ 

Declaração ;;NOU A :;º;~E: :a~: t con_ sagr ~ã~ pública 1 
to Buchalla. ~{ , ; 

dros n.o FNM-1.610-52.479, .... ~~ 
e Plantão ••• ~ 

JOÃO BENEDrrO DA SIL­
VA, bras.Ueiro, Casa.do, agri 
cultor, residente e domicilia­
do à. rua .Arna.Zonas n.o 112, 

fabricado no ano de 1962, cor ompareceu ao EMBRIAGUES ~: (Conclusão da 4.a página) ~ 
verde, empriegad!o em trans· POlidi.al re~ . trando queixa., ~! $ 
porte de carga, lotação paria a sra. Maria Aparecida, ii_e- ••• Restaurantes •.• 

ido sidente à rua Jardim Brasi- Os solqados João e GileDIO ~ 1.0 LU""'"' ~ 
9.000 quilos, .adquir· sem dstiveram par .estar embria- ~: ,,_ Shoyama ~ 
reserva de d-Ominio de José lia 110. Alegou per1Ul.te as •) 2.o Lugar Oasis ln desta cidade, declara para 

fins de obtenção de 2.o via. 
que ,perdeu o certificado de 

.autoridades que seu marido gado e promovendo desor- ..._. Decornnx~- e 
de Souza Reis & Cia.. ficando - . . .. 

4 ~ ~ o mesmo sem eteit'o. sr. Antonio Silvestre da Cu- - í dens na via .pública, o ind1v~- ~.. 1.o Lugea' Belar ~ 
13 

nh vem de hã muito espan-1 · duo Jer·S'On Peixe com resi- ~ 2 Lugar 1 . i>ropriedade n.o 633,676 expe­
did:o em 28 de fevexeiro de 
1962, pela Delegacia R;egio­

- nal de Policia de Presidente 

Presidente Prudente, a ~ lhi ~ .o Stronpston cando-a. No último dia 5 seu 1 d e nc~a ignorada. Foi reco - t. Illst. de bel~is • e 
de abril de 1964 "' d do ~ ~ Sil marido resolveu fazer as ma- ., da ao xadrez Por or em ~ 1.o Lugair Pan·s.. ~ 
par João Benedito da va a.d T ~ ~~ 
as) Geneslo Fa.varetto Boloi- las e toi embora deixando-a. tnvestig or oneca. ~ 2.o Lugar Primavera ~ 

·~ .... . cooperativa de consumo dos 1 ::: '.:: :: ::::: Amtl 1 
Prudente, pertencente ao ca· 
minbão marca <FNM-.ALFA 
ROMEO> mc;tor d.e 6 dlin· 

Banco Libanês do Comércm s.a bancár,os de pres. prudente 1 OhUh&><M~:: : ::~=- 1 
~ 2.o ' Lugar Shoyama. ~ 

Edital de oon-vocaçao . 
Fica.m r,.-)nvocacto" os senh'ores acio.rlistas para se reuni­

rem em A .. semoleia Gera.1 Ordina;na, a realizar-se no dia. 

20 de maio do corre1~te ano, às 10 (dez) ·horas, na sede so< 
cial, a Ru~ :MajQl' I<'elicio Tarabay, n.o 624, na cidade de 

Presidente Prudente, Estaôo <le São Paulo, a. fim de delibe­

Tarem sobre a seguinte ordem do dia : 
a) - Apreciação das contas da Diretori&. e de seu 

):)) -

relatorio sõbre >os negocios sociais no exercic'io / 

findo ; 
Exame E discussão do b~nço geral e da. 
conta de Lucros e P erdas, inclusive do Parecer 

do Conse!ho Fiscal; 
e) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de 

seus Su-ç>lentes, para o corrente oexerctcio; 
d> - Fixação da remuneração dos membros da. Di· 

retoria. e do conselho Fiscal; 
e) - · Quaisquer outros assuntos de ínteresse social. 

A Diretor ia {:o:uuntca que se encontram à disposição 

dos s'lnhores acionistas, na séde social, os documentos a. que 
se refere 0 artigo 90 do decreto lei 2627 de 26-9-1940. 

PTE'sidente Prudente, 10 de abril de 1964, 
a) .l\nis José Saad 

DIBETOR PRESIDENTE EM EXERCICIO 
a) Far;tho José Saad 

DIP.~TOR 1.o VICE PRESIDENTE 

a) Luthallah F. Saad Abi JaoUd6 
DIF,FTOR S'UPERINTENDENTE 

• / 
N.o 1227 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
De !l.CC't-do com o capitul.:Q V, a.rtig0 24 dos estatutos 

sociais, f1 r•am conv0cados os senhores w cperados para ·em 
A.Ssembleia 'J.eral Or~aria. a rea11zar-se no dia 22 do cor· 
rente, às 2 ' horas, ou em segunda. convocação no dia 27 do 
mesmo mê's. no mesmo horario na sede da Cooperativa, à. 

rua ?11:9.jor Fel!cio ~rabay, 917, nesta cidade, para. tratar 

dos seguintes a.ssuntv ~ : 

a) - Prestação de conUls da Diretoria, referente a.o 
exercício de 1963; 

b l - Eleição da nova Diretoria para o biênio 1964-
1965, inclusive os membros do Conselho Fiscal 

e respectivos suplentes; 
e> - - Outros assuntos de interesse. 

Prc s ld~nle Prudecte, 14 de março de 1964 
as) Oifalr GouV'êa de Oliveira - PRESIDENTE 

as) Keniti Komoda. - GERENTE 

edis anastacianos poderão 
perder o manciato 

Com a finalidade de ave-
rlguar e dar seu parecer na 
edilidade de Santo Anastacio 

.... ~ ... ...,.. _ ............ -.:;à 
~ ~J 
} . "' 
!,.. ~ r ... ~~--TlJ'!_"" ! 

curso de direito tributário 

quanto a participação de ve­
readores dessa Câmara. em 
facções t endenciosas foi cria­
da na última q~ta feira na­

quela Casa de Leis uma co· 
missão <:"Qmpasta. pelo Presi­
dente Ki,Yoshi Fugimoto e 
mais os edis Aloizio Vioaltl, 
Manuel Ozores Rodrigues, 
Arthur Yoshihissa Otsusi, Ar 
~ e miro La.ga.tta, Dr. João 
Sanches Pos tigo e GetuUo 
Negrão. • impo$tO ~de re~da » 

Ao Maracujá 
Bar do Avelino 

~ Petisqueiras ~ 
•+4 
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1.o Luga;r 
2.o Lugia.r 

Esco- Mu.stcais 

Postos de 

1.o Luga11: 
2.o Lu~r 

gasolinas 
1.o LUg!lil" 
2.o Lugar 

P.ostos de acumuladores 
Lo Lugaa.' 
2.o - L~ 

Auto Elétricas 
l.o Lugwr 
2.o Lugar 

Artigos p/ caça. e pesca. 
1.o LUgair 
2.o Lugar 

Escolas de datilografias 
1.o Lugair 
2.0 Lugar 

PRODUTOS 

Vinhos 

Aguardentes 

l.o Lugar 
2.o Lugar 

1.o 
2.o 

LUg!lil" 
Luga.r 

Cervejas Brancas 
1.0 LUgllil' 

2.o 

CerveJas Pretas 

Lugair 

l.o Lugrur 
2.o Lugar 

Refrigerantes 
l.O Luga:r 
2.o Lugal' 

Nossos agradecillllentus a. 

Conservatorio Maestro Julião 
Conservatorlo Municipal 

Pos·to Pascual 
Post•0 Pagé 

Saturno Eliar 
Aoki Ono 

Brasilia · 
Aoki Ono 

Ao P escador 
Casa Caça e Piesca 

Remington 
Vigilante 

categoria «E» 

Vinho Cegonha 
Castelo 

Tatuzinho 
Tres Fazéndas 

Brahtn'a Chopp 
Antartica 

Malzibier 
Caracú 

Guaraná Funada 
Guaraná Bernardense 

• 
BOGOTA - Arturol Gomes 

JarainilfD, gerente da Fedé­
ração das CafàetrOs da Co­
lõmbi&, viajou - para Londn!ls 

reu:n'ião de emergência, soli­
citada. pelo Brasil, quei tra­
tará d& Sobrevivência. lia 

\Slll a. fim de unificar o cri­
tério dos p~ produtores 
de café ante a aparent1e on­
da de preJ31SÕes que d~ta -

Essa comissão até 0 pro­
ximo dia 19 terá o prazo pa­
ra realizar suas investiga ções 
ie, se provado a tendencia. co­
munista d9 edis anastacia.nos 
a ca.mara. pr-ocessará a cas· 
saçã.o de seus mandatos. 

~. _ ... 
r~~ 

Prefe,tura Municipal, a As­

sociação COimerclal e l\ndus­
tria.l, a Imprensa falada e 

escrita e todos que colabo­
raram de maneira direta ou 
lndiret!NNlnte nestes empreen 
d,mente pub~icitario. 

a uma 
pacto · mundial!! do café. A 
ieunião toL pedida pelo Bra- ram em certos paisee con­

sumidorea. 

O IHPABelAL PRE'õl. PRUDENTE, têrça-fei.1"3> 14 de. abril de 1.964 5.a pagina 
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“Zaidam em definitivo na chefia 
do corpo de investigadores 

    

Na última sessão ordinaria 

da Camara Municipal de Al- 

vares Machado, o vereador 

oposicionista José Sacco em 

  

prefeito municipal, José Fer- 
nandes Súniga, taxando-o de 

ser ligado a Partidos comu- 
nistas. Alegou que O prefei- 

  

   

  

munas. Interferindo o verem 

dor Kioshi Tatizawa, fazen 

do justificativa, ressaltou a 

figura do governador Adhe- 

quando novamente foi inter- 
ferido por José Sacco que 
disse: «V, Excia está explo- 
rando, o prefeito ia seguir 

prefeito dealvares maciaú 
fortemente atacado: oposição 

o ex-presidente João Goulart. 
Seu mandato e o dele, como 
prefeito, foram apoiados por 

comunas». Nessa sitlra a 

sessão passou ser ainda mais 

ral. Nunca presenciei | isto. 

R.scar aquilo que de livre von 

nade assinou. 1 um ai de 

crisnça que começa a enga- 

tinhar», disse o edil Sebas- 

    

tribuna fala sobre a moção 

de solidariedade aos governa- 
gores. «O meu meu partido 

fará as comunicações no de 
vido tempo e de uma ma- 

calorosas palavras atacou o to fot eleito apoiado por co- | mar Pereira - de Barros, viagem à Brasilia para apoiar, multuada. O edil Tatizawa, tão. neira completa. Pergunte 'a 

É nervoso por ter sido chama Quando o edil Milton Pin- | Sáovesso sa Gié/Cilêrchará 

do de palhaço profere pa- to ocupava a tribuna da Cá- com o governador Adhénidr 

É 
lavras de baixo calão dentro mara e ligeiramente mencio- de Barros. O edil respóndo 

2 do recinto, inclusive alguns - nou o afastamento do edil Se que se o governador auxilier 

PELA POLICIA . 

O dr. Custodio Pinto Sam 

paio, Delegado Regional de 

Presidente Prudente, baixou 

portaria no dia de ontem, no 

meando em definitivo, o in- 

serviços à polícia prudentina 
merece realmente esssa opor 

tunidade por parte de seus 
superiores. É 

lentim Zanerato, residente à 

rua Figueira 483, que horas 

antes furtou do sr. Aristides 

Fernandes, residente à rua 

Dr. José Foz, 2331, uma pas- 

  

a passar necessidades, juntã- 
mente com seu filho de 1 ano 
de idade, Foram tomadas as 
devidas providencias por par- 

te das autoridades policiais. 

dos edis já estavam dispos- 
tos a apelar para a ignoran- 

cin caso fosse necessario. 
O verendor Sebastião A 

Pereira fez referencias ao 
chefe do gabinete, sr. Vicen- 
te Dias “Garcia que acusou o 
governador da Guanabara 

cundino, Tatizawa apartean- 

do afirmou que era uma ardi- 

trariçdads é coação no caso 

do edil José Sacco, envolvi- 

do pelos dois prefeitos. 

O edil Sebastião usando da 

Tribuna disse: «as palavras 
do requerimento do edil Afon. 

o municipio estará com ele. 

Continuândo José Sacco dia, 

que é de se lamentar tantas 
discussões, pois & vitoria não 

pertence a nenhum chefe 
militar e nenhum político, 

mas sim a democracia. 
A partir deste instante co 

Carlos Lacerda, de traidor so não me atingem e nem a  meçou & reinar mais calma 

da Pátria e de vendilhão. A meus companheiros. Fina fo recinto machadense. A 

seguir protestou veemente  lizando disse: «há falta de sessão continuou normalmen- 

contra a atitude do edil Tino 
Sãovesso que até então ocu- 
pava à tribuna e estava de 
posse de um documento que 
êle proprio assinou e que em 

seguida riscou seu nome da 

agua na cidade, trânsito de 
boiadas continua nas ruas, o 
aumento dos impostos foi 

escorchante. Se não fosse pe- 
“Ia bondade «do Governador 
Paulista o município estaria 

te até o final, ou seja por 
volta das zero horas e 40 mi 

nutos, quando o edil Sebas- 
tião, sereno mas objetivo di- 
rige dramatico apélo à edi- 
Hdade machadense, no sentido 

ÊS i INVESTIGADOR ne it j 

vestigador Benedito Zaidam ta contendo-uma duplicatas DEBIL MENTAL lista. «E! molecagem, nunca trancado. da ordem, retidão nos traba- 

conto chefe do Corpo de Hi PALCO DETEM no valor de Cr$ 6.720,00 e Foi detida e recolhida ao  vj isto, é um crime, ato imo- O edil Sacco usando da lho ni ç 

vestigadores da Regional de LARAPIO EM = outros documentos. xadrez correcional pelos sol- à ; s e compreensão geral. 

Policia, Até o momento o FLAGRANTE O sr, Valentim Zanerato dados Procopio, Leandro e É & 

chefe do Corpo era o investi- foi recolhido ao xadrez apos Antonio, Elizete ÍNUNes, COM  corerarrarerecatareTesetecatatetewzot x 

gador Valdemar Siqueira, CO O investigador Delcilio Pin 

Declaração 

passar pelo inquerito policial 

Medeiros. 

ABANDONOU A 

FAMILIA 

residencia ignorada. 

cada com uma forte crise 

nervosa e procurando atacar 
uma criança defronte ao Pos 

to Buchalla. 

gr
e x x 

; » 

mo Zaidam de há muito tem to deteve ontem por Rss lavrado pelo escrivão Anto- O motivo da detenção se E 

| po vinha prestando relevantes das 12 horas, o individuo Va- io serviu de testemunha prende ao fato de Elizete b) 

- na avaliação o Investigador Nunes estar enfurecido, ata- j& 

Es;
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-1.610-52.479, 
a p É 

JOÃO BENEDITO DA SIL-' dros no FNM-16; : 
a 

VA, brasileiro, casado, agri fabricado no ano de 1962, cor a Ta e que EMBRIAGUES É (Conclusão da 4a página) E 

: E icilia- em trans- 
bo! 

cultor, residente e Rope pero pe a sra, Maria Aparecida, re- RO Restaurantes ã E 

do à rita Amazonas no if, por ds cao Re gs sidente à rua Jardim Brasi- Os soldados João e Gileno 10 Lugar — Shoyama E: 

ade, declara para 9.000 quilos, adquirido 
A tar embria- 

desta cidade, o Tecerva” de “Somtóio “do: José (lá 110. Alegou perante as detiveram por es K 20 Lugar — Oasis EB 

fins de obtenção ao Es de Souza Reis & Qin Boindo Autoridades que esa marido gado e promovendo de E Decorações 

pd peito xpe- O si fe at sr. Antonio Silvestre da Cu || dens na via Ego E e % Nic Tau 

: Asropriedade n.0 633.676 e: fá E Jerson Peixe com - a 

go de tevereiro de Presidente Prudente, 15 nha vóm do da erre do Eugar — Sironpston 

ido Ri D E de abril de 1964 cando-a, No último dia 5 seu | | denca ignorada. * Post, de belezas a 

gas sele Dnees EE E João Benedito da Silva marido resolveu fazer às ma- (4 da ao xadrez por ordem do * lo Lugar — Paris 
k 

nal de Polícia de dias e Cedo Eeraretto Boloé- . lás + foi embora deixando-a investigador 'Toneca. E 2o Lugar  — Primavera ê 

Prudente, pertencente so cê a Tinturarias x 

E A nesi 

k 

minhão marca re E e 
É EO Lobo O ruineisol é 

ROMEO» motor a a S Zo Lugar — Estrela é 

cooperativa de consumo DOS na É 
Ga 

b Lo Lugar — Diamante Azul w 

H É he: ú Zo Lugar — Sta Luzia : » 

|) om f res | w Churrascarias e] 

a . b 
E 

- 
* lo Lugar — Samburá 

2o' Lugar — Shoyama K 

: ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 8 yas 

Edital de convocação EMBLEIA G! E Petisqueiras é 

, > 
me e lo Lugar — o Maracujá 

Ficam convocados os seniores acionistas para se reuai- EDITAL DE CONVOCAÇÃO á 20 Lugar -— Bar do Avelino x 

rem em Assembleia Geral Ordinária, & realizar-se no dia : a Escolas Musicais 3 

20 de maio do correrte ano, às 10 (dez) horas, na sede sos De acordo com o copítulo V, artigo 24 dos | estatutos E lo Lugar — Conservatorio Maestro Julião E 

cial, à Fa Major Felicio Tarabay, no 62%, na cidade de sociais, ficam convocados os senhores cooperados para em * %o Lugar — Conservatoria Municipal k 

Presidente Prudento, Estado de São Paulo, a fim de delibe- | Assembieia dera Ordinária à realizer-se no dia 22 do cor- Postos de gasolinas 

rarem sobre a seguinto ordem do dia: rente, às 2º horas, ou em segunda convocação no dia 27 do % lo Lugar — Posto Pascual 

a) — Apreciação das contas da Diretoria e de seu mesnio mês, no mesmo horario na sede da Cooperstiva, à E 20 Lugar — Posto Pagé 

relatorio sôbre /os negocios socláis no exercicio , rua Major Felício Terabay, 917, neste cidade, para tratar Postos de acumuladores 

E findo; dos seguintes assuntos: ú lo Lugar -— Saturno Elier 

b) — Exame € discussão do balanço geral e da a) — Prestação de contas da Diretoria, referente ao já 2o Lugar — Aoki Ono 2) ; 

conta de Lucros e Perdas, inclusive do Parecer exercício de 1963; é Auto Elétricas - É 

do Conselho Fiscal; b) — Eleição da nova Diretoria para o biênio 1964- Ea lo Lugar  — Brasilia É a 

e) — Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de 1965, inclusive os membros do Conselho Fiscal E eo Hip Da — Aoki Ono x 

Suplentes, pera o corrente exercício; respectivos suplentes; É 

: o — ndo Rapido dos membros da Di- dardo so SR ténis % Lo Lugar >— Ao Pescador É 

E É 
Zo Lugar — Casa Caça e Pesta a 

retoria e do Conselho Fiscal; Presidente Prudente, 14 de março de 1964 % Escolas de datilografias 
x 

ey — Quaisquer outros assuntos de interesse Social. as) Odair Gouvêa de Oliveira — PRESIDENTE 
Lo Lugar — Remington ES) 

A Diretoria contumica que se encontram à disposição as) Kenlti Komoda — GERENTE Ê de Ee! visita ba 

dos senhores acionistas, na séde social, os documentos a que 

É 

se refere o artigo 99 do decreto lei 2627 de 26-9-1940. 
ú PRODUTOS — categoria «E» a 

Presidente Prudente, 10 de abril de 1064. e t ê Si E 
' 

do, Amis Tosó Sana edis anastacianos poderão é Vinhos 
DIRETOR PRESIDENTE EM EXERCICIO Pp ao é to Lugar — Vinho Cegonha wa 

ai Farstho José Ssad d Zo Ligar — Castelo 

DIRETOR Lo VICE PRESIDENTE. per er o mandato á Aguardentes 

a) Luthallah F. Saad Abi Jaoudé Com a finalidade de ave- quanto a participação de ve- % lo Lugar — Tatuzinho ê 

DIEFTOR SUPERINTENDENTE riguar-o dar seu parecer na  readores dessa Câmara em 2o Lugar — Tres Fazendas ' 

É No 1227 * edilidade de Santo Anastacio facções tendenciosas foi cria- Da] Cervejas Brancas 
! 

Ê .sreeecenrã da ma lima quinta feira na- E) 1o Lugar — PE id 3 
É é E ! O anda oa da ici Ra 20 Lugar — Antartica E 

Es E R j A “missão composta pelo Presi- E Cervejao Pretas : sa Ê 

z es aco gente Kiyoshi Fugimoto e ) to Lugar — Malzibier Ka 

a z “ Ea | E 5 » E És] 20 Lugar — Caracá 

curso de direito tributário ici: motion É E E q rigerantes 
Manuel Ozores Rodrigues, w lo Eumr — Guaraná Funada Rê 

Arthur Yoshihissa Otsusi, Ar á do tg (E Guaraná Ba a 

. a gemiro Lagatta, Dr. João ; e é 

« imposto “de renda» == als: É 
Do | 7 Negrão. E) 

E] 

E: issão atg o pro- Nossos agradecimentos a escrita e todos que colabo- 

s70
7 csr
o 

787
 

gil a fim de unificar o eri- 

    

: 
| BOGOTÁ — Arturo Gomes reunião de emergência, soli- ximo dia 19 terá o prazo pa- & Prefe tura Municipal, a As- raram de maneira direta ou Em 

Jaramilfo, gerente da Fede-" citada pelo Brasil, que tra- tório dos países produtores ra realizar suas investigações ba soviação Comercial é Indus- indiretamente nestes empreen má 

| ração dos Caféeiro; da Co- tará da sobrevivência do de café ante a aparente on- e, se provado a tendencia co- trial, a imprensa falada e mento publicitario. E 

 YWmbia, vinjou para Londres” pacto: mundial do café. A da de pressões que desata-  munisia de edis anastacianos 
* 

| meunião foi pedida pelo Bra- ram em certos países con-' a Câmara processará a cas- e 
E 

| para comparecer a uma > 

AA TETOTOTOLOTOLOTOTOTATATATOTOTETATOTOTOTATALHTATATATOTOTATETO So T4M ATOToio Lota Zo ne ELOTOTO7O VEOTOTOZOTOTATOZATOTOTA TOTO Ta sação de seus mandatos, 

  

  O IMPARGIAL | PRES PRUDENTE, irça-foira, 14 do) abril de 1964 

                       



.rLo mundo 

~ 

~ovo D HtETOH. t_>ARA 

;hCbEl DE SAO 

l<',tA N CISCO 

J ack Rich a;. <l McGreg·or. 

ex assist'ent . do diretor do 
Musct Meti cpolitano de Ar­
t ~ e:11 Nova Yi:}rk, assumju 

seu novo posto como diretor 
do 1'.1useu M.H. d~ Y o uni;: 

M . m crial cm Sã.0 Francis­
co. O maior museu munici­
pal de a. te no o ;;ste do> Es­
tados U nidos, .:. o segundo do 
país n.0 que se refe.e ·a·o. nú­
m ero anull de visitanbEcs. nu­
m a. m éd ia e: ~ níais de um mi­
lhã o. Entre umas das p: imei­
r as obras do sr. McG r e~or 

está. a construção de uma 
nova ala para abrigar 6000 

ar tigos de arte jasiá.tlca anti­
ga presenteados à cidadD por 

Avery Bnmdage, ~residente 

<lo Comitê Olimpico Inter­
nacional e <.:onhecido co1e­
cionador de arte ortental 

QUADRO DOADO A 
GALERIA 

''The Bocltseller» (A Ven-

das artes 

dxiom de livros). um dos 
mais importados retratos pin 
tados por Goya, foi d~ à 

Gale:·ia Naci~nal de Art.e de 
Washington. Pintado por vol­
ta de 1800, o quadro apre.­
se'l:ta a obra ttp:ca do mes­
tre espanhol. Foi doado pelja 
falecida sra. :reter H.B. Fre­

linghuysen, cujos pais o com 
praram na França. em fins 

c:b último século. 

COLE{t\J) RAH.A 

o Mus'ell de Ar.te J oslyn 
.em Omaha, adquiriu uma 
coleção $'fa de aquarelas e 
desenhos dé três artistas que 
acompanharam expedições co 
m~rciais pelo rio Miasouri 
€<?n 18.30. Dois am:er:canos 
George Gatlin e Alfred Ja­
dob Miller e o terceiro suiço 
Karl Bodmer, que foram com 
o prtnciJ>e Alex.andr~ Maxt­
liano da Alell)!Ulha para ilus­
trar s.ua5 viagens. A oole­
çã.o de mais de 500 qua­
dros e esboÇos é um regis­
tro da vida na fronteira. 

UALLE'l" DA INDIA. NOS 

ESTADOS l.'NIDOS 

A 31.a tem.t:O!'a.da. do F'es­

tival de Danso Jacob's Pillow 
perto de Lee, l!v4.tSsachusietts 

t<>rminou com um programa 
aprc,sentado Shanta R!lQ e 
suas dansarinas da 1ndia.. 
Outros pontos de aestaque ® 
festiva.! de dez semanas in­

cluinam apresent.açõe5 de In­
ge Sa.nd e Fredbjom Bjomoo 
-son do Real Ballet Dinam.ar­
quéS; Marjorte Tallclúef ir­

mã de Maria. em uma de 
suas rarai; apresentações em 
sua terra n,a.tal; AlVin Ailey 
e seu Teatro c1e Dança; Geo· 
rfrey '.H-Olde:r e· seu conjun­

to de bailarinos de Trin!dad; 
seis a.rt1'8tas do Ballet de O 
pera de Paris e dansarinos 

modernos Paulina Koner ~ 

Norn1an Walker. Os espetá­

culos atrairam mais de 29.000 
apreciadores de baUet ao 

rüstic.o teatro na.a Montanhas 
Bel..iüre. ' 

NOVA LOJA ÀS SUAS ORDENS! 
n:tundo evangélico ADALBERTO LOPES 

•:•:•'.:'•!•~+:::+:•:.:..-:+:+:..-:::•:êX•!•:t9>:•!.+;+:.:..:+!•!•>X<t!.0:•!4. 

fxatomente ! TINTAS YPIRANGA inausuro sua 
novo loja, à Av. Coronel Marcondes, 1.459, onde 
estará à sua disposição para qualquer orienta­
ção técnica, sôbre a pintura de sua case. TINTAS 
YPIRANGA mantém um estoque completo de 
tintas para atender a seus freguêses. Procure 
seu revendedor mais próximo ou visite a nova 
loja. Há umG tinta YPIRANGA para cada fim. 

Vá c:onhecer a nova loja de TINTAS YPIRANGA 
Av. Coronel Marcondes, 1.459- Fone: 241- PRESIDENTE PRUDENTE 

TINTAS Y 1 

/JL..~ / '("NOVAS SUGESIÕES 
(7"/TP4v..I..,. PARA DECORAÇOES"} 

Um fo lheto de 32 paginas em côres, 
e/ centenas de sugestões p/ decorações. 

Nome ................................................................................ .. 
Profissão ......................................................................... .. 
Enderêço .......... ~ ............................................................ . 
Cidade ...................................................................... " ....... .. 
Estado .................................. Fone : ....................... ~· -·" "' 

Preencha êste cupom, apresente-o na 
nova loja e receba seu folheto. 

AS M A I S VENDIDAS NO B RASIL! 

Cü :XOL l\VE NO POR'I'O 

EPITACIO 

No p:roximo aia l.o a as­
sociação da juventude En­
vangelica Prudentina junta­

m ente com a Associação da 
Mocidade Batista da Alta 
Sorocabana estarão realize.n­
c:o em Porto Epitacio um 
prog-rama soci~-envangelis -

tico. A Ig>reja Batista daqii.e­
la cidade está recebendo ns 
participantes do p rograma e 
um programa já determina­
do, estará sendo d esenvolvido 
P ela manhã haverá lanche 

: ~ seguido de tUna devoeional, 
ai-pós almoço e a tarde um 

. / ! programa de visita.s 3()5 lu-

gião estarã.o se locomoven­
do para Porto Epi•tacio a. 
J:µn de participar do concla.­
ve. 

E)IBUXA.DORE;a, 'A 

USINA DO 

LAHA1\' JA DOCE 

Tam~m os Eml),..<1.1xadores 
~ rei, <>rga.niZaçã:o attsta, ~ 
jovens de 9 a 16 anoo esta­

rão se locomovendo no dia 
primeiro de maio pllir8. a 
Usina de Martinópolis, quan­
do tlli se desenrolará um 
programa. soei.o-espiritual 

No ()onclave pwrticiparã.o 

Embaixadores desde o Po:r­
to Epltacio até Ourln.hos. 

rativos po.re re~pciona.r a 

equipe Pala\'ra da Vldsi q\te 
estará. em IlQSSa. ci~e de 21 
a 26 proxim.os, qLf i.ndo ll 

noites realizard o Campo do 
E.sporte Clube Corinthians 
uma serie de Conferencias 
Evangelicas 

DIBA1X.4DORE8 

JO~'ENS 

:O"'#?~•r+>:•:•l.:+!•:::•!•!•:.!•!•:•:=.!+!•:•:::•!.•::•::•:•:•:•:+-:+::•!•::•:•::: •::: •!•!•:::•:• ::~ :•!• !•:•'!• ! •!•!•!'•:•:•:•:::•:~--·:•:•:'•!•:•:+::•:+!+:+::•:+:+:+:•: :+:•::+: + :+.: + ::+:+:+ ::+::+:•:•:•:•:•.:.~ . gares pitorescos da cidade 
,
1 

portuá.Tia bem como traba-
lho.s evan~el:isticos ao ar i;.,.. 

C • .UIPJ'....NHA PALAVRA 

DA VIDA 

Ressaltamoit nesta coluna 
otimQ trabalho de publicida­
de que vem fazendo os ele­
mentos en<fârrega.dos da or­
ganização da estada dOs :lo· 
vem Embaixadores em nos­
sa cidade de 16 à 19 proxt­
mos. Convidarn<>s aos próxl­
tinos em gieral ipara que não 
percam a àpNSentaç.9.o eles· 
ses jo~ns. na APEA (li.o.ria­
mente a-s 20 horas. 

mtss 
... coraçoes solitários reç 

~ aos coraçoes 
Em virtude da gr ande re­

percussão ~ue obteve estaco­

luna novamente voltamos ho­
je a responder às nossas con 
sulentes, procurando d l's sa 
forma, resolver em parte, os 
problemas que afligem os co 
racõea sentimentais de nos­

~Gs leitores. 

Da nO&Sa lei.tora que se in-
tJtula c<lndefinida» ~be - . 
mos a seguinte missiva: « .. . 
penso que gosto de um rapaz 

qae é meu colega de tr a ba ~ 

balho E!e nem m e olha, pol111 
acha-se muiiQ superior aGil 

demais hmcionarios, mas ul­
timo.mente tem sido bast&."1 

te gentil comigo, fato êsse que 
me qeixou muito feli2:. Em 
mn destes dias fiquei !Saben 

uo que êle tem n a morada 
.Procurei em outr0s rapazes 
o •confort0 e o carinho que 
:me :faltava. Encontrei o -que 
procurava.. E, um dê!isCS ra.­
Pa:l'es deu a entender que 
,l'Osta muito de mim. Não 
~ 119 estou enganada, mas 

foi o qne me disseram ( êste 
também tem nam<>radá). 

Outro <'om o qual :ne sim­

patizei e que fui correspondi­
da é aro c-0lega de "-ervlço. 
Corteja-me bastante, mas 
brli;-amos multo. log·o minha 
vida não seria feliz. Como 
voce vê querida amiga, mi­

nha. situa.çã0 não se encon­
tra multo definível, p(}i5 não 
g(l!lto de nenhum dêl~ . : . » 

R ESPOSTA - Mini a pre­
za.da indefiniili4- Parei com 
voce minha car a. Vooe não 

saue mesmo o qua quer._ Não 
sa,be se quer oito ou oite..'l­
ta. Uma h ora voce diz que 
gosta de um e éste. lhe cor­
res po n d ~, mas êle tem namo­
r ada. N essas alturas, você de 
ve estar insis Lindo para 
atra ir as atenções dê]e. Em 
outro ponto de stia m'ssiva 
voce afirma que já te:itou 
procurar conforto e cari(lho 
e j á encontrou. J á foi cor­
_ .,,:;pondida P<?r outro "' "V­

ce gostou ie no fL'lal de sua 
carta voce diz que não g:;.sta 
d e ning uém. A sua, não dei­
xa de ser uma h istoria meio 

/ com plicada em que voce €S­

tá indefütida m esmo. Procu­
re conselhos com a sua mãe 
zinha .ou então com outra 

col.eg;l. mais a dulta , Pois o 
seu ca.so é mais complexo do 
que se espera, já que a pre­
zada, co nsu l ~ te está . agindo 
muito levianamente. Qv.ando 
voce se d efinir volte e me 
escrever. Ok .? 

uma outra leitora enviou a 
seguinte cartin h a : «Tenho 
19 .anos. Estou enamorada 
por wn rapaz e êste nem sa­
be que eu e.xis to. sou m uiw 
tímida e não · acho certo a 
m oÇ.B ir ~a r ou t:oflITTeVe.r 

para um moco. Que devo fa-

z e? D1:.1.1os.rar n1eu ainor 
i;o. ê.c o., eSp ~ rar ,,.~ • <.:.a .. » 

que ê..e re ~ . a f'u nwu '! . . . 

sclve · do que o anter or. i~ao 
haJ:i. pr. ê p L&Lmenk e pr o­
cfü·e co:i.qu stu.' a afüdção d.Els 

se rapaz qu_ voce diz gos­
t_r dt:lc gradativamente, nun 
ca der;nos rando um interes­

se desusa. o p . la sua p;-ssoa 
!' ao é necessário qu., voce 
fique esp e ra.."J.d~ 1«sen ada ~ , 

mas também. ua0 e preci­
so que a _m ga consulente 
exag€ .. e em suas atençoes 
para c·an o moço. Agora 
n~ces;sário s:ec torna tamoém 
que voce verifique se êle taro-- 1 

bém gosta de voce, pois se 
isso não acontecer, o proble­

ma torna-se mais dificil do 

que se poderia pensar. Volte 
a me e.screver ha proxima 

oPortunidade. 

ES~ERANÇOS1 - Sem­
pre do Ii,; , _i para os casos 
de amor, porque nunca pen­

sei que tal poderia existir 
N o entanto, há pouco tempu 
gostei imensamente de um 
rapaz; ver:fi uei qut> a s,áb1a 

natureza, quando col<>eou os 
sêres humanos n o mm1do, já 

t inha de que o amor deveria 
imp:rar sobre êles. Po·s bem 

Misso Coraçi>es Sol"t5.ríos. 
Eu que nio 0 craditnva no 

a.feto de um casal, 1 tje es· 
tou perfeita.mente apaixona.da 

• por wu rap:>z isso depois d~ 

n_mora-. o e amL..:111 Pl.l'l' ~ u ­

t .• idaue,;; e m-- lllo po ·, cau­

sa de n.e.:.i ~&D1sm o e amor 

p op •• o ue 11.<i;<> ai.Imite su­
p<i~10 •• da , ta...· L xa.Jo-o. 
Tenh.i prt.cur:t o por to -Oii 

o.;,; ln os a sUQ vo-ta. N o 

en "lll o, ._ prcg 1 es~ o t.am si 
do mult0 pou' o VISto q·ue, a -

11esar uele gu>;tar ,nuita de 
nJ.im, cor,t::.r...w. co:n e s eu ol'­

gulho ,riuo. Que ú0vo fa-

Boje a cor r e·spondência es­
teve mima. .li: <:illdeflllid.lw 

vre. 
Cat·avanas de tôda ll ri· Iurensificam-ss os pre;p&-

i.k. apóia castel1 branco 
Contra.riando inúrnera.s cor 

r <intes partidárias e repudian­
do das acusações que foi al­

vo, 0 sena.dor Juscelino 
Kubistchek hipotecou 0 seu 
apeio ao general Casbelo 

Bran tão logo souba da 

data estabelecida pa.'1'& as elet· 
çõe.s. Como se TeCOrda, o co­

nhecido senador ~. fora 
acusado por divenl6s força~ 

politicss de cumplice com Os 

oomuniatas, que procuravam 
com iSS:O .til'ar provetto da 

s.ituaçã.o, desprastig!ari:io o 
pll.l'8 as Campanhas Pnsiden­
ciais de 65. 

nurte~ameri caoos deixarão a 1alemanha 
As 1'.tltim'lls untda<l=s do 

Exército ncrte-americano 
envia.das à AJemanha prura 

reforçar as tr-0pas dos Esta­

dos Unidos por ocasião da. 
crise de Berlim, em 1961, se-

rão repartidas. A informa­
ção é de porta-voz do D~­

. tamento de Est:a.Go. 

;::-:;::~~::~:2~:; ~ oficina santa rita de clissia 
úlr.1na rlliss1 'ª•ª sua autora, i ~ 

nunc~ gostou d e ninguém eí ' vai· encetar campanha de 1·overno no en.ar.to c:on:;eguiu se apai 

xonar por alguém. Você er -
1 ol.! demais prezad.a, amiga, 
em tornar-se su,penor não ao 
rapaz, mas a vqce propria. 
Com isso voc:e perdeu wna 
grande chance d e ser feliz, 

0 que no entanto é possivel 
recupera-la . Cont inue tentan­
to, po:s se o Ta}laz a.inda 

gosta de vode, p or certo e.\e 
ve1ificando suas atitUdes de 
arrependimento e o procedi­
mento, na certa irá 

/ 
fazê-lo 

comprei2nder que de fato os 

P residente Prudente, é. 

que possui no seu seio. uma 
congênere da Oficina Santa 
Rita <le Cássia, órgão que 
destina. oanfeccionar roupas 

e agasalhas para fins de as-
sistência social. Para isso, a 
Oficina Santa Rita de Cá.ssia 
utHi21a. de inúmeros ou­
tros órgãlos de assistência 

social, tais como Se'rviço Obs 
tétrico Domiciliar, S. Ca.sa 

5eus sentim en tos pór êle ain- Centros de Assistências, etc. O 

da são s:nceros. Vai dem orar 
um pouco. mas continue ten ­
tando, pois «agua m ol~ em 
pedra dura, tanto bat<e que 

aue fura>. 

O UI P ABOIAL 

t;;;:b~ih;;""' da Oficina cor~~ se 
nota, não é de 'prestar assis­
tência social, propriament.e 
dita. Sua tunção é confeccio­
nar v,estuários para ser doa­

dos !!.os necessH::ados, através 
doutras unidades. 

O Oficina, com a. ~ 
mação do Inverno, terá, a 
1nC1llllbêncJa de confeccio-

· nar agasalhos para os el&-

mantos que a.parecerem, .sem 
re<:lU'SOS às Portas dos nos.sos 
hospitais >e centt!Os de as.91s--
tênc:las, Porém , s~ recur-

soa, como pronunciou a. sua. 
tezoureira Srta. Cezi,ra. 

Trevisa'n, vê-se na obrig~ 
de iencetar a campanha. da 
Inverno, destinada a, anga­
riu fUndos para a aquisiçãb 
dos m.ateria.ls (flaoolll.s e ou­

tros>. 
- j 

favalas serão erradicadas 
do pla111 pilOta 

Está. sendo e.studado um 
meio de en-adicação da. fa­
velas do Plano Pilôto, pé]Q 
major Delmas Filho, Supe.. 

rintendente Geral de Segu­

rança e Interior do PDll'. No 
.entido, foi formado um 

GruPo de TrabaÍho, que 'P?'e­

t.ende traDsf8l'fr - .faveJadm 
do Plano PUõto P.1Ll11. lotes 
no N'Ocleo Satélite &> Ga­
ma. segundo ~doa feitos 
pela Aases9oria de P}Maja~ 
manto. 

'1                               
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NOVA LOJA ÀS SUAS ORDENS! | 
Exatamente! TINTAS YPIRANGA inaugura sua 
nova loja, à Ay. Coronel Marcondes, 1.459, onde 

estará à sua disposição para qualquer orienta» 

ção técnica, sôbre a pintura de sua casa. TINTAS 

YPIRANGA mantém um estoque completo de 

tintas para atender a seus freguêses. Procure 

seu revendedor mais próximo ou visite a nova 

loja. Há uma tinta YPIRANGA para cada fim. 

vá conhecer a nova loja de TINTAS: YPIRANGA 

Ar. Coronel Marcondes, 1,459 - Fone; 241 — PRESIDENTE PRUDENTE 
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Guia! 
Um folheto 

novas euomeros Te eo o Tl 

Profissão 
Enderêco 
Cidade. 
Estado... 

  

  

Preencha éste cupo: 

  

miss corações solitários responde 

aos corações amorosos 

Em virtude da grande re- 
percussão que obteve esta co- 

luna novamente voltamos ho- 

* je a responder às nossas con 

sulentes, procurando dessa 
forma, resolver em perte, os 
problemas que afligem os co 
rações sentimentais de nos- 
<og leitores. 

Da nossa leitora que se in- 
titula «indefinida»  recebe-. 

mos a seguinte missiva: «... 

penso que gosto de um rapáz 
que é meu colega de traba- 
balho Ele nem mo olha, pois 
acha-se múito superior aos 
demais funcionarios, mas ul- 
timamenteo tem sido bastas 

te gentil comigo, fato êsse que 
me deixou muito feliz, Em 
um destes dias fiquei saben 
do que êle tem namorada 
Procurei em outros rapazes 

o 'contorto e o carinho que 
me faltava. Encontrei o que 
procurava. E, um dêsses ra- 
pazes deu a entender que 
gosta muito de mim. Não 
se; so estou enganada, mas 
foi o que me disseram (êste 
também tem namorada). 

“Outro com o qual me sim- 

patizei e que fui correspondi- 
da é um colega de, servico. 
Cortejame | bastante, mas, 

brigamos muito, logo minha 
vida não seria feliz. Como 
voce vê querida amiga, mi- 
nha situação não se encon- 
tra mutto definivel, pole não 
gosto de nevhum dêles.".» 

“voce minha cara. VO: 

RESPOSTA — Mipha pre- 
zada indefinida. Paréi 

   

      

sabe mesmo O que qu 
sabe se quer oito oi oites- 

ta. Uma) hora voce diz q 
gosta de um & êste. lhe co 
responde, mas êle tem nam: 
xada. Nessas alturas, você de 
ve estar insistindo “para 
atrair as atenções dêje. Em 
outro ponto de sua m 
voce afirma que já tentou 
procurar conforto e carinho 
e já encontrou. Já' foi cor- 
-espondida por outro 
ce gostou e no final de sua 
carta voce diz que não gosta 
de ninguém. A sua, não dei- 
xá de ser uma historia meio 

/ 

  

  

“vos 

  

* complicada em que voce €s- 

tá indefinida mesmo. Procu- 
Te conselhos com a sua mãe 
zinha ou então com outra 

colega mais adulta, pois o 
seu caso é mais complexo do 
que se espera, já que a pre- 
zada consulente está agindo 
muito levisnamente, | Quando 
voce se definir volte e me 
escrever. Ok.? a 

«SEM ESPERANÇA» — 

uma outra leitora enviou à 
seguinte cartinha: | «Tenho 
19 anos. Estou | enamorada 
por-um rapaz e êste nem sa- 
de quê eu existo, Sou muito 
tímida e não acho certo à 
moca ir fplar ou escrever 
para um moço. Que devo fa- 

  

   

  

mostrar meu amor 
por és " 

que Be 

itáda», 
também Dão e pre 

consulente 

   

    

ado 

    

tias 
niga 

» em suas! atenções 
pára com o moço, Agora 
nstessário se, forma também 
que voce verifique se êle tam- 
bém gosta de voce, pois se 
isso não acontecer, o probje- 
ma torna-so majs dificil do 
que se poderia pensar. Volte 
a me escrever tia proxima, 
oportunidade. 

    

- ESPERANÇOSA — | Sem- 
pre não ligu. 
de amor, 

sei que tal poderia existir 
No entanto, há pouco tempo 
gostei imensamente de, um 

nei que a sábia 
natureza, quando colocou os 
sêres hwmános no mundo, já 
tinha de que o amor deveria 

imperar sobre êlés, Pois bém 
Misso ' Corações Solitários. 
Eu que não qoreditava no 

para Os casos 
porque manca pen- 

rapaz verii 

  

afeto de um casal, hoje es- 
ton perfeitamento apaixonada 

STATATATOLETATA] 

(NOVAS SUGESTÕES 
PARA DECORAÇÕES') 
de 32 páginos em côres, 

c/ centenas de sugestões p/ decorações. 

OM focada 

    

m, apresente-o na 
nova loja e receba seu folheto. 

TINTAS YPIRANGA .. o sisoroas no oras 
EE oTeLeTe 

namora-io é tamém por fu- 
do POL, 

sa de mieil eg e amor 
proprio que não admite sum 
per; 

thidades e me: cau- 

    

deixado-o- 
tojos 

No 

idade, ter 

  

“Tenho, proourado por 
msm voa. 

   
do muito pouco visto que, a- 
pesar dêle gostar muito de 

“nua com seu or 

Que 'duvo fa- 

      

ido. 

Hoje & correspondência es- 
teve Otima, Jd «ndefinida« 
«sem. esptança»- e agora fl- 
nalmente <esperançosa». De 
favo, pelos pormenores desse 

* nunca gostou de ninguém. ef 
no entanto conseguiu se apai 
xonar por alguém. Você er- 
rou demais prezada amigo, 
em tornar-se superior não ao | 

rapaz, mas a voce propria. 
Com isso voce perdeu uma 
grandes chance de ser feliz, 
o que 'no entento é possivel 
recupera-la. Continue tentan- . 
to, pois se: o Tamaz ainda 
gosta de você, por certo ele 
verificando sas atitudes de. 
arrependimento e: O procedi- 
mento, na certa irá. fazê-lo 
compreender que de fato os 
seus sentimentos por êle ain- 
da são sinceros. Vai demorar 
um potito, mas continue ten- 
tando, pois; «agua mole em 
pedra dura, tanto Date que 
ade tura». 

* por um rapaz isso depois de 

  

no nda das, artes 
e 

NOVO DIRETOS PARA 
MUSEU DE SÃO 

FRANCISCO 

  

Jack Richard 
éx assistente do 
Museu Metropolitano de/Ar- 
te em Nova York, assumiu 
seu novo Posto como diretor 

do Museu MH, de Young 
Memorial em São Francis- 
co. O maior museu munici- 
pal de arte no paste dos Es- 
tados Unidos, - o segundo do 
país No que se refere mo nú- 
mero anual de visitantes. du- 
ima média de mébis de um mi- 
Inão. Entre umas das primei- 
ras obras do sr. MeGregor 
estã a construção de uma 
nova ala para abrigar 6000 
artigos de arte psiática anti- 
ge presenteados à cidade por 
Avery Brundage, presidente 

do Comitê Olimpico Inter- 
nacional e conhecido cole- 
cionador de arte ortental 

  

QUADRO DOADO A. 

GALERIA 

«The Bookseliore (A Ven- 

  

dsdora de livros), um dos 
mais importados retratos pin 
tados por Goys, foi di 
Galesia Nacional de Arte de 
Washington. Pintado por vol- 
ta”de 1800, o quadro apre- 
senia a obra típica do mes- 
tro espanhol. Foi dóndo pela 
falecida sra: Peter HLB. Fre- 
linghuysen, cujos pais o com 

preram na França em fins 

de último século. 

COLEÇÃO RARA 

O Museu de Arte Joslyn 
em Omaha, adquiriu uma 

coleção rara de aquarelas e 
desenhos de três arilstas que 

acompanharam expedições co 

merciais pelo rio Missouri 
em 1830. Dois americanos 
George Gatlin e Alfred Ja- 
cob Miller e o terceiro suiço 

Kerl Bodmer, que foram com 
o principe Alexandre Maxi- 

liano da Alemanha para ilus- 
trar suas viagens. A cole- 

cão de meis de 500 qua- 
dros e esboços é um Tegis- 

tro da vide na fronteira. 

BALLET DA INDIA NOS 

ESTADOS UNIDOS... 

A 3La temperada do Fes | 
tival de Danso Jacob's; Piltow | 

perto de Lee, Mssachusetts 

terminou com um programa 

apresentado Shanta; Bao é, 
suas dansarinas da - India. 
Outros pontos de destague do - 
festival de dez semanas in- 

cluinam apresentações de In-., 
ge Sand e Fredbjom Bjomos 
son do Real Ballet Dinamar- 
quês; Marjorie Tallchief ir- 
mã de Maria em uma de 
suas raras apresentações em.» 
sua terra natal; Alvin Ailey 
e seu Teatro de Dança; Geo- 
firey Holder e:seu conjun-. 
to de bailarinos de Trinidad; 
sóis artistas do Ballet de O 
pera de Paris e dansarinos 

“modernos Paúline Koner «e 
Norman Walker. Os espetá- 
culos atríiram mais de.29.000 
apreciadores de ballet ao 
rústico teatro nes Montanhas 
Belkshire. É 

mundo evangélico user roms 
DO XE DS O DD DDR E 

CONOLAVE NO PORTO 

EPITACIO 

No proximo dia lo a as- 

sociação da juventude En- 
vangelica Prudentina junta- 
mente com a Associação da 

Mocidade Batista da Alta, 
Sorocabana: estarão remiizen- 
do em Porto Epitacio um 
programa — socio-envangelis- 

tico. A Igreja Batista daque- 
la cidade, está recebendo os 
participantes do programa e 
um. programa já, determina- 
do; estará sendo desenvolvido 
Pela manhã haverá lanche 

seguido de uma devocional, 
após almoço e a tarde um 

À programa de visitas aos lu- 
gares pitorescos da cidade 
portuária bem como traba- 

- lhos evangelisticos ao ar li 

Caravanas de tôda a re- 

: É 

ih. anóia 
Contrariando inúmeras cor 

rentes partidárias e repudian- 
do das acusações que foi al- 
vo, o senador Juscelino 

Kubistchek hipotecou q séu 
apoio ao general Castelo 

gião estarão se locomoven- 
do para Porto Epitácio a 
fim de participar do concla- 
ve, 

EMBAIXADORE* NA 
USINA DO 

LARANJA DOCÊ. 

Também os Embaixadores 

raiivos para recepcionar - q. 

equipe Palavra da Vida que: 

estará em nossa cidade de 21» 
a 26 proximos, quindo a 

noites realizará o Campo do 

Esporte Clube. Corinthians 

uma serje de popprerandias 

Evangelicas. 

EMBAIXADORES 

do rei, organização atisia, de 
jovens de 9 a 16 anos está- 

rão se locomovendo no dia. 

primeiro de maio para q, 
Usina de Martinópolis, quan- 
do ali se desenrolará . um. 

programa socio-espiritual 
No conclave participarão 

Embaixadores desde a Por- 

to Epitacio-até. Ourinhos» 

CAMPANHA PALAVRA 

DA VIDA 

Intensificam-se os | prepa- 

JOVENS 

Ressaltamos nesta coluna + 
otimo, trabalho de pubiicida- - 
de que vem fazendo os ele 
mentos. de or- 

ganização da estada dos jo- 
vem Embaixadores em nos- 

  

sa cidade de 18 à 19 proxi- 
mos, Convidamos aos próxi- 

tinos em geral para que não - 
percam a apresentação “des 

ses jovens, na APEA átaria- 

“mente as 20 horas. 

| Ê 

castelo branco - 
Brancgf tão logo soube da. 

data estabelecida para as elei- 
ções, Como, se Tecorda, o co- 

nhecido senador goiano, fora 
actigado por diversas forças 

politicas de cumplice com os 

comunistas, que procuravam - 

com isso tirar proveito da 

situação, desprestigianio o. 

para as Campanhas Presiden- 

ciais de 65. 

norte-americanos deixarão à alemanha 
As últimas unidades do 

Exército norte-americano 
enviadas à Alemanha 

  

para 

reforçar as tropas dos Esta- 

dos Unidos por ocasião da 
crise de Berlim, em 1961, se-. 

rão epartidas. A informa- 

cão é de porta-voz do Depar- 
“tamento de Estado. 

à oficina santa rita de cássia - 
última missivaa sua Eai 

vai encetar campanha de inverno 
Presidente: Prudente, é. 

que possuino seu seio, uma. 

congênere da Oficina Santa 
Rita de Cássia, órgão que 
destina, confeccionar roupas 

e agasalhos para fins de as- 
sistência social. Para isso, a. 
Oficina Santa Rita-de Cássia 

utiliza de | inúmeros ou. 
tros órgãos de assistência 
social, tais como Serviço Obs 
tétrico Domiciliar, S. Casa 

Centros de Assistências, ete. O 

“trabalho da Oficina como” se 
nota, não é de prestar assis- 
tência social, prôpriamente 

dita. Sua função é confeccio< 

nar vestuários para ser doa- 

dos 'aos necessitados, através 
douiras unidades. 

« tências, 

O Oficina, com q aproxi=-«-sos, como pronunciou a-sua 
mação do Inverno, terá a. 
incumbência de confeccio- 

nar agasalhos para os ele- 
mentos que aparecerem, sem 

TeCUrsos às Portas dos nossos 

hospitais e centros de assis- 
“Porém, “sem: recur- à 

«/tezoureira Srta. Cezira 

Trevisan, vê-se na obrigação 

de encetar a Campanha de 
* Inverno, destinada a anga- 

riar fundos para a aquisição 
dos Emil qa fnnats e e ou- 

tros). É 

  

favelas serão erradicadas 
do plano pilôto 

- Está sendo estudado “um 

meio de erradicação: da: fa- 
velas do Plano; 'Pilôto, pela 

  

fGrupa de. Trabalho, que pres 

do Plano “Pilôty para lotes;   mago 
mejor: Delmas Filho, Supe- mo Núcleo: Satélites do-Gr- cu 
rintendente: Geral de Segu- uma, segundo: estudos-«feitos 
rança e Interior do PDF, No 

sentido, foi Fic qo um 
pela Assessoria de Planoja- 
mento. 

 



-, 

bacha 
Encontra-se na. cidade, ~ 

Tecem-formwjo advogado 
Stanley Ze.ina, com o objeti­
vQ de, além de revier os seus 
amigos e familiares, C'Onvi-

ey 
dá-lo para e.1 solenlda.dies de 
.su.a formatura, que 11e realt­
zaira :no dia 22 do correnta 
na Capital do Estado. 

O ato solene se c·ompõe de 
:Mts11a em Aç'ão de Graça.& na 

za1na 
.Igreja do Carmo e a Coliaiã.O 
de Grau no Ttatro ~ 
de ,São Paulo. 

Somos gratos pela gentile­
za do convite. 

adiado o congrESso estadual dos muaicipils 
O Congresso Estadual dos 

Municfpios, ant.eríormenter 
marcado para os dias de 1 j 
à 21 dêste. em Aguas d.e 

DECLARAGA 
Decllll"o para os devidos 

fins e dire~tos que perdi meu 
reg;stro de Estrangeil'o n.o 
499, modêlo 19. FOi ex.pe::li· 
do pela Delegacia de Policia 
de l\iartinõpolls. 

Declaro também que o re­
feirido registro torna-se sem 
~eit 0 pon estar requerendo 
a 2.a vta do mesmo. 

(a) MASSAYUIO: 

MURAKAMI 
1-224 

Lindóia, foi adiado para 
uma outra data a ser marca­
da, conforme a.firmou o Pre-

sidente da AJSsociação Pa.tt· 
ilista de Municipios, sr. 
José do Valle Pereira. 

Distribuidoru em SÃO PAUlO 
ROLIM MORAES 5. A. • tel. 93-2882 
Ca. Pootal 3598 

r trabalhadores aprendem a aHrnentar-Sl 
S. PAULO - SSI ·- En­

sinar o tra.balhador a ali 
mentar bem tem sido uma. 
das grandes preocupações do 
SESU:. 

Além de fornecer refeições 
racionais, a baixo custo aos 
trabalhadores, o SESI pro­
porct0na, também, orienta­
ção técnica a restaurantes de 
indllstrtas, organizam.do o 

.. , 
,:_. . .... 

/ 

funcionamento de cozinhas, 
r.efeitorios, fornecendo es­
tudos sôbre ca~dápios, equi­
pamento e quantidades lndi· 
viduais de alimentos. 

Nutridor).ista.s do SESI -
Serviço Social da. Indt\strla 
- promovem iPalestras com 
diretores de indústrias e in· 
teressados no problema, pro­
curando popularizar melhores 

M.bitos alimentares para os 
trabalhadores. 

O esforço élo SES!, com 
a cooperação das industrias, 
vem apresentando resulta.dos 
antmadores. Os operá.rios a­
prendem a alimentar-se con­
venientemente e levam êsses 
hábitos iIJara casa:, benet1-
cllando suas familias. 

ISTO É VERDADE ... 
O primeiro balão voador, de invenção do Padre 

III congresso de produtividade de J 

da alta sorocabana 

Bartolomeu de Gusmão, nascido em Santos, foi ex­

perimentado em Lisboa, a 8 de agôsto de 1709, na 

presença da família real e de tôda a côrte. 2 sécu­

los depois, em 1909, outro brasileiro, Santos Dumont, 

assombraria Paris com sua máquina de voar ••• 

·ISTO TAMBÉM É VER.DADE 
r Como resultado de cuidadosas expe- ljll.ii -~ ~~ 

I 

amendoi . ~n -
Promovida pela· Região A.­

gricola de Santo A.naStácio 
e casa da. Lavoura. de San­
to Anastácio. foi reali.Zado o 
m Concurso de produtiVidar­
de de Amendoim da. Alta So­
rocabana, quando 22 lavrado­
res se ins6reveram, mas de· 
vido a longa estiagem pa.sSa· 

da. 9 dêles desistiram. 
Os 13 lavradores que .se 

increveram para concorrên­
cia, foi obtida .a média k 
232 sacos de amendoim por 
alqueire, média. essa. consi· 
derada ótima. levando-se em 
considera.cão os fatores cli­
máticos adverS05 do presen­
te ano agrícola. 

22 

inscritos foi de 192 4aCQS 

dQ amendoim . por alqueire. 
l\{édia es$a considerada. a do 
Municlpio nêste ano a.grloo-

~a. 

Os cinco primeiros coloe&­
das, nêsse concurso irecebe­
ram prêmios, Oferecidos pe­
la colônia jai;ronêsa anasta­
diana, e aind.a. concorrerão 
com os outros munlcipios 
que fazem parte da Secção 
de Extensão Agrico~ de 

Presidente Prudente. 
A colocação do11 13 concor­

rentes ficou assim disposta. 
de acôrdo com a produção 
de cada um por alqueire: 

1.o -·Eize Matuzaque -
313 sacos, & qullos e 

800 gramas. 

1.o - Esutio Utiyama. -1 
206 sacos, 9 quilos e 
200 gramas. 

3.o - Akiyoshi Honda -
277 sacos, 6 quilos e . 

200 gramas. 1 
4.o - Kiyohiko Akama. -

259 sa<:'Os, 14 quilos e 500 i 
gramas. 

5.0 - Massatooe Inamtma -
241 sacos - 11 quilos 
e .300 gramas 

6.o - Yukio Nagai - 226 
sadôs, 10 quilos e l~O 
gra.mo.s. 

7 .o - Ziro Sasaki - 214 
sacos, 8 quilos. 

8.o - Katsuji Furakawa, -
203 sacos, 9 quilos e 
400 gramas. 

9.o - Osvatdo lllque 
203 sacos. 23 quilos. 

10.0 - Masa.yushi Nishi 

183 sa.dos e 20 quilos. ~ 
11.o - Sumis. Shibuya --

175 sacos. 22 quilos e 

550 gramas. ' 
12.o - Alberto Taka.ya.ma 

- 160 :sacos. 1 quilo 
e 400 gramas. 

13.o - Takeji Mina.ka.wa --
117 sacos, 4 quilos e 

900 gramas. 
Esses 13 participantes re· 

laclonados, respectivamente 
cultivaram as à'reas de plan~ 
d-O nos bairros: Ca.Jango, Fi­
gueira, Cór. Sei-Lâ, Sete de 
S~mbrti Fazenda Onlshi, 
Sete de ~tembro, Sete de 
Setembro, Saltinho, Sete de 
Setembro, Figueira, Saltinho, 
Saltinho e Fazenda OnishL 

riências, surgiu em 1935 o cigarro que ~~~·z~·~~~~· · 
velo satisfazer plenamente o gôsto dos 
·fumantes. Seu nome: CO TINENTAL 
- uma preferência que se nota entre 
o maioria dos fumantes. 

----------------.----·---- ---·· PJUlS, PRUDENTE, *9-feira, 14 de ~ll de 1.9" 'J.a papn O lllf'AR•IAL 
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OS MELHORES DO ANO 

E hoje encerramos com 

chave de ouro a relação dos 

nomes laureados em 1963. 

MENÇÃO HONROSA 
JOSE! LEME SOARES — 

homem de  emprêsa, 

DO
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o] ta e criação de novas 
ê - pelo aumento da fro- 
% linhas da Empresa de 
a Tansportes Andorinha. 

É Angorinha. 
sã 
W JOSE STABILE FILHO — 

Presidente do  Aérc 

Olube, com dedicação. 
o! esforço, luta perseve- 

ú ranca, colocou o Aé 
% reo Clube entro os 
E) primeiros do Brasil. 

PAULO TAKASHIMA 
trabalhando por traz 

k das cortinas é figura 
imprescindível sendo 
cojaborador em tôdas 

ç os emissoras e. 

mw todos os neontecis 
e mentos, principalmen- 
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AS. BANDEIRANTES 

e espricho, 

& ALOIDES SIMOES —— Ge 
mM rente do Cine Presi- 
B3 dente, sempre; empe- 

E) nhando-se para dar 
aos prudentinos, o me 
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ROTARY CLUBE — Clube 

de servico que traba- 
lhou para o bem da 
coletividade, com à 
ajuda das Senhoras 

de rotarianos. 

Te
e 

LUIZ ROSSI — Cantor de 

grandes qualidades, 
interpretando | com 
brilhantismo seu  fa- 
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To ZeTaTeTeTa COLT eee cegaca reto: EoTaro rr 

III congresso de produtividade de 

amendoim. da al 
Promovida pela: Resião A- 

grícola de Santo “Anastácio 

e Cass da Lavoura de San- 

to Anastácio, foi realizado 0 « 

HI Concurso de produtivida- 
de de Amendoim da Alta So- 

'tocabana, quando 22 lavrado- 
xes se inscreveram, mas de- 
vido a longa estiagem. passar | 

da, 9 déles desistiram, 
Os 13 lavradores que .se 

jncreveram para concortên- 
cia, foi obtida a média de 
232 sacos de amendoim por 
alqueire, média essa consi- 
derada ótima, levando-se em, 

  

te ano agrícola. 

  

Oro. Ra 
Jade 6 2$ 

eeirema silveira“, 

tuloso repertório, 
sempre obtendo st- 

censo. 

GRAÇA MARIA 
A estrela internacional do 

samba encontra-se entre 

nós, depois de longa e a- 
plaudida temporada em Bue- 
nos Aires. Retornou ao Bra- 
sil reforçando seu repertó- 
rio e guarda roupa tendo 

uma série de atusções no Vi 
deo de São Paulo e Rio de 
Janeiro se apresentando tam- 

   

Pém ne sboite Din-Din».. Tra 

ta-se de autêntica estrela do 

samba, quente, cheis de ma- 
lícia, de bossa, rita em ca- 

uência,  <teleco-teco». — Es- 
treou ontem na Cantina Ná- 
poli &'ficará por tôda a se- 
mana. Sua estréja foi «um 
grande sucesso e os pruden- 

tinos deverão comparecer 

para aplaudí-la seu ritmo e 
bossa, Assinou também con- 

trato com a gravadora Chan- 

tecler, a gravadora do «Ga- 

lo» e seus sucesso estão sen- 

co espalhados por todo o 

Brasil. 

APAGOU AS VELINHAS 

A senhora Helia Sanches, 

espõsa do Sr. Marcílio San- 

ches, um das principais figu-, 

ras do Restaurante Oásis, a- 

pagou as velinhas no dia 10 

de abril passado sendo ho- 

menagenda pelos seus fami- 

Mares, assim como cumpri- 

mentada pela grande legião 

de amigos que q casal pos- 

sue. Nesta oportunidade esta 

inserítos foi de: 192 ui 

de: amendoim . por. alqueire. 
Média essa; Considerada. a do 

Município nôste: ano agrico- 

ta. 

Os cinco primeiros coloca-. 

dos, nêsse concurso recebe- 

ram prêmios, oferecidos Pe- 
1a colônia japonêsa anasta- 

ciana, e ainda concorrerão 

com os. outros municípios 

que fazem parte da Secção 

de Extensão Agrícola de 
Presidente Prudente., 

A colocação dos 13 concor- 

rentes . ficou. assim . disposta. 
- de acôrdo com 8 produção 

de cada um por alqueiro: 

lo — Ele Matuzaque  — 

313 saços, 8 quilos € 

  

coluna e o Imparcial 64, em- 

tora atrazados, apresentam 

sinceros cumprimentos. 

UMA VOLTA AO 

PASSADO 

Encontiasios Da sala de es- 

pera uQ tatanue raquel, O BF, 

SQuO Calavíão, Minie meus 

uco (Mascule; que auráuto 

IOUIOS AuOg ILU DO HAUn- 

do circense, tendo feito AU- 

Pla Com diversos palhaços de 

renome, Com aqueia sua sim 

patja. me apresentou a um 

jovem João Vicentini, ele- 

mento de destaque da Socie- 

cade de Baurú, dono de ums 

voz inconfundível, inspiran- 

do-se no repertóriro do sau: 
doso Francisco Alves,  am- 

bos deram | verdadeiro 

«show»,.O primeiro com Mo 

mentos de humor € o segun- 
do cantando. Excuso-me de 

não citar dois nomes . que 

estavam. perio tomando par- 

te nessa conversa agradavel 

um mixto de música e pla- 

«da, porém, agradeçote nessa € 

tilezas recebidas por parte 
«de ambos, 

Está sendo esperado ama- 

nhã nesta cidade, o «vip» 
paulistano Sr. Alvarenga Já- 

nior diretor de Relações Pú- 
blicas da Rio-Turismo que 

virá para acertar definitiva- 

mente o programa final: dos 
Melhores do Ano, que terá 

tugar no dia 30 de maio. 
Desejamos bôas vindas ao 

ilustre homem de negócios 

da Capital Paulista. 

Transcrevemos abaixo o 

pronunciamento do Padre 
Vasconcellos sôbre 9 Lança- 

mento Chantecler CMC-4010, 
1 «CANTICOSs, feito. no. dia 

* do corrente. 

PRONUNCIAMENTO . | DO 
PADRE» VASCONCELOS 

SOBRE O LANÇAMENTO 

CHANTECLER . CMG-4010 

«CANTICOS DE PROCIS- 

BÃO». 

O canto é coisa mais da 

“Alma, do que mesmo côr- 
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po. Nossos sentimentos pre- 

eisam de tradução e vão bus- E 

car na música em modo de j 

se realizar, um modo de se j 

comunicar aos outros. Fomen E 

temos o canto, estamos edu- E) 

cando as almes, dando ale- % 
gria aos. corações. Isto vale x 

de qualquer pessõa, vale de E 

qualquer povo. Vale demais 

para o povo brasileiro. Nas E 

grandes cidades, está desapa bo 

recendo- o: canto, nas igre- p 

jas. Pode; ser que -seja des- Da 

leixo. Pode pensar-se que é % 

espiritualidade, mais. levas já 

tada, uma espécie de litur- bs 

gia de primeira classe. Mas, 1%. 
a mesma liturgia se faz de 
cantos à Deus, Em todo o 
caso, nosso povo do «inte- é 

esta gente anônima e b3 

o que o Brasil nin- pe 
rior, 
simples, 
da tem mais brasiieiro, esa pá 

gente «adora» cantar, nu e E 

igrejas nas procissões, em 

toda a parte: Ensinemo-la & E 

cantar bem. Quem canta bem o) 

reza duas vêzes. Quem can- k 

ta bem chama os ouiros a a 

cantar. O canto entusiasma, E 

alivia, parece que dá asas E) 

à alma € põe fogo no cora- %a 

cão. Este disco é para ensi- B3 

nar a cantar bem. Uma co- * 
letânea de cantos nossos, * 
bem nossos. Cantos para já 

Deus, para Cristo. Especial- mw 
é 
x 
b 

e 
b 
Ê 

a 

de 
a] 
a] 

mente, para a Mãe de Jesus, 
que é mãe nossa. Dom de a 

Deus a nós, Maria nos leva 

be 

as preferências da alma e do 

coração. Quase deixa de ser 

“do Brasil quem não ama. es- 

ta Mãe Brasileira. , Trata-se 
de um coral, porque o canto E 

o canto reúne logo a gente, 

cotagia convida a entrar em 

côro, somando as vozes da ! 

alma, criando uma sinfonia. | 

dos corações. Está bem  & 

CHANTECLER, em repartir 

êsto disco brasileiro, às igre- 
jas do Brasil. Mdára uma 

grande simplicidade em tô- % 

des as letras -dêstes cantos, 

por isto mesmo que é canto, 

que é espiritusl, que é marja- 

no e cristão. Vamos cantar 

bem. Não sei se a terra tem 

wutra coisa, que vai ser uma à 

das grandes ocupações . do % 

céu afora isto: cantar, can- É 

É) tar! 

São Paulo; 7 de abril de 

1964. 

EEENTaIo some 

ta sorocabana 
800 gramas, 

do — Esutio Utiyama ,— 
E 206 sacos, 9 quilos e, 

200 gramas. 

30 — Akiyosbi Honda. -— 

277 sacos, 6 quilos e 

200 gramas. 

4o — Kiyohiko Akama —. 

259 saços, 14 quilos e “500 + 
gramas. 

5.0 — Massatoce Inamura — 

241 sacos — 11 quilos 

e 300 gramas 

60 — Yukio Nagai = 226 
sacos, 10 quilos e 100 

gramas. 
To — Ziro Saseli — 214 

sacos, 8 quilos. 

80 — Eatsuji Furakaws, qo 
203 sacos, 9.quilos. e 

  

  

100 — Masayushi Nishi -— 
183 sados e 20 quilos. 

110 -— Sumis Shibuya -— 
175 sacos, 22 quilos e 
550 gramas. 5 

120 -— Alberto Takayama 

— 160 sacos, 1 quilo 

e 400 gramas. 

13.0 — Takeji Minskawa == 

17 sacos, 4 quilos e 

900 gramas. 

Esses 13 participantes re- 

lacionados, respectivamente 

cultivatames àreas de plan- 

io nos bairros: Calango, Fi- 

gueira, Cór. Sei-Lã, Sete de 

Sétembroj Fazenda Onishi, 

Sete de Setembro, Sete de 

Setembro, Saltinho, Sete de 

Setembro, Figueira, Saltinho, 

Saltinho e Fazenda Ontshi. 

  

bacharel stanley 
Encontra-se ng cidade, o 

recem-forimado. advogado 

Stanley Zaina, com o objeti- 

vo de, além de rever Os seus 
amigos e familiares, convi- 

sua formatura, que se reali- 

sara no dia 22 do corrente 

na Cepital do Estado. 
O ato solene se compõe de 

Missa em Ação de Graças na 

adiado 0 congresso estadual 
Lindóia, foi adiado para 
uma outra data a ser marca- 

da, conforme afirmou q Pre- 

O Congresso Estadual dos 

Municípios, - anteriormente 
marcado para os dias de 17 
à 21 déste, em Aguas de 

DECLARAÇÃO 
Decjaro para os devidos 

fins é direitos que perdi meu 
registro de Estrangeiro no 
499, modêlo 19. Foi expedi- 
do pela Delegacia de Polícia 

de Martinópolis, 

Declaro também que o re- 

ferido registro torna-se sem 

efeito pory estar requerendo 

  

  

tu ud ue 

  

Lina, Condotuo. 
di 

záima .- 

dá-lo para Fog aelenitntes do Igreja Gg Carmo s a Colação “= 
de Grau no Teatro Municipal 
de São Paulo, 

- Somos gratos pela gentite- *.. 

za do convite. 

dos municipios = 
sidente da Associação Peu- 
lista. de Municípios, sr. 

José do Valle Pereira. 

    

a 

é 
PO, VASCONCELOS Jr. | 

a 2.9 via do mesmo. 
(a) MASSAYURI 
MURAKAMI 

1.224 

  

Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES 3. A. «tel. 93-2682 
Cx. Postal 3598 

    

Santos & Suns 

“trabalhadores aprendem a alimentar-se 

S. PAULO — SSI — 
sinar o trabalhador a ali 
mentar bem tem sido uma 

das grandes preocupações do 

SESI. 

Além de fornecer refeições 

racionais, a baixo custo aos 

trabalhadores, o SESI pro- 
porciona, também, orienta- 

cão técnica & restaurantes de 

indústrias, organizando o 

funcionamento de cozinhas, 

refeitorios, fornecendo  es- 
tudos sóbre cardápios, equi- 

pamento e quantidades indi- 

viduais de alimentos, 

Nutricionistas do SESI — 

Serviço Social da Indústria 

— promovem palestras com 

hábitos alimentares para os 

trabalhadores. 

O esforço do SESI, com. 

a cooperação das industrias, 
vem apresentando resultados. 
animadores: Os operários a- 

prendem a alimentar-se con- 
venijentemente e levam êsses 

diretores de indústrias e in- hábitos para casa, benefl- 

teressados no problema, pro-  ciando suas famílias, 

curando popularizar melhores ' 
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Como resultado de cuidadosas expe- 
riências, surgiu em 1935 o cigarro que 
velo satisfazer plenamente o gósto dos 
fumantes. Seu nome: CONTINENTAL 
- uma preferência que 
a maioria dos fumantes. 

  

OQ IMPABSIAL 

ISTO É VERDADE... 
O primeiro balão voador, de invenção do Padre 

  

Bartolomeu de Gusmão, nascido em Santos, foi ex- 

perimentado em Lisboa, a 8 de agôsto de 1709, na 

presença da família real e de tôda a côrte, 2 sécu- 

los depois, em 1209, outro brasileiro, Santos Dumont, 

assombraria Paris com: sua di paid de voar... 
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S:em nenhuma esperança 
quanto a conquista do tímm 
ou mesmo d-Os primeiros pos­

r.o.s, Esporte Cluoe Conn­
thi:a;n.s e Associação Atlética 
Ponte Preta, ,preliara.m na 
tarde de doming?Q em «Moise.s 
L\J,C'arelli». A partida, em 
face das situações de Corin­
thians e ·seu a.dversario, não 
poderia chamar maior aten­

ção do público de..--portivo 
campineir0 pois, 0 <tMosque­
teiro~ se encontrava no quin 
to posto com 15 pontos per­
didos (agora está com 17) e 

a Ponte com uma campanha. 
condenatoria (penúltimo lu­
ga.r com 18 p.p.). 

OJOOO 

o corinU1íans, não contan 
ào com os que foram vendi­
dos a Apea e Oswaldo Cruz 
via suas possib~lid.ades dimi­
nuidas com antecipaçã.o pois 
h~ seis rodadas que o quadro 
lUÍ() conseguia (foi para a se­
uma) uma vitoria sequer, e 

nã.o seria justamente no es­
tadio Campineiro que o Co­
rinthians iria conseguir sua 
r.eabilltação, pois além de 
atuar em terreno adversario 
o Alvi-Negro tinha pela fren 
te um adversado que preci­
sava loucamente de uma vi­
toria, ai fim de satisf~r sua 
torcida desesperada. Logo de 
inicio, a Põnte começou a 
cqueimar todos os seus car­
tuchos:. a procura do tento. 
Foi para. «cim.a» do Corin­
·thlans que soube resisti,r bem .... 
Aos 3 minutos Ary pratlCQu ·' 
uma grande defesa num tiro 
de Almeida e aos 6 S'a.birú 
uma siau~ão perigosf.ssima 

• 

contra o areo de Ary. No en­
t1J.nto,' os estreantes do Corin­
thia.ns, pagavam naqueles 
minutos Pelo noviciado e até 
então a Ponte prevalecia-se 
disso para atacar constante­
mente. 

AOS 8 l\UNUTOS 
JAJR: PONTE b:Q 

"i U.t..:lU:a e tX..:vu .. uu. V .-L,,;lt!J.J.\.V 

1.;11.4.c..W.1.1r_111.o r a~l.. .... u o p.;. ... ~ a. 

oo..: .. u.o gol ue A•;;, , <.> 1<i­

~uç1.0 t~'e suo. ,,a.1ua "'"•'"­
pa1n"'"'"' pe10 .:me.e» que ;;e 
formou na peqltena a.·ea e, 
u lstera í..".l'"·s ae pdssar tn­

tr.e vanas pernas, to1 se oie­
recer a Ja1r tllvre de mar­

caçã:o) que se aproveitou pa­
ra mandar para as redes, 
inaugurando 0 escore. 

COR.rNTHIANS CRESCE 

Dada a nova saida, o Corin­
thians cre,sceu de produção. 
Zé ~maro que reapareceu 
na equipe depois de tonga 
inatividade, atuou como pi­
loto de ataque e recuou para 
auxiliar Nene e Liminha na. 
armação do jogo. O Corin­
thians igualou-se a Ponte, no 
entanto faltou quem atiras­
se a meta pois, a bola era 
bem conduzid:a até a linha de 
area e lá a retaguarda da 
Ponte desarmava o ataqUe co­
rlnthiano, às vezes, com re­
lativa facilidad~. 

MEIO DE CA.i°"[PO FRACO 

Embora o Corinthians ná-0 

MAR 

estiv.e,ss.e mal, not2.va-se a 
fragilidade , técnica d'e> meio 
de campo do Corinthians, on­
de, Lfminha que estav·a bem, 
não rec:eb.a 0 apoio nec.:·ssa­
rio de Nene que, além de 
fraco, estava contundido. A 

&ltura do vigesimo minuto 
foram invertidas as funções 
de Ipojucan e N ene que foi 
para a ponta direita, entra."l­
do Ipojucan para seu v::sto. 

DEFESA MELHOR 

QUE O ATAQUE 

Du ante os noventa minu­
tos, a retaguard·a do •corin­
thians mostrou-se sup2rior a.o 
seu ataque pois, Espanhol e 
Sabirú, apareciam como as 
g1•a.ndes figura do cotejo ao 
lado de Limi.nha no ataq_ue. 

FIM DO TEl\ll'O 

PRELil\llNAR 

Os quarenta e cinco minu­
tos preliminares foram encçr­
rados com 'o Cor:.nt;lians sem 
conseguir marcar tento al­

ium, mas deixando transpa · 
rec;er que, na fase derradeira, 
:poderia v,azar a meta de Ani­

bal que, na prime;;:a etapa 
fôra mais um expectador do 
que própriamente um parti­
cipante da partida. 

2.a FASE 

Mas, 0 Corinthians, além 
de não estar bem, vem sendo 
marcado pe.o «azar» pois, na 
virada, nem os jogadores ti­

nham colocaç.ão em ·suas po­
sições quando a Ponte voltou 
a marcar . 

OIM 
PRE3. PRUDENTE. têrça-feira, 14 de abril de 1.964 

Inspetor • 
eg1 

lndúsir1a de Ambíto nacional precisa de 
equipa de vendas com escritório nesta cidade 
cobra.Lças, além de poder viajar vinte dias 

OFERECEMOS: 

JllXIGIMOS: 

a d 
elemento para. formar, treinar .e liderar 
l1l necessárilo ter conhecimento de vendas e 
por :nes. 
- ordenado fixo 

- comissão s/ vendas da equipe 
- comissão s/ cobranÇlls 
- condu!,'lão e escritório montado 

- zona fechada ~ ampla. cobertura 
puhlicitaria 

- p "an-0 de carnet 
- carta de fiança 
- C-ODhechnenfQ da. praça e região 
- s~r eventualmente motorista. (não é 

essencial) 

- iní1•rmaçõc5 bancarias e cOnJ.erciais 
Cartai; para «INSPETOR REGIONAL» aos c;Uidados da Rua Caetés, 560 São Paulo, 
juntanÕ(, <curriculum vitae>, fontes de re- refe1ê!lcia.s e remuneração desejada.. 

E.NVIADO ES Eià.L. 

AOS 53 SEGU mos: 
J.Afi~ 2xf; 

As;wn que a par tida foi 
re'n!Clucl.a. L.rn1nli.a sot'r:m 
la ,:;., Gi,c<:rtO 1-'er-s coorou 
lan~and 0 a Zé Amaro que 
foi desarmado por Esnel que 
aclonou p;:lo alto a Alme1da 
Gilberto Peres tentando atra­
zar de cabeça para Ary, não 
foi feliz po~s deixou a esfe­
ra a «meio caminho» Ary per 
dpU em face de suas preca­
rias condições físicas (esta­
va contundido) o Ponteiro pas 
sou Pelo arqueiro e não teve 
maiores di.ficuldades para 
fazer o segundo ponto de sua 
equipe. 

CORINTlllANS 

MELHORA 

Mesmo sofrendo mais um 
tento, o Cortnthi'ans nao · de­
sanimou foi a frente a pro­
cm a do tento de honra. O 

Alvi-Negro teve oportun;da­
des para marcar mas, seus 
atacr.ntes preferiram a tro.:a. 
de passes dando «chance» a 
que a defesa da Ponte se 
colocassa melhor e consequen 
temente, desfizesse o perigà. 
Com a entrada de \J:pojucan 
para o lugar de Nene, trian­
gulando o jogo com Liminha 
e Zé Amaro, o Corinthians 
cresceu assustadoramente de 
produção po·s, dificilm2nte 
se vê um quadro lutar como 
fêz o Corinthians. 

SILVA 2x1 

Eram decorridos 74 minu­
tos de contenda quando Sil-

• 

a ·ado 

va (0 atacante mais esforça­
do do Cormthians) conseguiu 

.a feitura do tento de hon.;. a 
de sua .equipe: Numa bonita 
troca de passes com Zé Ama 
rc, Silva, mesmo marcado por 
Se:bastião e Betc, atirou pe­
lo alto, não dando possibili­
dades de defesa para Anibal 
que nada pode fazer .. 

O JOGO MELHOROU 

Depois éla aparição do ten 
to corinthiano, a ' partida me­
lhorou sensivelmente pois a 
Ponte ·pafilõou a temer o ten­
to de empate e o Corinthians 
ganhou mais personalidade 
para continuar lutando em 
busca. do empate, que pode­
ria ser perfeitamente conse­
gu:do, caso não houvesse a­
quela morôsidade tremenda. 
por parte tios atacantes de 

Parque São Jorge. Mesmo 
daquela maneira, o Corin­
thians crlou excepc'.onal · con­
dição para a obtenção do 
empate: Cipola cruzou para 
a meta, Silva entrou e ca­
beceou para o arco e a esfe­
ra tocou contra. o poste, e se 
ofereceu a Nene que tinha o 
g'ol escancarado a sua fren­

te. Quis atirar 'forte e acabou 
perdendo a maior oportunida­
de surgida durante os noven­
ta minutos. Vale salientar 
que Nen~ não tinha condições 
fís'cas para continuar na 
partida. 

/ 

Fll\I ·DE PARTIDA 

Depois de Silva .atirar com 
real perigo para o arco de 
Anlbal e os atacantes da Pon 

festa 

te perderam tres boas opor­
tunidades para ampliar o 
marcaci'0r, o arbitro 'rValde­
mar Antonio de Oliveira deu 
por encerrado o cotejo com 
o Corinthians perdendo dbls 
p0ntos neste atual torneio. 

NO COMPUTO GERAL 

A PONTE MERECEU 

Embora o Corinthia.ns não 
tivesse deciepci'onado, o certo 
é que a Ponte fOi o quadro 
mais objetivo pois, quando 0 

Corinthians atacava seu ata­
que ficava com troca de pas­
ses dentro da grande ar:ea, 
ao passo que se dava o con­
trario com o quadro ponte­
pretano que atirava de qual­
quer distância e era, acima 
de tudo, mais objetivo. 

INDIVIDUALMENTE 

No Corinthians, Ary não 
teve culpa nos tentos .que s'-0-
freu ,embora tivesse -t:furado:. 
n0 segundo gol quando ten­
tou tirar a esfera com o pé; 
Peba foi regular, Gilberto Pe 
res bem no jogo albo falho 
no rasteiro, Nene cont.undi­
do fraco, Espanhol a maior 
figura no quadro do Corin­
thians na segunda fase e na 
primeira fase foi bem; Silva 
o avante mais lutad'or e apa­
receu e foi de ut,liuade co­
mo «volante» Zé Amaro bem 
na primeira etapa e decaiu 
no temp-0 final, Lim4tha a 
outra grande expressão do 
Corinthians e C,pola apare-­
ceu bem nos últimos minu­
tos da primeira fase e foi 
fTaco no perlodo complemen 

• 

1 

tar. Na ponte, Esnel foi o 
melhor valor enquant0 Jair 
e Passarinho foram os me· 
lho!"es atacantes do quadro 
vencedor. 

ARBITRAGE.l\I E 
ARRE<JADAÇAO 

Na direção do cotejo es­
teve o sr. Waldemar Antonio 
de Oliveira que apareceu bem 
na tendo tido a. .mínima 
in.fluênc,a no marcador final. 
A arrecadação foi fraca, pois 
a propria partida não reco­
mendava um público maior., 
passaram pelas bilheter,as de 

4:MOises Lucarelli» a soma de 
Cr$ 203.700,00, 

DADOS TECNICOS 

JOGO 

Corinthians x Ponte Preta 
MOTIVO 

Disputa do Torneio dos Fina-
1,sta.s 
LOCAL 
Estadio Moises Lucarelli 
Campinas 
ARmTRO 
Wu.Jdemar Antonio de Olivei­
ra (bom) 
ARRECADAÇAO 
Cr$ 203.700,00 
MARCADORES 
Jair aios 8 minutos Jair aos 
50 segundo da fase final e 
Silva aos 74 minutos 
QUADROS 
Corinthians: Ary, Peba, Gil­
berto Peres .e Sabirú; Nene e 
Espanhol; S,lva, Ipojucan, 
Z~ Amaro, Liminha e Regi-
naldo. ~ 

Pente Preta: Aníbal; Wilson, 
Sebastião e Beto, Esnel e Da­
rio, Jair, Alme,da, Ariovaldo, 
Emilto e PassarJ.nbo. 

americana: 2x0 
Cumprindo seu 'Çlltimo com- máximo do torne,o dos fi- aos 58. Os quadros formaram Bertolino Santo e TUps.; Mo­

promis-o fora de seus domi- nalistas. A equipe loc."81., jo- assim; Batata,s: Barrela, Ju- ta e Celino, Cuca, Cardoso, 
nio~. o América de Rio Pre-. gand0 com grande impeto, Hão, Vastinho, Baldock e Sapu::-aia, Gaucho e Dircéu. 
to p1·eliou na tarde dll, domin- impôs-se sôbre o lider por Cláudio Sudaco e Henrique, o árbitro foi Carlos Dru­
go em Batatais, em partida. 2x0. Ambos os gols do Bata- Lauro, Lisote, CristJo.vão e mond da Costa e a arrecada­
quê lhe poderia dar a con- tais foram conquistado pelo Canhotinho. América; Rei çã.o somou: Cr- 997.200,0(}, 
quista definitiva do cetro ~ volante » Sudaco, aos 29 e 

' • 
• 

de pede • se do 
anhã, ~ em seu 

otoporanguense 
·a n9ite rle ainarillã. de der, que viu sua situação sen- ma.is esperanças, jogará sensaeional que deverá levar 

manhã. em «Mario Alves de sivelmente abalada em vistas «pressionad'o» por dinheiro platéia «recorde:. ao <'ampo 
Mendonça», 0 América esta- de seus últimos fracassos Po• d e todos os lados. Em situa- americano. Em síntese pode­
rá saldando seu último com- derá conquistar no noite de ção tal, embora. o Américo se dizer que há grandes pos­
promü:so pelo torneio ' dos a,manhã o ambicionado cetro seja o lidmo favorito, não sibilidades de 10 América r.ea-
finalistas, ao enfrentar a Vo- da primeira divisão. A Votu- está fora de cogitação «um lizar na noite ae omanhã, 
tuporanguense. O quadro li- p 0 ranguense que não tem endurecimento» por part.e do sua festa que já foi várias 

quadro visitante. E um jogo ve~s adiada. 

resultados- torneio. classificação do 
dos finalistas torneio dos 

Em Votuparanga: caba O 
Votuporanguense 2 Portu- Em Oa.mpinas: 
guesa Santista 1 
Em Marilla: 

São Bento 2 Estradfl. de Soro• 

Ponte Preta 2 Corinthians 1 
Em Bata.tais: 
Batatais 2 América o 

finalistas 
l.o América 8 pp. 
2.o Estrada, Portuguêsa e 
Taubate 10 'PP· 

6.o Votup0rongt..tense 14 pp. 
7.o Cortnthians e Ponte Preta 

3 o B~tatai4 12 PP. 9.0 São S&nro 
17 pp. 

22 PP· 

              

corinthians 

  

« 
ea 

    

  

vêz consecutiva: 
J0GO MOVIMENTADO 

Sem nenhuma esperança 
«quanto a conquista do títuio 

ou mesmo dos primeiros pos- 
tos, Esporte Clune “ Corin- 
thians e Associação. Atiética 

Ponte Preta, preliatam na 
- tarde de domingo em «Moises 
“Luearelio A partida, em 
face das situações de Corin- 
thians e seu adversario, não 
poderia chamar maior aten- 
cão do público desportivo 
campineiro pois, o «Mosque- 

teiro» se encontrava no quin 
to posto com 15 pontos per- 

didos (agora está com 17) e 
a Ponte com uma campanha 

condenatoria (penúltimo lu- 

gar com 18 p.p.). 

o 4060 

O Corinthians, não contan 
do com gs que foram vendi- 
dos a Apes e Oswaldo Cruz 
via suas possibilidades dimi- 
nujdas com antecipação pois 

há seis rodadas que o quadro 

não conseguia (foi para a se- 
tima) uma “vitoria sequer, e 
não seria justamente no es- 
tadio Campineiro que o Co- 

rinthians fria conseguir sua 
reabilitação, pois além de 

atuar em terreno adversario 

o Alvi-Negro tinha pela fren 

te um adversario que preci- 

sava loucamente de uma vi- 
toria, a fim de satisfazer sua 

torcida desesperada. Logo de 
início, à Ponte começou a. 
«queimar todos os seus car- 

tuchos» a procura do tento. 
Foi para «cima» do Corin- 
thfans que soube resistir bem. ., : 

* lativa facilidade. Aos 3 minutos Ary praticou 

uma grande defesa num tiro 

de Almeida e aos 6 Sabirá 

uma siauação perigosíssima 

—POUCO FUTEBOL — 

TABAM O CORITHIANS — JAIR AOS 8 JAKR AOS 4550 sm 

côntra o arco do Ary. No en- 
tanto, os estreantes do Corin- 

thians, pagavam naqueles 
minutos pelo noviciado e até 

então a Ponte prevalecia-se 
disso para atacar constante- 
mente. 

AOS 8 MINUTOS 

JAIR: PONTE Ixô 

a dlasdos  prvlisalctio 66 
uivs quo O 

  

AReCaUDE” Li imauBuitos: 
FUSSaLO cCUBIU posa do- 

    

quirua é exstando: Vvitno 
Ci uuisióind TASUeO paia à 
pola qo gol Ge Aiy , q a 

qupiro teve sua sajua | aura 
palhada pelo «mese» que se 
formou na pequena arca e, 
a Esfera copos de passar en- 

ire várias pernas, toi se bie- 
recer a Jair (livre de mar- 

cação) que se aproveitou pa- 
rá mandar para as redes, 
inaugurando 6 escore. 

CORINTHIANS CRESCE 

Dada a nova saída, o Corin- 
thians cresceu de produção. 
Zé Amaro que reapareceu 

ha equipe depois de longa 
inatividade, atuou como pi- 
loto de ataque é recuou para 
auxiliar Nene e Liminha na 
armação do jog O Corin- 
thians igualou-se a Ponte, no 
entanto faltou quem atiras- 
se a meta pois, a bola era 
bem conduzida até a linha de 
area é lá a retaguarda da 
Ponte desarmava o ataque co- 
rinthiano, às vezes, com Te- 

MEIO DE CAMPO FRACO 

Embora o Corinthians não 

MULTA LUTA DE ? 

Mas, q Corinthians, 

   

MAR 

estivesse mal, notavaisê à 
fragilidade técnica do meio 
de campo do Corinthians, on- 
de, Liminha que estava bem, 
não recebia o apoio s 
rio de Nené que, além 
fraco, estava contundido. A 
altura do vigesimo minuto 
foram invertidas as funções 
de Ipojucan é Nene que foi 
para a ponta direita, entran- 
do Ipojucan para seu pósto. 

   

  

DEFESA MELHOR 

QUE O ATAQUE 

Dulante Os noventa minu- 
tos, a retaguarda do SC, 
thians mostrou-se superior ao 

seu ataque pois, Espanhol e 
Sabirú, apareciam como as 
grandes figuras do cótejo ao 
lado de Liminha no ataque. 

  

   

FIM DO TEMPO 

PRELIMENAR 

Os quarenta e cinco minu- 
tos preliminares foram encer- 

tados com jp Corinthians sem 

conseguir marcar tento al- 
um, mas deixando transpa- 
recer que, na fase derradeira, 
Poderia vazar a meta de Ani- 

bal que, na primeira etapa 
fôra mais um expectador do 
que prôpriamente um parti- 
cipante da partida. 

  

2a FASE 

além 
de não estar bem, vem sendo 
marcado pelo «azar» pois, na 

da, nem os jogadores ti- 
nham colocação em suas po- 
sições quando 'a Ponte voltou 
a marcar. 2 

  

  

“O IMPARCIAL * 
Cumprindo seu último com- 

promisso fora de seus domi- 
nios, o América de Rio Pre- 

éliou na tarde de domin- 
PRES. PRUDENTE, 

  
têrça-feira, 14 de abril de 1.964 

  

E TOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATA ATO TO IeToTeToToTeTaTeTTA TO e TO Tate ro Tera Tara Tetotatate 

propagandista 

AMBOS OS LADOS 

* maiores 

a 

ESPANHOL FOI 

ENVIADO ESPEIAL. 

AOS 59 SEGUNDOS: 
JAIR 2x0 N 

    

   

  

que a pai 
Sotreu do Lominha 

a, Giibério Pers cobrou 
lançando a Zé Amaro, que 
foi desarmado por isnel que 
acionou pelo alto & Almeida 

erto. Peres tentando à 
zer de cabeça para Ary, não 

liz pois deixou a este- 
Ta à «meio caminho» Ary per 
feu em face de suas preca- 

rias. condições físicas (esta- 
va contundido) o ponteiro pas 

sou pelo “arqueiro e não teve 
dificuldades para 

fazer o segundo ponto de sua 
equipe, 

    

  foi 

CORINTHIAN 

  

MELHORA 

Mesmo sofrendo mais: um 
tento, o Corinthibns não de- 
sanimol foi a frente a pro- 

cura do tento de honra. O 
alvi-Negto teve oportunida- 
des para marcar mas, seus. 
atacantes preferiram a troca 
de passes dando «chance» a 
que à defesa da Ponte se 
colocasse melhor é consequen' 
temente, desfizesse o perigo. 
Com & entrada de Tpojtcan 
para o lugar de Nene, trian- 
gulando o jogo com Liminha, 
e Zé Amaro, o Corinthians 
eresceu assustadoramente de 

produção 'po!s, dificilmente 
se vê um quadro lutar como 
fêz o Corinthians, 

    

É» 

        

pela sé 

  

tima 
ponte 7 Koi. 

va (o atacante mais esfórça- 

do do Corinthians) conseguiu 
à feitura do tento de honra. 
de sua equipe: Numa bonita 

ca de passes com Zé Ama 
'smo marcado por 

Sebastião e Beto, atirou pe- 

lo alto, não dando possibifi- 
dades de defesa para Anibal 
que nada pode fazer. f 

      

O JOGO MELHOROU 

Depois da aparição do ten 
to corinthiano, a*partida me- 
lhorou sensivelmente pois a 
Ponte passou a temêr o ten- 
to de empate e O Corinthians 
ganhôu mais personalidade 
para continuar Juútando em 

busca do empate, que pode- 
ria ser perfeitamente conse: 
guido, caso não hotvesse a- 
quela morosidade tremenda 
Por parte dos atacantes de 

Parque São Jorge. Mesmo 
daquela mangira, 'o "Corin- 
thjans criou excepcional" con- 

dição para a obtenção do 
empate: Cipola exuzou pára 
a méio, Silva entrou e ca- 
beceon para O arco e a esfe- 
à tocou contra q poste, e se 
ofereceu a Nene que tinha o 
gol escancarado a sua fren- 
te. Quis atirar forte e acabou 
perdendo a maior oportunida- 
de surgida durante os noven- 
ta minutos. Vale salientar 
que Nens não tinha condições 
físicas pura continuar na 
partida. 

A 

* FIM-DE PARTIDA 
SILVA 2x1 

Eram decorridos 74 mjnu- 
tos de contenda quando Sil- 

  

“ 

tó po 

  

go em Batatais, em partida 
gue lhe poderia dar a con- 

cetro quista definitiva do 

pre
f 

FTA
TeT

eTo
Tez

eta
ter
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Depois de Silva atirar com 

real perigo para q arco de 

Anibal é os atacantes da Pon 

máximo do torneo dos fi- 

nalistas.. A equipe local., jo- 

gando com grande impeto, 
impôs-se sôbre o lider por 

2x0. Ambos os gols do Bata- 
tais foram conquistado pelo 

«volante» Sudaco, aos 29 é 

ARRECADAÇÃO DE CR$ 203 709,00 

te perderam tres boas opor- 
iunidades para ampliar o 
marcagor o arbitro Walde- 

“mar Antonio de Oliveira deu 

Por encerrado O cotejo com 
o Corinthians perdendo dois 
pontos neste atual tormeio. 

NO COMPUTO GERAL 

A PONTE MERECEU 

“Embora o Corinthians não 
tivesse decepcionado, o certo 
é que a Ponte foi o quadro 
mais objetivo pois, quando “o 

Corinthians atacava seu ata- 
“que ficava com troca de pas- 
ses: dentro da grande area, 
ao passo que se dava o con- 
trerio com o quadio ponte- 
Pretano que atirava de qual- 
quer distância e era, acima. 
de tudo, mais objetivo. 

INDIVIDUALMENTE 

No Corinthians, Ary não 
teve culpa nos tentos que so- 
freu embora tivesse «furado» 
no segundo gol quando ten- 
toutirar a esfera com o pé; 
Peba foi regular, Gilberto Pe 
res bem no jogo alto falho 
no rasteiro, Nene contundi- 
do fraco, Espanhol a maior 
figura no quadro do Corin- 
thians na segunda fase e na 
primeira fase foi bem; Silva 
O avante mais lutador e apa- 

receu é foi de utliuade co- 
mo «volante» Zé Amaro bem 
na primeira etapa e decaiu 

no tempo final, Liminha a 
outra grande expressão do 
Corinthians e C,pola apare- 

ceu bem nos últimos minu- 
tos da primeira fase e foi 
fraco no periodo complemen 

aos 58. Os quadros formaram 

assim: Batata s: Barrela, Ju- 
lião, Vastinho, Baldock e 

Cláúdio Sudaco e Henrique, 
Lauro, Lisote, Cristovão e 

Canhetinho. América: Ret 

— REPORTAGEM DE 

A GRANDE SUPRESA — AZAQUE ATIROU POUCO — PASSES CURTOS  DIFIOUL 
A AOS 74CONSTRUIRAM Q MARCADOR — BO IBITRAGEM E EDI- 

tar, Na ponte, Esnel foi q 
melhor valor enquanto Jair 
e Passarinho foram os me- 
lhóres atacantes do quadro . 
vencedor. 
ARBITRAGEM E 
ARRECADAÇÃO 

Na direção do cotejo es- 
teve o sr. Waldemar Antonio 
de Oliveira que apareceu bem 
na tendo tido a mínima. 

influênc,a no marcador final. 

A arrecadação fo; fraca, pois 

a propria partida não reco- 
mendava um público maior,, 

passaram pelas bilheter as de. 

«Moises Lucarelli» a somas de 
Cr$ 203.700,00, 

DADOS TECNICOS 

Joco 

Corinthians x Ponte Preta 
MOTIVO: 

Disputa do Torneio dos Fina- 

Lstas 
LOCAL 

Estadio Moises Lucarelli 

Campinas 
AREITRO 

Waldemar Antonio de Olivei- 
ra (bom) 

ARRECADAÇÃO 

Cr$ 203.700,00 

MARCADORES 

Jair dos 8 minutos Jair aos 

50 segundo da fese final é 
Silva aos 74 minutos 
QUADROS 

Corinthians: Ary, Peba, Gil- 

berto Peres é Sabirú; Nene é 
Espanhol; Siva, Ipojucan, 

Zé Amaro, Liminha e Regi- 
naldo. f 

Ponte Preta: Anibal; Wilson, 

Sebastião e Beto, Esnel e Da- 

rio, Jair, Alme,da, Ariovaldo, 

Emilio é Passarinho. 

diada a festa americana: 2x0 
Bertolino Santo e Tupa, Mo- 
ta e Celino, Cica, Cardoso, 
Sapucaia, Gaucho e Dircéu. 
O árbitro foi Carlos Dru- 
mond da Costa é a arrecada- 

são somou: Cr- 997:200,06. - 

  

de vagas em seu quadro Produtos Nestlé necessita de 3 elementos para preenchiminto 
de propagandistas. 

a 

A 
R
R
 

américa despede -se do Fe
re
: 

  

     

    

Ê a Exige-se boa apresentação. Idade: 23 a 28 anos, Cursês: científico ou equivalente. é Ê E Ê 
é Disposição para viajar Oferecemos bom salario, é EE Ê RN fa IO, q Ema É PE à, & £ m ES eu 

E Possibilidade de acesso. Ótimo. ambi ente do trabalho, curso de treinamento. Não já 
p é netussário experiência anterior no cargo. Os interessados devem proturar o sr. Ponce a , $ 

& no Hotel Peretti, na parte da manhã. eg 

«: ES tá voluporanguense 

  

  

Na noite ds amanhã de 
manhã, em «Mario Alves de 
Mendonça», o América esta- 

tá saldando seu último com- 
promisso pelo torneio ' dos 
finalistas, ao enfrentar a Vo- 
tuporanguense. O quadro l- 

der, que viu sua situação sen- mais esperanças, - jogará 
sivelmente abalada em vistas «pressionado» por dinheiro 
de seus últimos fracassos po- ds fodos os lados. Em situa- 

derá conquistar no noite de ção tal, embora o Américo 

amanhã o ambicionado cetro seja O lidmo favorito, não 
da primeira divisão. A Votu- está fora de cogitação «um 

poranguense que não tem endurecimento» por parte do 

quadro visitante. E um jogo 

sensacional:que deverá levar 
Platéia «recorde» ao campo 

americano. Em sintese pode- 
se dizer que há grandes pos- 
sibilidades de o América rea- = 
lizar na noite de omanhã, 

sua festa que já foi várias 
vezes adiada, 

resultados-torneio classificação do 
- dosfinolistas  tormeio dos 
ta “ Tinalistas 

Carias para «INSPETOR REGIONAL» aos cilidados da Rua Caetés, 560 São Paulo, Voiuporanguense , 2 Porta- Em Campinas: Lo América 8 pp. | Jumtendo «curriculum vitãe», fontes de re. referências e remuneração desejada, Euesa Santista 1 Ponte Preta 2 Corinthians 1 20 Fistrada, Portuguêsa e : Em Marília: Em Batatais: Taubate 10 pp. 
á São Bento 2 Estrada de Soro- Batatais 2 América 0" 5o Batatais 

nspetor Regionalde Vendas 
elemento para formar, treinar e liderar 
E necessário ter conhecimento de vendas e 
pot mês. 
— ordenado fixo 
— comissão s/ vendas da equipe 
— comissão s/ cobrancas 
— condução e estritório montado 
— zona fechada com ampla cobertura 

publicitaria 
— p'ano do carnet 

— carta de fiança 
— eonhecimento da praça e região 
—— Ser eventualmente motorista (não é 

essencial) 
— informações bancarias e comerciais 

Indústria de Ambito nacional precisa de 
equipe de vendas com escritório nesta cidade 

cobrancas, além de poder viajar vinte dias 

OFERECEMOS: 

[ EXIGIMOS: 

caba O   &o Votuporonguense 14 pp. 
7.0 Corinthians e Ponte Preta. 

x pp. 
22 pp. 

  

      

12 pp. 9.0 São Bento | 

   


